
nações favoraveis á aplicação de . dos chanceleres em Funta de�
sanções. Este, A manifestação não al

cançou o numero que se espera-
BRASIL MANTEM SUA va, tendo se reunído de tres a

POLITICA quatro mil pessoas, Não obstan-
" Brasilia, 24 (Transpress) te a 'paralízaçâo 9-0 trabalho de ..

O· e�baixador Carlos Bernardes cretada pela org?o.nlzação opera-apoio para declarar Cuba agente '

da' União 'SoviéÚcá e' consequen lião levou nenhuma instrução do ria, muitas fabricas trabalharam

temente expulsâr' esse "'país da govêrno brasileiro para o chan- normalmente e os, operarios de
• . .',. ' ,.', .

-

.,'.
.

celer- Santiago Dantas, informou outras não participaram da ma-

'ti d
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o
'

R·
e·

d
e co�unida.çle�.,c.?rttin.f!n5al, .. E�for-:

'. "_o. 11ernaur � _-: .

_ "\I.e., �., ell,l,.I,n.,.
'

_,I�a-, ;:i�g�eç:;::'l,�:�l��:�::���a�!��!�' ���:�����i:::��E:���:!;�� �:!�r!��::�g:::iz:�b��
,

,,; , ,.:; . fica defendida pelo Brasil em -

�
,

.

arg.!!nti.rJa. 0.,: se,cre,t_al_'io
.

de, :';s-.: "
- .. ' - Fúnta del Este, Acrescentou que l\-mNSAGEM ii "
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,

N
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I
tado norte-americano tenta .ob-

aquele diplomata vái funcionar Rio,,24 <Transpress)-- "pon-

'tOeS
'

O'S'
.

n-' n I t I P") o S O'
.. ·

'O
ter os dõis votos qus -Ihe faltam êomo um "acessor do minístro siderando que a arma 'do traba-

'.
", "',' .R.' ,

. ,,', ','
"

," '".
'.

para .conseguír o numero suí'í- Santiago Dantas, lllador" o voto, 'l'eclamàmoil 'a
ciente Para aproV-à'Ção' das san- realização de eleiçõé-s em �uba..
ções contra Cuba: A Bolivia ne-' �ANIF�STAÇAO... NA BOLIVIA supervísíonadas pela

:

Organíaa-:

'Rr=II"UC;A�OS r.::M'LAGUNA OS Eh..IC'O"'N'TDQ'S d d baí t
:,'. ', ..

"

, ," g�uô'seu'votóe"não"ap'oiará, çãodos.:.,Ést-"os,'Ame'ricallDS,",

Ili!I ''11 �RV , 11;.,
'

I�
,

II\.
re c. e aixa ensao e. erraçao I governador prosseguiu nos en- c-

.....

. d Dl' R i I de Pult-: ont '" '1: 'b'" ,qualquer'''tipo de sanção ..
O se- '-La Faz, 24 (UP!) - Um sal-

.

Esta mensagem foi enyiada ao
. REGIONAIS ENTRE, O CHEFE DO eX-ECUTIVQ ci�, e eg:Wla .

eg ona o I'

���r�:-'�e;:f:�:O�' dee:e �ú�i:i:, c�etá�io Den Rusk afirma, que' do de 30 feridos resultou da ma- presidente .da eonterêncía .de

ESTADtlAl ,E P'REflEJTOS E VEREADORES .. Repercutiu entre todos os 'pre- P!9 e de 'J�uaruna, . Armazém, a 'fórm��a' brasíleíra para neu- nírestacão popular organizada: chancelerea.pela Resistencia De-

R d N· t G
-

P 'G tralísar Cuba perdeu pratíca- pela, Central Operaria Bolívia- mocratica' aos 'Trabarhadoreil
sentes a .maneíra objetiva com .raço o 01' e, ra ara, ra-

FLORIANÓPOLÍS,' '24, (Do Correspondente) - S-;>p, ,que o governador Celso, Rill�OS vataí, Pedras Graúdes e Trezê mente o 'seÍÚido, poís os Esta-: ,na;' com .expressão· de apoio ,a Livres, présididà pelo sr. Flo-
intenso entusiasmo' pop'u1ar o governador Celso Ramos, abordou as reivi.!Idieaçõ�' apre _ de ]'\iaio: dos Unidos' já cont�m com 11 Cuba socialista,. face á reunião I riano, da Silva Maciel" ..

• acompanhado. de 'comitiya,' chegou a Laguna' mi' ina'nhã' sentadas, Em' seg�ida o prefeito
, de "pntem, sentI,o'recepcio,na'do na Prefeitura J.l4u-nkipal .. ,

. " ' " paulo Car�L".<rÔ' ofereceu, 'um al-
I pelo prefêito' lâgunense, -dr. ,Paulo .C,arneiro,/ pr€feito .de ,

, Il;nbituba .sr .';'Nelson Souza, presídentes e 'vetieàtlores da;�" 'moço ao govern_adol' e' comitiva

Câmaras dos doünnunicíp,iosr 'e persónaÚdad€s :a.ds, ml"i:1i�,,'
no Clube' ,d9" Congte�s�, ocasiào.

, . '.

h'
" . ," , �m que o góverp,ador- agra4eceu(HPioS VIZII). os.' Em,segl'iida,:o :,governádor .Délstf.,�a;:1o.s, a� màÍJ.�ir.a""'éii;\':alh-eú-esca, 'e

'

a. ,inst9,Jou a ':la" Reunião €l\>ISúJ, do Estadq.,,:pfesenki;·; além ,'gel!tiles� ,com �:q'ue foi
. ��c'�bido

�'�, �� .���d�·�q�rc�pi.��lcIJ:�;=�OS,� .. ,

_-c

rZft���f!!,���!�� }�,�,��.',;..�,;,#�,Jl.���,�,�í.l.���a;�)���A�:,,:�HQl\!.���:;:,,'.:_ --o
'

,

'

.....,."
, n�scurs{ju'â','Cheh.•.�.ee.'ffee;cc'iQ ,':é.hxle.cU�!- ',', .. '� '"' • ,.,

�E ADEIRElliA
'

- . - sibilitlaqes orçamerltarÍa:s,Yetün-·�' 'D
'

- PD.I--A; Dl' �;'S
'

. 'M
" " ' ,'. .

,

Pilo"""to' bu'Ig'',ar90'"
vo-, catarinense- ,afi:::-mande na-

peirá suas, ',,�"'romessas.' de caiuií.
: : _.ri- .J�I-\. ,'-'\)1.':41-\· ::_' ",,,�' '.' .

'

... '" ."
-

q:uele instante. cump'.<ir a pro- '}.'
,. .. P

,�_

. • _.....
' '.' '. ,

,. dato ';r�àIizando ,em Laguna c
' ,', '

'E 'da
" ,

. na""o faZI·a
lllcssa de _g!)�erJlar Santa C�t.a-., Imbitúbarm''';fs' ,io 'nUe -pr'omüt·... ,Segando comunicaçi!o recebida pela' -Delegacia Ri- ,I .PatoG·Brand'Cad' BSarrli'lCãO edi��2�9pedeco. ,m tsegw JIr,:a �o .

rii1.a sobre (I mapa int.eiro 'M' " ,�_.....
- v",..

gio.lilàt.:·çio Institútó NaéIonã1 "d€i"Pinho"riesta cidade. o . Rio ran e o u e no, a, vera es ar em OillVl1-

• Estado e �1l1 contacto' cô� .0
,ra, A516 noras, dentro.<!o'ho_ra�· ",'presidente da .autarqüia madeü:eirél, Sr. Hermínio Ti- le. Aq1,lf. seg'undo f<?mos informados, o. Sr.. �ermínio

, eSplona'ge!m p(')vo, Qi.se' ãinda' enti;'e seu ·go�
rio �preiriSfó': ó' go':'vérnádol' Celso ';, sia-l1i, reali�ar,á pO,r estes 'dias' u,m_a viag'em'de ipspeção a Tisiani será homenageado. pelas classes madeIreIras. qu�

vê:rno' � ,a 'popula;çáo ::�ã.(I'
..

háver Ramós,;iaop-ás' efUsivos' 'cumpri- centros proçlutoFes de madeira"deste e do Estado do Pa- nesta oportunidade expres�a�o, o seu aprêço pel,,: �s-
, '

" melÍtos :de enorme 'mássâ p'opu:' " -. "', d d Ih -" '1 t 'd t' I ara o cargo no qual fOi rn-,,'interm�dhrio, "Ap;Js .� ,goverlfa- , raná e conformidade com o intinerario traça o ' eve- co a uO I us re m, us T,la P" ".,'
,
dor -travou. contaCto.com os re'.:1 iár qup tez:;questão': de tomú.

rá o' presiden'te;dp I�P :visHar·no dia 26 as Cidades de ! vestiào_pelo govêrno do Sr, João Goulart, .

presentâlites de Imbi'túba, que
cimtácto cOln� S.Excia�, d'espediu'-

�����������������.;�'1K"i:'j,Mc-�tr"*'â�3s.UI'''II'IS'.'.'.'.'fI'II••'Gt'.'III.'�i.'''.,�presentaram' as' seghhies ,rei. !;e' do ilrefeit'o, Paulo Carneil'il; .-;- ��."iIõ '6 UI

dnõ.icaçõ�: melhõ_r';<mentos paf prefeito Nelson SOID:-:t e d-/ {ai1 ' , '-' '

autoridades, dirigindo-se pa!,.'l

1\
.

'

. " .
,.

d'
fIItII

M'
••

'
,

I. E����r:::��2Eit�:;:�:�!r:� ��aa:eã�, p�fte .da comitiva do :
'. :r' r" e', � .',:a, .... ,

. a �·8 o 'Dn It Ip'a e DI
sã.o 'd,a; estrada Araçatuba-Imhi, governador Celso Ramos'os se- �

,
�

tuba, extensão <ia ,re.de' de ener- cJ,etarios do Estado, ,.diretore:; de, '. ,J
'1

.

gi!t elétrica ,de :""Imbitilba ate �ep:ar(iQões, ·chefe do 'Gãbinete
IJ

�",

Gil'
."

'

M
i&

dO'
,,' "

b�:;::�bao�x::!::��a��e:� , :�' �,�ei;:�la:f���ai�U:!iCdab�l�t!�;_�t"I' I'H"" :1J�vi, �,e' .', no' e� e' e.ze IH. roogrlH�ecime�tos,< ��g�h.do�Se as 'reu,Ghisoni e Herminia Daux,.. �
reÍ'I'indic;tÇões de Lagu�;;}: "cQns'" sub-chefe'dà. ê"aSá íU:ili€ar' càpi�' ,

--,
'

" , . ,

t.rur.áo �e giná.§_io ., ,estadual, tão I,.uiz Gonzaga e' chefe do! Êrr�errand�' a série de notas que todos os �neses tra- MÊS ANO-1959 ANO-1960 ANO-1('),:Jl
construç.ão da estra;da Bal)allaI.: ccr,Í1n�I,1ial do Palacio dr. Nelson'

zem0s abordando as arxecadaç.ões' em Jolnville, trazemys hoj'3 Cr$ Cr$" , Cr$
Ribeirão Grandé, reforma" da TeixeIra Nunes." 'Ainda ontem o

as cifraS' da receita municipal, relativa, ao 'nfês de Dezembro, Janeiro 989.293,70 4.614.976,3.0 1.74ü,a:t.l,20
-------'"----�-------

, , ,,' Fará' efeito de, comparação estamos public,ando os ,números Fevereiro 1,143.054,00 1,59S.553,lO 7,215.51e,GG
A'

E'
'

- "".
,,'.

".

'.,1 de D�zembro dos três últimos anos, ,b 'que propicia a fs,ci; Março 6.554,980,20 6.176.814,10 16.743.7Q2,5()

'[". 'O' .�, $'·t,U' to constataçãO, do crescimento da arrecadação do nosso I11unicÍ- Abril 8.944,802,20 8.718.996.90 ,]7.709.4.'l3,30

_

pio. As cifras de Dezembro, nG m\mi,cípio, .são �stas: Maio " 3.573.196,40 3.062.352.60 ,15,614.102.1:0
,

.

'.

,-- ",
",

, r Junho 5.955.556,20 5,$05.612.70 13.856.0flP';1.0
ANO-1959 'ANQ-19'6j) "A:1:'JO-1961' Julho 3.802.633.60 - 7.133.603,90 14.435.r;�i3,GG

(ir$ 9,227.633,60 C'r$ 14.279.782,50" Cr$ 22.4�8.E13,50 AgG3to 5.105.236.40 7.033,871,90 12.452.549,30

(!II...
"n '

'-M' ii;l' 'li'!'
�, ' Setembro ().l77.0n,50 7.521.369,10 28.634,1<'7,80

.' ,"1' 1",$" ,-'o; ,', 'I','',",' ".' ."r'" $.
'

I Notá-se, pelas cifras aCima, O'utupro 10.308.445533,67°0 1�608881;364685,4100· 21'43,7921�'Wa��'!�
, que, DC:2íembro de i960 foi su - Novembro '8,244., - o· "

. ih a,üv

'penor - etn qlúi;'§e 60% ai De; Dezembro, 9.227.63?,60 14.279:782,50 22,443.513,5()
.. � �. �'.

zembro de 1959, inegàvelmen
te bOm íÍldiée percentual .de
.crr:scimeHt::J. _._.Emluanto. is<:o" .

.

L.:iembi-; à� .. i9�1 . sup�ant�u
. �erifica�se, po�tanto, peloll CluSfvv' as �ol;as do Art'g� �O

;-::ezembr:; , d�, l�,O l�u��men,;€ totais aciI_!la expos�o�, que:} �c;vldas peb ��v�rno anteri'lr
�m quas� 60,0, ,Ja al flgur�n- arrecadaçao mumclpal em "o nosso mumclp10 foram pa
do ,em. destacado plano a �n- ,Join'ville 110 ano de 1960 r::Jí gas pela atual Govêrno do '83-

fluen�l� ',das. cotas do-ArtIgo superio.r em quase 2�% a da tacto, cifras de alguma eii:]_}!-3S-
20., rellglOsamente, p!;l.,gas pelo 1959, ó que é um índice per- sã.o· e que re�resentam bas
Govêrnó -do 'Esta�o ,a Jo:nvil- centual comprensível,'até cer- t8:n�e, na �rreca-dação d? un

le no· ano que tmdou, corb ,to ponto" poi� ,não se desco;;-, lllClPlO no ano qu.e fmdou.
parcelas. que muito represen- nhece que no, ano de 1960 a3! Por aí se v�. leitores, qw� o
taram' lia cômputo geral da cotas do Artigo 20 não pesa.- I pagamento da cota do. A.rG]g9
arrecadação �,1unicipal no ano ram na balança da" arrecadg,- I:W teve,'i:rifluência' dccisIva n,�
recéni-findo,c "

ção municipal'.como deveriam crê�ciment!>.?a n,ossa "arr{)ca
pesar, pelo simples dl.otivo da daçao·mUUlclpal; ou se�a,- noS'

Para que se veja, taml3ém, que não foram en'caminhadas 120 ,por cento, ,.

RIO -' O cruzeiro cOntinua .) crescimento da arr€'cada"âa pelo então Govêrno do Est�- No prõx� mês voltarc-

eHável conw
.

Efeito da in.';- murJíj.ipal de ano para ano, a ,do ao nosso município, daí o mos �.,focahzar, as, três arre-

trução 22'2 da SUMOC. O dú, seguir estamoE' publicando ao; diminuto crescimfnto percen- cadaçoes em -JolTIVllle. pr03-
lar ontem no câmbio li\Te cifras de' todos 'os meses dos tual ocorrido.

.. seguindo neste trabalho que
foi negociado a 310,00 para úLt':cTI'X três anos, juntame!1- Confrontando-se, entretan- vis� informar o públiCQ aÇ(�r-
COmpra e 318,00 para a ven-' te c9m Os totais, que são as to, .0 ano de 19:31 c.qm o, de cá da situagão e pujança eeo
da. seguintes: ' '1.9,60 verifica-se quê o cresci- nôznico-financeirá de Join

--'---------...,......:,...----��,..,,�-..--rf'------:-.-..,.;----.,.-- menta da arrecadação IIÍuni- ville,

eixar -'Car os. em Junho �i&�%? ��::�:���:;f::;:,!I: A,preendida
. , .

' Dois m0tivos, porém, justifi-'
�la. 'Explicou, su�_ ,o�in,iiio: di- buição 56 os fatos irão compro- l'ANCRÉtiO TEl\1 ,cam este cresci�nento, O "Ori- 'em Paris' a�endo que o ex-president(! Janio var". ,GABINET-E PARA' mei.ró e o mais importanfe é
dispõe, de indiscutivel prestigiO . O· Chefe do Executivo re�fir- ��!i!IROS . O pagamento"fiel e pontuâl da. f:e'VI·st,a '�l·'mrO.'," 'r,;popUlar, o que nâ;o. .alte�a, a seu mou,.sua,op:Js!çao ao ex-presi' '�"'_"""'� ') cota do Artigó 20 por parte ':.I.. 'L '

ver,' o jUlgamentó sôbre sua ,es- d�rite, deelàran.do que sua �xpe7 ,Brasilia, 24 (Transp) - O 'pri- do atual Govêrl'l.o do Estado, Paris, 24 tUPI) - Foi apre-
tranha ,person�l.idade. ·Comi.. dencia politica não autorizaria melro ministro Tancredo Neves 'que Ee instalou em janeiro do en,dida nestà capital toda a
nuando disse que fará influen� julgan,1.!!nto_diferente sobre o pa'- instalou um "gabinete mineiro" ano findo, cujas' cifras ascen. ,edição da revista Tíme, qu.e es
cia sQbre· àqueles." ba�a;nos

.

que I pel que irá desel'hpehhár o sr ..• numa sa.la' contigua, com o op,' dem aos 110 milhões de cru- tampou na pli"mle-ira p:lg,in,:1. �t
e�:tão d'spQstos' a ,seguir s'Jj,;'t ori- ,J.ânio.:Q,uadros na ,sucessão baia.. jetivo qe atender aC?,s pe(iidos de :zeiros em números redondo,>, fotografia. do genera-l hsci.,t:J.'
c:.:taç,ã:J. "O ,'",1m; de:ta cJn�ri· i :�?l, (Conclue na u�tima pag,) -:) f :gundo é, o fa-t0 d� que in- � Raul BaIlam.

--� ----:=--_- :c

Exportacao de
"d,e S' a n ra C

,

.

Proíbida a

F e'ij ãt)
:

-

, Florianópolis, 24' (Transp) A COAP. decidiu proibir totalmente -as

exportações de arroz e feijão dêste Estado para .outros. A medida-visa as

seguràro·abastecim,éntb-deS.Catarjna e: evitar aelevação dos preços-dês
ses produtos: o que vinha ocorrendo.Tgualmente a COl\P estabeleceu o:

preço máximo de 70 cruzeiros o quilo para 'o-aI:fÔz e 55 parao do feijão.
.

.' �'.! " ':-
.

I ..

d

A,rroz
atar ina

).
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-Ano'X)(XIX '-:- Joinville, So-Feirq, 25.de·jó[le!J0'. c.:Ie;,l 96.2 _.
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'Paris, 24 <DF!) - U;n adido
. I�i-litar bulgaro �m ROlna decla
,

roll que o piloto,' que dirigia o

; aYiãQ que caiu em territol'io ita-
lianJ não viajava em 'missão de

... espionagem, bem para fugir pa'
, ra o' o�idenrte.

'

Afirmou que o' apaJ;elhb, se

,desviou da rota em, virtude d'a
inexperienoia do piloto. O n!fc

, rido adido milit-ar acrescentou:
,

"Estamos e'ntregandO' 'Migs 17.
,

ao Egito, se qUisessemos e�e-tu:\r
nlissões de espiqnagem empre�
gariamos outro aparelho" mâis
rapido que o U-2' norte ameri-
cal1J ll1elhoi' 'equipada que o

REtT��'AO "DO; CONSELll0', AçÕES- DA' O.N.D.
CAMBIO' LIVRFr· P:AR�,-,·PA,PEL DE IMPRENSA
BRASILIA. 24'''(�;b'ansp') - .Somente �a I, rá pra�o de,dez,dia§ para sõlucionar defini-

rnadrugada de 110ie t'er.minou a reunião do , tivameüte o problema :-,'
'-

Conselho de Ministros' iniciada ontemàs' >, '

B.30 horas e interron;p�_da às 21 horas, JANGO NO R/à"
. _,

�urante a reunião foi anJpj.amente. aborda-
;... BRASILIA. 24, (Transp) - O presiden"

c.o o problema de> aúmentd"pS\ra os fun�io- te Joilo, GOi1lan seguiu hoje dep'ois çlo aI-
nári ., 'd"" moçO' para o Rjo de Janeiro; onde foi par-
d',

os c;V!s e, 11]ilité!res, t;�n Q. ü ,mm.lstro'" ".ticipar da VI C,onferência Rural, hOJ'e l'ns-a Fazenda afirmado que a
" matéria;.com-

f Plexa, está em adiantada fase' de, estudos, talada, na antiga capital da República.
O ministro Mereira Sales manifestou-se ATIVIDADES TERRORISTAS ",Contrário a que' o ,Brãsil subséreva ações, . BRASILIA" 24 (T�nsp) � O ministroca ONU .e seu ponto de vista foi aprovado da Justiça anunciou que entregará na pró-�elo gabmete, 'Sôbré l\ questão do cambio xima reunião do Cou.elho de Ministros re-·lIvre para impohação "dé papel de impr�n'_ latório em tôrno das diligências para apu-'

��', o. �ons�lho dCcldiu quo': a comissão in- rar atividade de terrorismo no país ..Pe-
llhlJllli;tenal do custo de vida efetue es- dirá na ocasiã9 a in,staIação de inquéritotudos a respeito. Essa comissão, que é pre- parlamentar para apurar. devidamente os

Midniosirôs�ület�ã'i' de
.

nESINCOl\IPATIIn�IZAçÕES . função pUblica tr'es meses antesBras"!'
11
'lla, 24 (Transp) - 80.. do pleito, 'pelo menos,

dleente, c::n fe'fereiro o congresso'"'e""
d 2. �a examinar o problema da INFLUENCIA DE JQ NA
,eolDCornp t 'b'

.

l.1'os
a 1 lllzação dos miniS-I SUCESSÃO BAIANA

a
qUe porventura se decidam,

<

cond' It>'et'·� le atar-se a mandat05
, lVOS.
O' ""-,,

'

Qt,posit ivo legal atuo, 1 man,'da o
�

CJ.l1c:i:�3,:o ce:::71.igar-se da

CON'TINlIA
ESTÃVEL'" .

O:CRUZEIRO,

Salvador, 24 CTransp) O

g,o'liernadcr Jutacy .11:aga-lhãoo,
rec:lllhece a. L.'1fluellCis. do �r.

Jal:jl) QU3.d.:!:�.:;- 11:1 sucessão b·:-.h.1.

RIO, 24 (Transp) - A prirrieira -triagem dos

PI;{)"jét_os .brasileiros a -serern enviados aos, téé:
nicas da Aliançà Para o 'Progresso, foi feita on

tern., no. -Minístério da Fazenda, .na reunião da
qual participaram o Primeiro-Ministro Tan
credo, Neves, 'os' Ministros da' Fazenda, Traba
lho e' Viação, Srs. Valter. Moreira Sales, Fran
co Montara e VirgílIo Távora; o presidente do
Banco'. Nacional. . do 'Desenvolvimento Econô
mico. Sr" Leocádio Antunes. e 0 Embaixador
Otávio Dias Carneiro, pelo' Ministério das Re-

. laçôes-Exteriores .- "
,

O Sr.' Leocádio Antunes. apresentou o re

sultado da seleção de .projétos, feita pela sub-'
comissão encarregada da triagem Inicial. e

cujo total ascende a 380 milhões de dólares.
�sses projétos, quando enviados ao exterior,
serão enquadrados no espírito de "Aliança Pa
ra o Progresso", preconizada pelo Presidente
Kennedy, , í

,

.,
O Ministroda Viação, Sr, Virgílio Távora,

expôs os projétos de .sua área, que totalizam,
730 milhõesde dólares. Estão incluídos o Pla
no Rodoviário Nacional e estudos do reequipa
mento de diversas ferrovias brasileiras. O Mi
nistro do Trabalho, Sr. Franco Montara, a

presentou, um plano de habitação popular,
Quinta-feira, às 16 horas, haverá nova reunião

para a aprovação dos. projétos já selecionados
pelos órgãos coletores.

BLpCOUM

, I(_

Punta deI Este, 24 "(UP!)
O .bloco de países dispostos a

aplicar :.sànções a' "Cuba, procur�

inspe�ão

T O T A'L ·�ô.510.964,60- . �89.495 Çl5'7,UO70.026.365,10
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Bento do Sul ..Vggr��w���'Colônia Agrícola S.
Diretor-P·residente· , , ",

.' '. '

'.

80)W��!�_�::�B� �i;� (Acontecimentos "histórico!; de 1877 � 18 .

_

ABINÇlB . '��I!�'fUQE � CARLOS FlCKER .

.

10.� Nãa.podendc ser correspondido à nossa rasao e pro-
Diretor-Supel1ntendente .j "':.�; I, : � ,1 "1

.�' '�" ",,-�'--� ,�: ,_ postas, de algum modo pedirmos, MANDAR-NOS A NOS
NEB.VAL :f-t;:Rf;mA �'J,Y Ac;�p:nho�'" o '�elatório

.

do SecretáriC? .d� Policia. de. SAS ALDEÃS A NOSSA PÁTRIA. restituindo-nos ao
Ptretor TesQureli'o

Santa Catarina em 16 de abril de 1878 e dirigido ao VIce- ESTATUQUO: em que estávamos antes da ímmígra-
�IMc\B G.aAllL

Presidente da Província, em papel separado, a petição dos çãol Em nome' de todos os colonos de São Bento �

.RedatoJ_��H. LOBATO colonos de São Bento à Direção da Colônia Dona Fran- A Deputação.
=->:

císca e apreendida por ocasião das investigações em Join- A "Gazeta de Joinville" (não confundir com a Kolo-
.

SUÇURSMS S
'

·U
. I niezeitung ) acompanha' na' sua sessã� "No�íc�as locaes" o

u:fRESlilN'tANT:wi: vi e':(DOcumento annexo ) A Sua Senh0r:ia a Director da
I

desenrolar dós -aconrecímentos e o fim trágico desta re-

IAÇ BENTO DQ laUL-: colônia de São Bento, Snr. F. Bruestlein. volução de São Bento. EM 8 DE OUTUBRO DE 1878:

IIp:dio Pereira. ..... RUIl Nós aqui presentes pedimos,' obrigados 'pela fom.�' e "'Dilligência policial. No dia Z7 do mez passado deram en-

Visconde' de Taunay, 46
também em nome dos que restarão, tomar em cQE-slde- l'

trada na cadeia de Joinville sete colonos de S. Bento, que
MAF8à: Sr. Rulino' ração os pontos seguintes e promover a s,?-a execuçao.; foram pronunciados em consequencía da sublevação no

M&,ildes '...... Rutt santa V TRABALHO!' Pagamentos- de 14 em 14 dias, ou pelo me- mez de abril do corrente anno.

Calari:ri.a_ si»: nos cada mez ,
f Deve-se o feliz exito desta diligenciá ao tino e' à dedi-

olARAGUA DO S-llr;� o. 2,' Pagamento iramediato dos salários já vencidos nos tra- li cação incansável do Delegado de Polícia, o Snr. Frede-

8edolfo Fisehe-r - Ca1xª balhos da estrada da Serra e da Direcção para comba- rico Jordan e do Supplente do Sub-Delegado de São Ben-
,

Pos.tal. 6'T . ,ter a. fome reinante. to, Ó S11r, Francisco Bueno. Dos pronunciados faltam a-

Gt1ARAMIRIM: Pedro 3.' A- presença do Director, ou a séde da Directoria em penas três mdivídnos que. dizem ser refugiadas na Pro-
.

Irlneu' Veiga. SãQ Bento. víncia do Paraná há mais de. trez mexes,". ,.

CORUPA': Femall® 4.' Viático de S. Be,nto à Joinville e, vice-versa e paga-e EM 26 DE NOVEMBRO: "Forão capturadas na cída-

'Müller menta dos mantimentos no último lugar;' salário a to- de de Coi-itiba os réos pronunciadas. pelos; crimes comnre-

PORTO UN'IAO: Jae! dos os. homens até o dia que principiarem o ,trabalho. tidos na Colónia, de São Bento.; Samuel Weber, Wences-

Leal - R. 13 de Maio. 216 5.' Necessitamos de dinheiro pela rasão de. qu� os Snrs: Iáo Sehier e Biiechner. os quaes chegarão na cidade de

EM BRUSQUE: vendedores- de S. Bento não querem mais fiar por or- Desterro no dia 20 de manhã," E NO DIA 3 DE PEZEM-
QsClU' qustavo Kl'iéger dem da Díreeção, por que segunde elles, alguns já tem BRO', "A bo.rdo 4.0 vapor S. Luuren.ço vierão pl"�SOs os;

Caixa. postat; 4
-

que receber os importes, há mais. d7 uI?- arl:Ilo.. _

réos' pronunciados S.' Weber" W. Schíer e GUIlherme

Em Canoinhas: 6.' Distribuir-se lotes colonistas com sciencia da Direcção Buechner. Farão capturados em Ccritíba à requisição, do
YALú RIBEIRO cujo valor é nuIlo e que não merecem ser !rabalhados; Juiz ,municipal de Joinville, e acham-se actualmente re-

AG:J!:NOIAS NO R.IO DE
. também os há nos quaes os colonos planta0 e os tro-: GPhidos à. cadeia, d'esta cidade para responder ao Jury

JANEIRO E S. P:AULO : peiros cQlhem.
.'

" ]>róxim0J futuro"'"
.

BÊPli?,ENAES � RU� Mé' 7.' Pedimos em vista da quadra actual lembrar da Igr�Ja' e Finalmente em 10, de fevereiro, d� 18,79> abriu-se a

.eo� 6� - 99' andaf' - escola de São Bento, para que tenhamos occupa�ao e
.

Sessà0: do tribunal do Jury so.b a pl'esidencia do Snr. Dr.

Rio - Rua 7 de Abril, que os nossos filhos não sejão postos na categona de lu�z de:S:t� ,Comarca., BeRto, Fernandes de Barros, sendo
261

•

- 59 ando S. Paula touros ou burros; não pode,ndQ com tae� elel}1�nt�s p',romotot púbhl;o o Snr. Valentim. Amonio de SQuza, com

Ãgêneia' em pôrto Alegre: nenhuma considerar-se feliz como provou o rmp�no d_o 43 jurados _Rl'esentes. COlU.pareeel'aJl1 para serem julgados,
E'ROPAI,. Propaganda &e. BrasiL promovendo a immigração de europeus mst�l- os réos Rue.cb.uer, Schi:é_r, StFUPP,. Koeing; KeHner, We,ber,

presentiaç(í.es: - ��!:a D. dos e pagando�se a esta uma su_?venç.ão., C;rer;nos ISto Wabersidi. GJade L0,renZi e Bergmann, tendo por defen�

Feliciano. 15 _ eenj'. n suggestão sufficieRte, p�l'a que _nao seja h7xt0, a qual- sar o. Snr. Pârucker,
ASSINATURAS: quer sacique de cochIla n:�petIr-flos cemtrnuad�mente A vista das respostas dadas pelo conselho foram con-

'AmiI:HI.I ..... '. 01'$ 1. 50(',00 que niRguém FlOS convida a vir para este ·malcl;lto pa-, denados: Samuel Weber pelos crimes de ajunta,ment.o
,

Semestral �r$ 8{)1))"OO raizo de f0me. ilicito, uso de armas e furto de. gado. na fazenda São MI-

N. Av'ulso • O,r$. lO.,QO. 8.' Obrigar ao 'Dóq-tol' Wolff a tratar hu�aRamente os 40� guel, no grau mínimo das penas, isto é.: multa de 20$000 e

Atrasad-o-. • Or-$ l:Z,OO, entes e se .isso nito fôr po..ssível retIrar-lhe. a subveFl- IS d�as de prisão com perda dGls armas." pelo 3.' dois mê-'

ção do lado 'da Uirecção.
.

ses e dez dias de prisão simples e multa de 5% do va16r

9.' 'fendo de receber cada colono, como� �ivemos n.otítia, furtado, João Clade, Anton Wabersich, Guilherme Lorenz

arrhas t?-), pe.dimo.s isto. não do Gov<:rno mas .�tm· dá e José Bergmann à multa de 20$0.00 e 15 dias de prisão.
Sociedade' Colonisadol'a ou do seu DIrector.. EstaI?-0s Estes cinco réus foram absolvidos da acusação de cum-

debaixo da protecção _d� Lei da immigração e por ISSO,. plicidade de· roubo contra o negociante Francisco Goll.

fomos obrigados pelGl mis,éria e pela fome a> reclamar

esta subve,!'lção. e d'ella fazer uso.

Ji)l:reção, Redaçâb e ()�
ciaas:� Rua. Abdun B.a
tlsta. 133 e 149..=, Caioca

Postal. 2 - Tel.: 395.
JOINVILLE - 'S'�E2'�

'-"

(CONTINUA)
'1'1'••••••:••.•.! ••',1,'>.'
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.

Questio do lesarmamento G.eral e
dia \ SlIspelsão das Te�les l\lu(leares
De lpAUL L, FORD, ci;tt. lPS, Nas úJ.timas S€\manas. do,: no, inicio. do an.ü vinciouro"

_

A persi.stênci� e a d�spos.i:·j
ano, porém, hQt;l!ve m,�dan�,a com os - OIto novOs membro;,;,: çao para negoc_lar de bo.a fe-

Em pleno século XX, da era 'd
' -

d
- - '

Cristã, nos dias, da homba atô-· WASHINGTON, Illezemb:ro de perspectivas. ;.tlUln o.-s.e as naç,oes o mun� serao n_e'cessanas,p.ara. se cQn-

d 19<>1 "'0' a s"
.

As conversações. de G.e-.ne- Alio li-Vl'«i} - Estados .Unido.s. a, seg,uir res:liltados concretos.,
wica, dos fO<7uetes telegiu,iados, - O. ano . e

.

"H al'l-" x:�n -" .

�. '" l"" t'f' bra foram . reiniciadas peras' Ipgla,terra, a França,' o Can8,�
.

Não se deve rep.etir a retira-
€los elé�trons, da penicilina, do fim com a guma JUS 1 Ica- '..

, AO "'''t.adbs UJ:i1icí0.s', o Reino, Uni- :dá, ,6, a. Itália;-, e.às naçõe�;;; ',' da, soviética q;ue, paraliso)! aS
.

da televis,ão, ooser'lla-se o S'lU-, da tlSpeIm;nça para a,fl,l!1:e{es ......... , .

,

d' """" 'bl'e do. ê '" Uniã.o s;avié,tit::a. C,he'-, 1l!i(},_1:)lQco" s"o,v.�éti.éo'� Ru�'ía, :uegbélações em junhO de 1960,
ta do prog,Iiesso pa:ta tocl.a hu- Q"ue· E'seJam um a.CO�\ll"'i 5,0".... 1"
'D;lanidade, mas cor,n tôdas as o desarmamento in�eJmacio: ����:�_;�g�sa c���e��a�'��� '�;� : ��!!�a�.R��:�f��Slo,Vá�U).la, �.��� 1��.c0ntécePà ém agos,

manifestações de sua ativida- nal €. um tratado VIsando a

de no mais. alto �rau.de d.e- .. suspen:são dos tlfstes l'luçlea- b.re, o desarmamento gera.l"

senvolviInento, que' 'pode::-ã: res., Haverá p�sj,çilidade, djl
. provàvelmente. 'no .:. p�i<J;l-GYf!liü.

c-alocar todos no esquema da 'um acôr€l.G desta, natul'€'Za Na do pró:ld.mo ano. C0n�ic;le�á-
I

d ."...,,, vel crédito se· d�ve dar às �Ja..
deSOrdem e do desequilíbr:i@ med� 'a em qu� as g"a.)').Uc'"s

't" t· rBparJ. ções Unidas por essas duas.
'

Pel0 mau uso dêste progressü, po enCIas eS.Iverem p
.

.

._

iniciativas.
. A.. oro-anizaçãQ

bem com9 0 abuso, da libe-rd9.,.. <!las para entJJar em neg0cla- .
""

'de e 'da 'lndiscipliÍla na ordem ções sêbre o a:S�.njj0�. mundial dem.Qlilstl10U seu: COJl-

'.dos fatos a hUIÍlan�dade se No de-curS0 da mallilr parte tinuo int:erêss:e- e; respei,to.· do,

defronta 'com a liberdade de do ano, nÍÍl.e· NOta\ve muitas. desal'mame:m:to e' d,QS testes
. ..

ii
. nucleares, ten!ilo as g·rand.'as;,

viver diante- dO; abi:sino� Nin- r:;),zões para: se- niU"litl' essa es_'
·potências. mais di.lleta:;;ne,l'l.t.e:·guém ignora' {'!ue, as ci.viliz-a- peronça, Nã,o só,�ã0 se fêz

�ões também morrem, ·�o prog'l'esso' na t�tatLVa Ele de- envolvidas corresp<ilndiclo :;:a'-'

:lirágtlis como a viq:a. Asstm sarmamel'llilo gernJ" cerne tam- tisfatoriamente.

. as desordens econômicas e, bém as e91�ve-r�Qes de Ge- Naturalmente, só
. depois

politicas cünduzem' ao ódio e nebra sôbre a suspensão .. dos que as russas realizaram OS

ii �u-erra qualquer Na.ç,ão e teste micleal'€s dee·grrem sem testes nucleares na atmQsf�

têm sôbre: a sociedade 0s. mes- se cheg,a.r a qualq,uer- acôl'do, ra, muitos dêles de alta' po-
têRcia em megatons, foi que

mos efeitos de e,ertas" éhfli'l'- No Hro. de agõs·to;, as conver-
a Uniã.o Soviética concord:ou

midades de ação destruidora. 'sações toram' repenti!'lamenie
A o·rdem e o equilíbrio não suspensas e a União Soviétí- em voltar a discutir o tratado

estão na tirania, riem na de- ca €:mpreendeu. uma, �xtensR f:ôbre a prOibição das expe-
. tiências . atômicas, T0davia, os'

magogia, mas sim na"próptií1'�sél'ie de testes-. nucleares na
Estados' Unidos e a Ing:[a-t!stabilidade "e ,à impostã pé�os atmosfera.
terra procurar.am d.� nQVO,

legisladores. Quando '�stas inI-
posições não expressifu a asl do progresso tem sua delica- negociar com sinceridade. PERGUNTA:- Como, entendeu,.o I.A ,ll.l. a limi1!ação
piração da coletividade, surge deza, vem apoiada ',na pOE,3\- O projeto do, tratado qmil' de idade imposta ao segurade-empreg_ador: 50 an0S pàTa,
o descontentamentO' em toda bilidade e na estabilidade e se as potêncial)· aIi:aGlas �presan.-. o l'API: sigRifica que o segurado dever.á' ter menos de 50.
BU;:),. plenitude, eagl1enando isso não, fôr levado 'em CO!'lSi- taram' 'à Qónferêne:ra: da C3�.-: anos de ida1'ie da. publíca:ç�o. do Tegulamento' geral da pre
motivos que podem se preci- deroçã'o; automàticamente des ,nebra na primav€1".a passq;daí.·: vidência oU' ineno.s de' 51 anos de idade naquela data?

pitar- npma situaç,ão perigosa, lisa pa'ra o instrumento bOlni� apenas para ver os s:oviétL'eGS . RESro.s'YA:·- <O' errtendimento dado a respeito pelo
pro)Vocando desiute:graç_ãõ par cicia da mais alta espécie até . proclamarem

inesper;acram.a:a:-I
FAP]; foi exatam.errte �1:e que beneficia maior núme-

aial 0U total. Q ma.iQr éulp�- hoje conhecido, em tôdas as te a neq�ssida:de. �e- V.QJt�li· aOS ro de pessoas;. \lale' dizer, dnquenta. e um anos, incomple-
do é- geralmente o· qu.e toma éP0cas, nos' tempos do ,mai� testes, ainda podIa serVIr. A tos' no ato da resp,ectiva inscrição,
decisões precipi_ta<ÜlS' nos se- ttld-e paganismo, até em ple'- União 'Soviética, porém. COO... ,PERGUNTA:-,- Na hipótese de uma: firma vincula,r-se
tor.as governativos:,as . 'quais no século XX dá' era CriE�), 'tinuoú a reJeitar as di:spost�! a,mais de um. ins.tifuto, sem ter uma atividade preponde- ...
não: sào criteri:CiJsamen.te- exa- assim fOi e será. A d.esoIdem ções' referentes 8. inspeção e

I rante, .qual' o, cri'tério qáe es,tá sendó adotado pelo !APl, pa-
minaâ:as" nas sua:s coD:s:e.q:Uên- e o deseq)lilíbrio sempre fo� eontrâle, a meSma oposição ra filiação' de segurado-emplregador?
ci-as, e em si levam: 3IS' sua�l I!am CiJS responsáveis do maior qué tem dificultad:o o prosse- RESPOSTA:_:_ O Regulamento Gera1 da Previcl.êl)lcia

. pr@prias soluções, .muita.s yê- ou ;rnenon massacl;e €la., huma.- guiplento das nego.ciai$ães Social em seu artigo 29, ip.ciso II, estabtliece que 'Luanda
zes inadequadas para a. vida nidadg!, Somente com fôrça e desde 1958. as a.tWiOOde�'d� emp:cêsa forem autônomas ou distintas,
nacional e a cotl.e.tiv:i.dade. To� vigor se restabe1.Beeu, a'(jlelan- Dêste modo, coneord,a:ndo ,sua "incuJaçfu;) Ea'l!-se.-á" em relaç.�q ao.s_ segurados que
,da, inovação de coinpr.omissos' do para a ordem e para () eqm ft solicitaçãq' dá,it N�ç.ões as· exercitarem, a: cada. 1l!I1Il dos lBstitutos á que corres�

deve ser sentida: prÍineiro equilíbrio, vencendo todos os Unidas de que deveria ser' :pQn,derem. No pauágliaro1 t.' do çitado artigo;'referin'd:o-se
pel.gs autores, depois pela co- seus problemas da época e da aI'lF6ósentado" mn relatório: 'só� r €x.prc::.ss.amente aQS seg,.m:ados-empregadores' determina.
letividad.e, porque a ]Darcha ambiente. l:>re as !'legociaçõ'es no :meado

.

,v que á resp,ecriva, fill:a�ã;<D: deve ser ao Instituto a que car-

de dezemb:r.o., os Estados U,ni-·. responder 0_ maior núm�ro; de segura.dos, dá emprêsa. O

dos. e_a. In:gla:terra, _�h�r!:.nl.
'

.l/�.!:I obe1�ce e'Xiatamente aos mandamentos aoima consig-
I���,�!!!����!l!!!���!!!!'!!l!!!'!!!!��!!'!!!!���-�-�-�-�-!:'���=�"''4' necessano ebserv.a.r que ai l'){','-'," nados. --.

' '7: •

"

N sÍção soviétiCa 'éóntiml3;va �'
.

PERqvNTA:- No caso de. elevªção clps ÍIíveis do· sa�

, O t. í C i 3 S •• •
frustrar Os e&f0r§.os pa-ra. se· litrio�rfiínu:no' (o Hue é!caba de qs;otlier} ,0 Sr. acJ;lil que de-

I chegar a um tratado. stgnifi'- verá, t?,m,bém, s,ubir, automáticamente o tef():"'mínimo e

cativo. .-"
r

11',-;,..1.:,· ,

' máximo,do, ,sallirio'-de-i!!ilsOFiçãq do 'segurado-empregador;
,

A prQPosta. S(iIVÚ�,tica de um'
-

Jt:SSP:OSTA.:;- Os, )llÍ'Qpri_os �ip]bmas legais. vlgelJtes
tratado sem conttôles. inte!"'-- estabe!e�erp, (j,1,1e o· SaRa.1JLÜ de mscnçaQ do segur.ado-empre-
nacionais é, lnaceitá'l€r', para. gador somente 'poderá ser alterado de dois em dois anos,
os Estadà's' Unidos e a Incrla- de modQ <ilue., mCSIDQ. em caso de elevação dos, níveis
terra, 'como ta,ubém coflntrá- 'de sahiriô-mÍIi111DO não caba qualq)!er modificação nesse

ria à resolução da ONU .que interregno. Do, -ponto, de vista estritamente pessoal •. eu-
apressou o ret!h!no '-às' nego- tei1d;o qu'é à norma d'ev_fl ser rp.a_���a tal como,está. '.

ciàçpes.· . _!?ERG'9NT�:-,Qual a sua opmla<? pess�al� so?,re a .lU�
.

" _ clu&� pl:lng_ato�a . <tos_ empr�gadÇl�es a prevIdencIa s.OClal?
�mbora desalentadora a SJ A.::ho.LL j.usta a llinitaçao, de Idade J,1nposta? ,

.

tuçao em 6enehrru� hOtlVB RESPDSJiA:- A ihclusão obrigatória d'o segurado-'
boas novas n�s: -N'açoes Ut'l:- . empregadQr nos regünens de Previdência Socia� teve por
das em relaçaü; � pe�Sp'eetI- , e�co.pQ ),l.mp4t�á-lo ._çontra o� risço� e, i.o,fQrtúnios' da doen�
vas .das negoclaçoes Jlõre, o ça, 'invalidez, etc. Os empregadores, porém, de modo ge-
desarmamento: gera.L, ASS)·Bã, ral não receberam com muito 'agnado: essa imposição "de'
que. �os E���os l!mdos e 30. ordem legal, senrdo de. notar que a maior parte dêles prefe-
Umao �vIetIca,. mfoJ,)�� riria correr o :t:is(;:Q·'por conta própria a segurar-se obÍ'i-
qu,� .' hav�arp -cllegaci0 a 1lf!1. gat0riarp.ente a êste ou· aquêle lmtif_uto. A meu '\ler, a 0-

aco:_do sobre um -. f01'0 ?-,e JS' brigatoTiedade não de'\lelê�a SUl:Jsi�tj_r, em razão de consti-'
.

naçoes para as
. n�oC1açoe.s tuir�se esta classe de segurados de: minada altamente re-

:

,s6bre O de�.�,rF.lan'leBto geraJI, n;lUneradà,. sobr�tudo ·de indivtdl,lOs de. idade superior de
'

a Assemblel� 'P�fal-_9.� ONllJ 40 anos _d, cOps.e,qp_ehtemente, onerosa para o sistema. A
,ap�ovou ràpida.mente um::. limitação de idade' �imprui:ha-s€ com um,; .dos dispositivos

, ,reSGIUç�{) , pa;r.3:· que tal enti,., ,

capaz-es de assegurar a estabilidade finaIlC�irq. do próprio
dade f0sse crrad,ai,

" .regime ..
E' bem provável que as J.i,e-

' .

. _

'.' ,í
"

"

.

gociações sô1:Jre o desa·rrria:- '(Oportunamen,te transcreveremos �> 9phü�o ao sr. Niraldo
msnt3 geral' séjam retomadas 'Ambiâ, ..Diretor d� Arrecadação ti F)s�ali�ação dp I. A. P. C.)

;< •
-

\
.'

�-----._----�.,-,

De.sordeme
Desequilíbrio,

Po..r tIE:.::.RIQ.UE
SCHNEIOER
J'UNIOR,

A•. CARLOS BRITTO
I. �.', • ,

,Caiu o a-dV€nto' . .da· Lei Orgânica da Pre'\lidência Social,
Lei 3'. S07; de 26 de a,gôsto de 19.60., os diretores de emprêsas,
que antes era permitido, em caráter facul;tativo, contri
buírem para,· o institl;lto de previdência a que se filiavam
'seus

. �mp'regados, passarem a ser cGmtribi.tintes obtigqto
rios, obedecendo o limite de idade de 50 (cinquenta) anos .

'''Resen,ha da Previdência Social", rev:istà especializada em

assuntos de previdência, trabalhó e sindicalismo, procurou
ouvir a opinião dos snrs. Oswaldo Iorio, Diretor de Arre
cadação do L A, p, L, Niraldo Ambra, Diretor do Depárta
menta ,de Arrecadação do F.A.P:C, e .Mii.lton Machado
Ferreira, Diretor de Arrecadação çlo L A. P. T . E,C,. Devi
damente autorizados. pela RPS, vamps transcrever as

mencionadas opiniões.
.

1.' -'- FALA O SNR. ,OSWALDO IORLO;, DO, LA.P.I.

pela Rádio Guarujá de F1Griaon6polis
8',00' h5- -

8,55 hs -

10,30 h8 ,�

10,55 . h8

11,55 hs
12,25 hs

12,40 118
, 16,OQ h8

; 16,55 h9'

j ,18,10 h8.-

18,55 h8

19,00 h9

21,0-0 . h8

2�,30 hs

.22,05 h9
'

C0rre9pondente Columbu9
Reporter Alfred
Fb:estnnE!' nos Esportes
Informativo CaSa Brusque
Reperter' Alfred
Gorresp(mdente Colpmbu8
Na Linha de FrelJ.te .

Gor:cesll0ndente Co'klmblllS
RepUrteI":' AIfr,ed
ResenlliJ,' J-.7
Corres:pondenté Cal�mbus
MOrílen,.tro. Esportivp, Brahma
Reporter AlJired' '>' '

.

Corresptirtdente Cdlumbus
Granda. ,IJi!'orma'_'o G,pà'i'-Ujá

"
!- .'

\, "I

x-x.--x�x_:'lr_:_X-
Rádio Guar:ujá. dé Floria�ópoU8,' 19 ano�' a serviço do,
prbgresSô cata.rinense..
ONDA CURTA � 5975 kcls. - 49 metros -
10 láJ'�wa..tti:"

.

QNDA Ml!:DIA - 1.429 kcls, -.'221 metros -

5 kilowatts.
A maior' potência radiofônica de sati ta Cáte.rlna, :mo
vimenk!;ndo sempre tis, mais credeIibados- rep,órtere9 G
�

noticiarista!!!. do rádip catarinense. '.

- - - - -

-;' ','.
, 't. I

�"'"
.� ...�

:tomércio Brasil-Estados Unidos

O café liderou a linha de nossos produtos exportados
960 ara os Estados Unidos, com os expreSSIVOS m

el? ,I d� Fs 10% e 71,50% sôbre os montantes dos valores
dICOS .'

e do'lares respectivamente. O volume do
em cruzeIros, 562 894 t
café em grão embarcado, no mesmo an.o, somou402 8'34 �-
neladas (33,375.543 milhares de c:ruze�ro.s, ou � tI1!-�,
lhares de dólares), alcançando 716 dola�es o preço me-

� d t ladas CrF segu.ndo as apuraçoes do Serviço de
dío e one , .' _

d M" té
.

-.:.'
, ti Econômica e Financeira. orgao o IDlS, ena

LstaFtIs Icad
. publI'cadas no "Anuário Estatístico do Bra-

da azen a, .

sil" 1961. _. d t
.

Iusi ,

. 'Na pauta de exportaçao, -seis pro u os, mc USlVe o ca-

, taram mais de Sl% de nossas vendas, em cru-
fé represen .

ôb'. 87 700/< em moeda norte-amencana so re os

zar?s'de 57' bilhões 461 milhões e 859 mil cruzeiros, e I

totais e .' 'seollintes coe
cinco produtos. couberam,. por sua vez, oS"'7 .

,

-

fidentes sôbre os respectivos valores em cruzerros e �o-
• s • demerara - 3,20.% e 1,90%; ca,cau em. amen�
ldares, 42:0.o/. e 510% - cêra de carnauba - 2,90% e
·oas _ ,70, 270°1.'

,).
d

170% _ hematita - 4,60% e , 7.0 e mmenos e mau-

g�nês _ 8,40% e 4,80%. .

.

' .

do H ísféri
.. As nossas compras naquela RepU?�lca' . e�n ena

Norte totaliaaram, no. aludido e��Icla, 67 b�lhoes". 498
milhÕes e 936 mil cruzeiros (443 mIlhoe� <? !24 míl d�ares),
ou 2 707.153 tons, evidenCIando um d<:;.fIcIt. da ordem �e
10 037 077 milhares de cruze-iros (120: 3J3 milhares de do-

,

l�es).· O trigo em grão figurou com 7,SO% e 11,90.%'. res- ,

;
nte sôbre os valores em moedas: b�l�erra e

I.
-

. pectr�amanea en'quaRto à rubrica "pertences e: acessonos pa-'
·

amenc , . 'uh-' 'b -
'

ra automóveis de passageIros, caml oes, om tlS e sem�
f, Ih t não especificados" apareceu com 10,60% e 7,60%

I _a�r=��res de esteira, exclusivo -_ v�of -. 4,10% e �30�
_ aviô.es - 2,40% e 3,40% - carvao _e ud'mmo� ·em :;-r °
'" aranel -,2,1O% e l,7oP!a - carvao e pe

.

a em �u
ou a ""

el _ 3 rO% e Z,20% _ cobre em lIngotes, hn�
t€l °du

a gra.:,n
s 2' 40% e 170% - alestômare S (borracha

g�a ,'Ot·'s e) pao 2-000�0 e 1 40% Êstes produtos abrangem
sInte lCa - ,7l "

d' t-
mais de 33,00% dos valores da pauta ed Imp?r açao, "a

q;nal é' bastante diversificada" apresentan o numero su-

perior a 43 ítens.

f:nanças, para assessorar os

governos de paises s.ubd.esau
volvidos, membros do B:anco,
Ra preparação e execução d0'3

. programas de ere s e n vOlvi
menta.

O Banco Mundial acaba de

O 1:1:S0 da e�e-rgia solar es- anunciar a crtação. de novo

tá logrando
.

no. momento: Servi�@ de Consultaria para °

'grand� aceitação entre ?S ia- Desenvclvimento. A sua fina-
·

zende:!ros n Dr t e-amencaROS
.

'lidade é formar e 'forRecer es

; na. secagem de cere.ais, O pecialistas em economia e fi

: pI'e.ces)SQ representa. amda o· !'l'anças, para assessorar os

priun.eiro passo para a prepa- g0vernos de países subdeS€n-
·

ração de' alimentos e da, ra- vDIvidos, membros do Banco,
ção pro,venientes de eeT�a:s. !'la preparação e execução dos

Exueriências já realIzadas p,rogramas de· de s.e nvolvi

com ãb.soluto sucesso dem(')ns� :ment0.
tr.ar.&.rn que o milho· seca. ro:e:-

_

lhür e mai:s ràpidamente

grl>;-I'; G·"·'
"". L�"_d,a;l· '"

ças a um sistema c;l,e ar aq;u€- .
. ,ov:ern� UWJi. '�.

cido, pqr energia solar do e!}l:e:
'

t
.

l,.."."
'

..

at-ravé$ dos sistemas comm:ns IraB ,e. SUn",creve
usados. nos "Estados Uni:das. I' '. .. , .....,

Nos testes levados a ��ej,t9' a:� :389 m:lIhoes para
pás da instalação solar,

(wnS-i:-
-

.

'

,.
truida por, engenheil'os-a�l'&- ,�llfi+rohrás

-

nomos' ·ld.e-iURi-v.ers�ad-e",.:E'lta-. '�, Jé�;,'" ",
.

dual de Kansas e do D3par-, Segundo êioo1árações .do
I ta�ne'11to de Agricultura dos pre�ide.11te daq,u.�l� o:rgal!l!s
,Estados Unidos, somente usa� mo, 'não. só é o caplltal o· p!iJ!l-
ram metade da eletricidade: cipa} obstáculo para o ráf!id?
flo'rm:ilme-nte usada p e I 0 S prügresso econômicO· d0S. J!l�);
processos de seea-gem co- ses. A inexperiência e a IlliJ;8

'mÚ13J.S'. de obra esp.eúaIizmda e' bem

Ém apenas uma semana de· treinada representam, tam'

'experiências, o ar aquecido' bém, s&rias desvantagens, ra

'peJo sol reduziu o t�or €le umi� zã0 pela qua-l, pnete'l'lde; all{;"
·

dade de 100 bushels' ãe miJhe . ra:, o Bal'lCO .. ampUe:l" os seus
· doe 17 para 11 por cento. Tan-

; se'rviços de assistêneia aO�

to o novo si'stema como o
.

países sub-desenvolvidos.
·

pmces'S{) comum de secagem' O Governador', CarvalhO
'fizeram, circular' o ar atra.\lBS Pinto, em despalilho, à seGre

do milho à razão
-

de quatro taria da Viação" autorizou a

pés- cúbic@s por mi!'luto. abertura de· crédito especial
As experiências demünstra-' no valaI' de Cr$ :-i9, 523-:2.0.0;00,

ram que o eereal coptendo ato' necessário à aquisição dg

18 per cento de umidade póJ:e ações. ol!dinárias' da Feno
ser secado perfeitamente pelo 'brás, tendo' e�n vista. o 3;U'

" .

UO\(0 sist�ma de ,_-ar aquecido ;menlt,o de capital da, emprê<;�,
· ]'J�Ia .e.ner:g'iá &Olar. A instala- � São pa;n1G, en.t:re a.s. dfli'IlaJS
: Cj(.oo, ou "secador", 0peT'dúi ui'üda.dé. 'da. federação, já. é o

satilstatori3l:."1lente o cereai maÍmr acionista, participandO
· eom ta:l percentagem de um i- COm 22 por cento da contrl'
dade ainda que o sol brilhe ,buição global dada pelos e�ta'
somente de três horas e meia. dos ao capital de<::.sa empresa,
a seis horas e meia por dia. ·ocupando., ainda, na lista' ge.

ral dos acionistas o se:gun�,1
·.Ser:·Vl·�O p,a,.ra. o.'

lugar, s)!perado -somente. P!;�
� união. A subscrição das: açoe.

de'se'nvolvI.me'uto, será feita pelo Departamento
de Estradas de Rodagem, eJII

. nOme do estado· cle S" paula,
Q Banco, Mundial acaba de; 'sendo os reCUfs·OS- para cober'

a'nuncia;r' a, criaçãg. de novo" tUfa de .crédito .especial ?"l
Serviço de Consultória para' undos dos direitos que este

I
o DesenVOlvimento, A sua fi.- estad.o. 'ttlD1, por 'lei, a rec,e,bef
,nali�d� é fOJT!J;lar e. rorne.eer junto ao FundG' R;odo"larlD
eE'J;)eCIallstas em eC-DROmia e Nacional.

'
.... _-

�.-------------------

,Energia solar
.

i
para a sec,ag'em
de cereais

-
"

.,

.(1

a 1ca.· el!! Sta.' Ç!tari,na'

Conle.c,são e eons,e.rvação de painéis
e,m to,dQ: Q Estada

-

§
:i
:i
::

, i
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i""ANOS DEDICADOS. A SANTA CATARIN�
,...-- . Joinville, ·25 de joneiro de 1962

.

Coluna de S,ão.
sucursal D"A Noticia" - Direção de Egydio 'Pereira

. à'Rua Visconde de 'I'aunay, 46 - Fones: 214 e 215

o DIA DE HOJE
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REPAROS DE BOMBAS
INJETORAS E BICOS

Nesta Cidad,e
Rua Dr. João Colin, 1567

Telefone: 2-7-9
!!!.!!!!-' • , ••• I •• 'z!:!lI.!..!.!..!.! !.!.!.!.!J' !..!1'.!.!J' • I ••• , • I •••••••••••• '"I .. ji' ,'0.

Produlor
RIO (Ag. Nacional) _

Ocupando o 27° lugar na
produção mundial do pes
cado, COm apenas 0,7 por
cento do total anuncia
do pela Food And Agrí
cultural Organization _

FAO, órgão das Nações
Unidas, o Brasil apre
senta uma produção 'mí
nima por habitante (so
mente 4 quilos' por ano);
enquanto o Peru produz
200 quilos e a Norue,

ga 500.
EStES dados foram ob

tidos de uma. pesquisa
organizada .pela revista
"Desenvolvimento & Con
juntura". da Confedera
ção Nacional da Indús
tria. e'. publicadas nesta
mesma revista sob o títu
lo "A industrialização da
pesca no Rio Grande do
'Norte»�'

.

.'

Entre os dados reco

mendados no trabalho de

Vigésimo· Sétimo
��----'�,

I·

Berrtocío .Sul

'. (Conclue na 5a. pga.)

de Pestado no
"D. & c.', podem ser ci
tados: -a) planificação de
um põrto de pesca visan
do à criação de condi
ções para localização de
indústrias de conserva

ção do pescado e correla ,

tas, serviço que dever.a
ser concluído até março

.
de 1962; b) construção

r dõ pôrto de pesca, que
operará o 'mais cêdo pos
sívej : c) organlzação de

um entrepostn de pesca
no pôrto, servindo de ba-

-, " se. ,p� operações para'
ernprêsas

'

de p e q u ena'
porte; d) o entreposto
deverá ter duas câmaras
frigoríficas para 200 to-

. neíadas, câmaras de con

gelação a 37° para 20 to
neladas-dia, fábrica de

gelos para 40 toneladas
dia, fábrica de farinha de
peixe, sala de venda do
pescado, "pior" de atra
caçao, etc.: e) o parque
industrial básico a ser

criado deverá ter a par
ticipação do Estado do
Rio Grande do Norte, da
SUDENE e de capíta!s
privados. Além disso, o

trabalho da revista ainda
salienta a necessidade da
experiência de uma fro
ta pesqueira de, pelo me

nos, 27 barcos, que ga
rantam a pesca de 6 mil
toneladas �OI� '?��� .

F'ara isto, a . inversão
do capital deverá atingir
a um bilhão, duzentos e

trinta e quatro milhões
e quinhentos mil· cruzei-
I'OS. '_' "., '"0'

� ���!�E!1E:��!Jj���·��lO São convidados os senhores acionistas' a S� reuni- �
D rem em ass�mbléia geral ordináEia, no dia 29. de .mar- UO ço de 1962, as 10 horas da manha, na sede SOCial, .a rua. "() ,

�"�"
ViSCOlJd(i! de'Taunay n° 116,. a fim de taniarem conheci-

�mente e deliberarem sôbre o relatório ela diretoria, ba-

.',lanço, conta de lucros e perdas e parecer do conselho
fiscal. referentes a<? exercício de f961; eleição dos, mem- II
bras do conselho fiscal e respectivos suplentes; Iixarern 11O os vencimentos da diretoria e a remuneração dos mem- o.

D. bros efetives do conselho iiS:c�l; _,p�ta o .novo.exercícío ..
, n':O . Joinville, 23 de janeiro de 1962

'

.

O

�
EUGENIO

F�EACvl s D(rtor-preSiclente.
;.

�'.. ',;.Acham-se á disposição dos senhores acionistas.: na
rede desta companhia, á rua Visconde de Taunay, 1J6,'

°0 nesta cidade, os documentos a que se refere o art. 99,: e
"'"

elo decreto-lei n'' 2627, de 26 ele setembro de 1940, ref'e- ii:
... rentes ao exercício de 1961, a

l'j
.

Joinville, 23 ele janeiro de 1962 I
• <

EUGENIO FLEISCHER _ Diretor-Presidente, I�J.c'lOC ,OCO OClOr==-=G'CO-

Li\fros

to porque o famoso arquiteto, Pílz e D. Clara. Pilz ; Nelson,
modernista, responsável pe- nascido a 1" de janeiro, filho
las deformações da nova Ga- de Breno Ferdinando Hor-

XXXX
pita), preferiu usar o mais wardt e D. Rosa Blomczews-

çou uma situação de destaque puro estilo colonial português yl Horwardt, padrinhos Erico
üntre as unidades federadas, para a sua moradia. TeIma e D. Regina TeIma.

.

O dia 25 de. Janeiro, embo- pela sua população, pela pu- "Faze o que eu digo, mas - Ainda na Matriz, terça-
ra não seja dia santo. de 'pr�- jança econômica" pelo desen- não faças o que eu faço', de- feira última, lli.a 23, foi bati

ceito, é uma das maIs, SI�l- vclvímento da agricultura ba- ve ter sido o lema do cons- zado o menino Natália, nas

ficativas datas da Igr�j� C,a- seada no café e pelas indús- trutor 'r e v oluclonárío. Na cido a 20 de dezembro, filho

t'licá e de todo. o Ortstiants, trías que para ali foram paisagem da "cidade malsína; de Paulíno Rodrigues de An

�o, porque nele se_comepmora, atraídas. da" aparece agora, como .ex- drada e-Do Isilda Souza deAn

a conversão de Sao au o, Comemorando ,o 408° aní- ceção, a casa do responsável drada, 'sendo padrinhos Pedro

cuja ascenção ao� altares se versárío de sua fundação, sob pelo modernismo a que o seu Cavalheiro e D. Irene Cava-
cleora a 29 de junho, para o govêrno de um homem que' o autor não quiz aderir, Do- lheiro e no dia 13 o menino

�ostrar que a Igrteja estabdel�- surgiu no cenário do Estado ravante, pode-se combater Oscar Luis. nascido a '17 de

ce paridade en re Os OIS e do país, cama autêntica re, Brasília arquítetônícamente, janeiro, filho de Ludgerus
grandes Apóstolos Pedro e' velação de estadista, o prof. mas o seu construtor ficará Weihermann e D. Elaudi Mo.,
Faulõ. ,

Carlos Alberto Carvalho Pín- a salvo das críticas, porque ria WeiherD,lann, sendo padrí;
E' realmente um aconteci- to, da estirpe dos Rodrigues, revelou bom gõsto para o que nhos Odonir Sebastião Scn-

roento marcimt� .d� civiliza- Alves, São Paulo mantém a é seu, warz e D. Cecilia Schwarz.
ção cristã o episódio da es� alta posição' conquistada e - Na Estação foi batizado
trada de Damasco, a que se constitue uma das grandes "LINGUAGEM» _ O Mi- domingo, 21. o menino Anto-

seo'uiu o batismo de Saulo, esperanças de que o Brasil nístr., da Justiça, sr. Alfredo nio Carlos. nascido a 17 de

cuja atuação intelectual para. não afundará na anarquia Nasser, e n c amínhando ao outubro do ano passado, filho

propagar a doutrina de Orts, pregada pelos inimigos da "premíér" Tancredo ,Neve.s.; ;c;l�·':AP.Wnio T�heck 'e �nôna
to representa uma das coíu- Pátria.

s; um dos: muitos inquéritos íns, �elzlra Rodrigues Tascheck.
nas mestraS' da redenção-das lv '"'�"">-' �

taurados na malograda pre- padri�hos Luís. Roberti e

humanidade, sidêncín Jânio, destacou al-: Lourdmha RobertI.
No Brasil. o dia 25 de ,Ta- NOTíCIAS DE, FORA gumas cópias de radiogramas

neiro tem alfida uma signifi- trocados entre o diretor da,
cação especial porque assina-

� 'I '�acia do F-'rata e seu repre� f.,- "_. ��."">.....!. ,........,"'--__.,..,;,....._� _

1a a fundação do maior Es
.. I!}ie:ian19s.; h,{}je. a nov-a �ec-" oS t' t· R"

t d

.

d Federa'ça-o' CUj'o' n' 'J- ç';,o "d'e'sta "Coluna"'.
v, en an e no 10.

liAli o a ", -<
-

'" Um dêles: _ "Corumbá, 25
roe recorda a figura do gran- "MEA CULPA" _ A casJ. maio 60 _ N. 84 de 25-5-60 _

de ApóstolO, Oriundo do nú- construída pelo arquiteto Os- O Tesouro é cama porca de
cIro do Colégio dos Jesuitas, car Niemeyer, em Brasília, dez têtas e doze porquinhos vg
chamado Colégio de S. Paulo. para sua residência, está sen- os que bobeiam não mamam

o Estado bandeirante alcan- do chamada "Mea çulpa», Is- e morrem fome pt MORAIS
RÊGO,
Outro: _ "Paratavia, Co·

rumbá para sr, diretor - Lo-
pes chegando MF agora pt Já. tivemos oportunidade.
Ministro despachando proces- de comentar em vãrias oca-

sos espera que o mesmo assl- siõe.,s a. disposição do Senhor
ne aviso de acordo informa� Prefeito Municipal e sua fír-

ção dr. Licio Farias secretá- me resolução mesmo de con-

rio ministro pt O dinheiro pa- tinuar o calçamento da cida..
ra pagamento de 135 quando de, parado há mais d� 4 a.

sair a .gaita pt Ele diz que vai nos..A. par das dificuldades
'faltar amanhã Ministério pt financeiras surgem ta1l}bém
para êle ficar calmo porque neste verão como um impe-
O dinheiro vai sair pt Lopes cilho sem solução as- chuvas

vai ser o 10 pôrco que vai ma - torrenciais que quaSe todo
.

mar na têta porca pt Para ta- dia a.!>SOlam .Jaraguá do Sul,
via» ,

.'

danificando o serviço de a-

}1m Portos Ame ica N· .1l:83cs telegramas, em vez baulamento e assentamento
:.J

.

,
: F'I: nos o. av.10.� de. serem_rasgadQ� foram .ar- do terreno das, ruas pa,ra co-

�sroja "�ustódio .de'. MeIo"" . .

." I io�Y����d?ilé::a�.d��;i���rd���
"

lb��a:�S �;;::li�!��::'.:.
ALEXANDRIA � E'gito"' _ de F' d A t neologismos rebarbativos, per- de.sembaraço do Prefeito Mu_

I uma eIra e mos ras T d t I M' 't d(Agência Nacional) _ O

Na-i
Internacional, que se realiz'a- TI f o ao a U3; lms ro a nicipal em vencer obstáC1!l-

VIO. Escola "Custódio de Me_ rã no próxi�no ano em Adis_ �s �ça encc:ntra�l?s nas, co- los e transpOX:_ barreiras no

lO» conduzindo uma_exposição Abeba, Prometeu facilidades �I�soes de Inquento e dlvuI- campo f��anceIro, �; um 11.-.

'flutuan�e, cumpri�" _rne�ac��'., �!Wll' Ç�positores.1)Ja.sg�l;ros. ,TA '7��' l�: < ; '. " Jt: travanco nat�lral e nao ao al-

do roteiro, tendo VISitado tlez' há uma elIte nativa que tem
cance de �elOs humanos pa-

portes da chamada Africa ne- capacidade aquisitiva e esta BATIZ�DOS . r� resolv.êJO. vem atrasar

gra. Começando por Da:kar, intercssada em adquirir pr<P
Foram batIzada� no �erc()l- amda m:_u.s os trabalhos.

Senegal, 'contornou o imenso. dutos elétricos, notadamente
ro domi�go do me�. �dIa 21.), Aí está um fator que pod;J

contlllente africano pelo Ca- geladeiras. Embora haja uma
na

_ Mat�lz do. PUrlSsI!no C?: contribuir para o pouco êxi-

bo das TOrmentas c, atraves- feroz concorrência, os preços ra�ao de M�rIa, .de�ta pa.ro to de uma aJlministração pú-

s�ndo O Canal �e Suez, atin- brasileiros, são convidativos. qUIa, a� t?egumte� crIanças, blica a. muitas vêzes marcha-
.

gI�d? Alexandna, Daqui se- T,u<!o depende do nosso siste-
VaIdIVI?, naSCIdo ? de d_e- . rem em passos lentos, quan-

�u!ra para alguns portos da ma de transportes. De Dur-
zembro, fIlho de Erv�no Joao do��ua vontade, �;ua disposi_

ASla - Beyrouth. (Líbano) e ban, na. União Sul-America-
de Sa�es e D. Mauflta ,Lang gáo de eSpírito e mesmo seu

Ha1fa (Israel). Tocará num na, passa uma linha de nave-
de �ales, sendo 'padrmh�s desejo é andar ligplro, dar

U�ICO p<irto europeu, ou seja, ga;ção que vem do Oriente e
Laurmdo Schwalbe e D� Wa. - mostras cabais de sua capa-

�aP?les (Itália), onde passa- toca em Santos, Todavia, a
ly �ang Schwalhe; RClDal�?, cidade de realiSação e de sua

ra .dla 31 de dezembro, A pri- mercadoria vinda do Brasil
nasCIdo a 31 de dezembro, tl- energia. e amor li cau;;a plÍ-

�mro �e janeiro zarpará pa_ por exemplo, para Lourenç� l�o de Luis Arn�ld e D. �.l.- Mica.
'

la �UllIS, na Tunisia, Fará Marques n Moçamb'ql:le to"'-
Zlra Arnold, padrmhüs EmIho 'Que não se,_djga .que é O

maIS d is t '. .' O. ,I, ..

Tal
o por os afrIcanos _ nar-se-Ia carlsslma, devido no'

.Ma:rr e C!1s��lanca -:- em transbordo necessári(J. A com

d
ocos, e mlCiará, a ,v1age;_U, .petência do Japão é feroz, no

n� regresso�: gast�ndo' 1.� d,i3:.� 't�ga;nfl�.te',nos�países':'âfÍ'iéll _.
Pará

travessIa 'ate Belem Lio nos do Ind,ICo. Mesmo assim,

De':'o" há CHANCE· para diverS,)fl

Sil r(\ IS �essa vIa�em, o Bra- prOdutos brasileiros .. ,

verfl\dera. comer�Iar cam di- E' essa, indubitàvelmente,
tad

Os palses afncanos,
.

no· a.,_?ora: .,de o, �,l1l:sir- entra):',,)�o_
nfe��e�tt� ,C?;rIl q��ll�, :�8';��:' @.€rC'€fd.çtifq_cªuo;.com oS 'seus'

lar
n eressado em e'stI!nu- teCIdos, seus produtos indus

país. negócIos. com. o nosso trializados, desde o parafuw
-tUdo

Os afncanos Importam a� caminhão. -o nosso país
bem'cde�de a xícara onde be- poderá exportar para Africa

faz�,
afe até o pano cam que frutas frescas e em conser'va,

ro V� a sua roupa. O fósfo- máqUinas de todos os tipos,
é ing�da Nor,ueg�, o cig�rre material elétrico, etc, etc,

marca.'
o leIt� e da Dllla- Angola e Moçambique, impor

landa:
a mante�ga é �da Ho- tam já boa quantidade de Ii

cerve'a
que tam�em fornece a vros feitos no Brasil. A ,porta

der 1 : O BraSIl poderá ven- está aberta, falta apenas que

iúdueiic}r, arroz,. produ!os os comerciantes se interessem

Ikaand
Ia Izados . O prínCIpe em completar a iniciativa elo

COnVido Desta,. da Et_i�pia, Govêrno, que realizou a Ex
__

u o BraSIl a partIelpar pO�lção flutuante.
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"O SEXO INFIEL" _ NINA dícrna poesia brasileira. Seus
Fj\REWELL _' EDITôRA I versos, irnpregnadc-, de rerí-
VECCHI _ RIO DE nada sensibihdade, são Iíd>
JANEIRO, 1961. mas jóias Iíterár.as, e maíx «

.

de
. um .sonêto :::9U- -rnerece tí-

Uma arzutà e delieiosa 'ariá-, guràr 'num' florilégio da lírica
íik"e- das �irliimmhas emprega- nac.onal.
das pelos homens em sua e- , Sôbre a' personalidade do
terna 'caça às mulheres _ eis poeta, ass.m se expressou o
o que nos oferece Nina Fare- disertr, Modi:':::o de Abreu r
well em seu estupendo livro "Pertencente crcn:J16g1ca _

,. :<"
"O SEXO INFIEL?', que fêz;. !Uimte'':!l.·,perlúmma' gcraçã::J li-

-

suceSso 'no rmindej' 'inteiro 'e terária, podendo siLuar··,e.
em pouco tempo alcançou a ainda entre os nOSS03 maj;"
terceira edição em nosso país. jonns escritores, Edgar Re-
Nina' Fare\vell,

.

que é linda zende é, no entanto, pela iJr'
e jovem, não .é à. tenaz inimi- n{ação de seu espirit·o, um au...
ga dos homens cjue certos crí- têntico integram;\.: daqUilo �\
ticos americanos acreditaram que se comr.:ncionou chamar
ver nela. Pelo contrário. Ni- a "velha guarda", constltuídJ..
na gosta dos homens... co- em geral de elem::ntos p-::r
mo o domador gosta de ti- tcncentes a g2rações de tem
gres ou leões... isto ·é, numa pus menos próxlmo.s. Nã.6 é.
jaula e bem amestrados. que o antólogo de "O Brasil
Se atualmente "O' Sexo In-

fiel" é o livro mais lido na.
qu,-' os }.'Jetas c.:a.ntàm" seja

. u,na mentalldade anacr5nl-
Europa· e na América, não o .

ca, reacionária. infensa às re-
é apenas porque ensina as -

mulheres a defender-�e vito- novaçbes de valmes qu:: nor
malmente se op'eram cada v8'�riosamente das, artimanhas
quo geraçõôs pretéritas cedemdos homens e sim porque.,.

as ensina a conduzí-Ios ao pé
o passo a gerações mais no-

d I
vaso .Aó contrário, Edgar Re-

o a tal'.
d"

to Nina Farewell p-ossui o gê-
zen e, ,com ·sua alma t::enS1V;Ô}

\.
. -

d Nr ., ,de po "a de aUSN'''"r'·Jr d'� agremlaç.a.o . e ereu nIO C a nqueza de recursos I, _"
L ,

. "".H",,,. �

Ramoe, S.C. Estrela, promo_ de um Napoleão de saias PU-II eme�o,s e r:abJ. ll'...a�1eJador
verá no :

.. ,prõximo sábado, ra ganhar batalhas. E tôda de ntm�s, esta l'·.goro�amc�-
dia. 27, um grande baile .80-. mulher que' -prest.:: a devida: t� em dm con:: a �voluçao po.,,-
cial, para gaudio de seus ,,�;_ atenção às suas lições saberá, 't.!�ae.,cpm,�a"\. ld.elas en! \"Jga

sociad� !:.. ;E.�r._J},�ti.Oantes, . d: ,._como '. ela;; derrotai'
.

êss,�'s "sê· 'II '�e-��c:�'po das !U<:_t:bI:2:c,s h.e,
.

.A. nOitada ·do�c1l.lbe estl'e. res enfatuados que se Julgam L"tll,s,_<,as, No b_'.l ::;·<.11S0 d)

l�n��. será abrilhaptada pele sl.!Per-l:!-o��ns � �. '.' são, ho- 'I vocabulo;. .c��ga �n".smo a sa

L:QnJunto Germano Gadol:t.i, mens apenas mlSêT88 cnatu- Um P-:Od<lll, L�, "'')!.-Iuallto J_- .

de .Joinville. O conjunto gO- ras que nã0 podem escalnr' teralm-ente ave:::so a mrXter:ll-
sa de bOm cfll-taz nó! vizinha ao ilTesistlvel sortilégio femi-' I c�s , co-ncreLnag�l1.s. De O:l-

localidade, o que vem' aS:08- nino, quando ,uma int€lig.etrte ,r,�·:d? lctu,cadIJ, l�'a: t.;!c�,L�a tra-
. '., gUrar' u� êxito Sem}:\'l.'e maior e bem preparada filha de

'EVa!
'
.. !C.enal do verso, QU9 e a que

,\ nêsta próxima proml)·ção. resolve env'olvê-los em suas p:rdura e a que f C3. a "lue é
rêdes. . perene e rBsisL: às ef.-'!mer8s

É fato notório que o "O 111jU:::ÇÓES das :)lodas, sua mu--

SEXO INFIEL" está influin- Sa� 50 se sentr; bem 1:-0 � ';0 elo
do nas estatísticas do casa- verso bem medido, sentindo
menta, em diferentes países, i�:rE-sistível' fasc:naçáo. na pr:','
e não é menos verdade. que' tICa da arto de compor .o de: .

numerosíssimas mulheres já cassílabo e o alexandrino, no
dirigiram sua mensagem de' emprêg,a da rima e na '€8CO" "�C

gratidão a, Nina Farewell, a lha das imagens e dos tropas,
mulher que ,até hoie mais fêz

I
q?e .se CG�npraz em dosar e

pelas suas Irmãs de sexo. dispor entre as faixas, a 1'lm

"O. SEXO INFIEL" é uma tempo cláss'cas e românt'icas.
obra ousada e encantadora, t:l:o sonêto", .

.

que traça regras de comportá- I "POEIRA OE, ES'TR1l:LAS�
mento parà a mulher em suas

I
é indubitàvelmente a" ':)bra-

,l!i,relaçoos com 'o homem. . IJ1t,stra de Edgar Rezende e:
Tal como acertaçl,amente. sua ,publicação c;;t.á s.end3·, :-

'."', .. '," \:3ssina-la'.Nrna'>Fáre:veU:
....ã'mu- ácolhida com' ul<-i'eci'.dos ':�pip:u

lher aspIra a algo mteu"amen- sos em tOd0 o Brasil..,Trata.·
te diverso daquilo que o ho-. -se de -ma's -um lancameritl'l ida
mem tem em vista. E levan- çonc�'ituada Edit6ra v:écciü,
cio em con�a �ue cada homem que há perh de. me:o sécul{)
procura at1!lgu' a, seu I?o�o -a vem desenvolvendo profícu3
,l:TI.eta 3l-mep��i .,�s�e. h,:�? a� �tividade td;tQI:ial ,Cm .. nOt;s�

__ -: '''.� ;,-iioQta.·��eg·mü;lça -tooo<,'o 'vas-t.CY 'p'als,-
-.-.

.

arsenal de truques, encena-

ções, artimanhas e técnicas. .'
empregado pe!o "s_exo infiel'�· AfiilStência a.,-'f/' em suas aproxlmaçoes. Mas a

.:;<. �lUtora não se limita a�enas a flageJados noISSO e aprest;lnta a segUIr uma
.

série considerável de táticas e P t d d R·
.

contra-ofensivas a serem ado·J ,�s a o o 10
tadas. Ensina a mulher a d'i- NITEROI'124' (VPÚ .

_,;..

zer "não" em inúmef.á'S" cir- ,ContiRuam a:\''ijat1as., no i?-stíl_
cunstâncias, a fim de que o dio Caio Martins a.S "itiinas
homem diga "sim" aos pés do das recentes enchente.s em
altar. Nite.roi e São Gonçalo. Tú-

,�
Primorosamente traduzido dO� oS recúl'soS da Secretaria

. :] por Marina Guaspari, "O SE- '«a Saú:d.e do EstadO' do R:�
.;� XO INFIEL" acaba d� sair em estão mobili,m,dos }Jaea àten-
'-,' terceira. edição dos prelos da

.

dar .os flageladOS. �

j Editôra Vechr. com profusas e _

'ii interessantes ilustrações de

A' "I
'. ,.�J. .

" p.oy Doty.
,.

i " pe O ao pov.o
. '.,".�ll1:,c" "k:0ÊIB:Â-UE':ÉSTRELAS" � 'dominicano,',

i;Z;i (poesias) - Edgar RezendCi -.
.

,'� /.1
EdiE:Ya Vc:cchi _ Rio de Ja-

neir.o, 1961

NOTICIA"
I

Jaraguá
.

do Su I
(Coluna diária a cargo do corresp. O�óRIO JOSÉ)

em

--------�x�xxx;----------

CHUVAS. UM IMPECILHO descuido ou o desle,lxo que

.A. MAIS PARA O
. atrasam' o calçamento de

CALÇAMENTO .Ta.raguã do Sul. exam.ine-se

antes de Ui'do qua.is as cau-

sas que o fazem andar a paS,-
sos lentos e qlle ine"mo asSim
ainda apresenta. algl.ln1 pro.

BAILE DO
s.e. ESTRELA EJII

NEREU RAMO,s

BAILE DE REI D,O
BOTAFOGO F,C,

o Clube da Estrela Solitá_
ria d_e Barra do Rio Cerre.,

}Jrogramou pan� o próximo
sábadO, dia 27, um grande
lIaile de tiro rei. Um acon·

tecimento que par certo a

trairá a atenção de todos os

associados botafoguense� da

da a tradição das' festas ele

tiro-rei em nossa cidaàe, A_
brilhantará a noitada o Jazz
F1ore&a.

'i' Rua Mi�as Gerais, 307

Esquina dOl � Princif.l'e�

. AutOr de vár:as obras pcó
tttas de' iiidiscútível mérito. é
Edgar Rezende um dos valo-

Ires
ma'is

..

autênticos da h�-

.San Domingos, ,24 (UJ;>I)
.

Num discurso' dirigido a todo o

País o presidellte dominicano
Rafael. Boneli pediu ao povo d::>
minicano para. manter a orde:n
e respeito ás "proPl;iedades pu-
blic�8 . e 7'?l'ticll1ares.

.

FOTOCóPIAS El\i
"'- lIM MINlJTO

Est:lmos em condições de fórnecer fotocórj�s per.

feitas, de quaisquer documentos, com absolutu sigi1õ 10'

presteza. na. presença dos próprios interessados Par�'

t<il.qispomos de máquiu<;I esp�cial que preench';! os mais

atliantaqo§ . .requisitos. da, técnica, 'In.f�rrI1ações em nos

�ôs éscri tórios-. d.iária:mente.;,_ ..:..� '. _ .'"

;
I;'� �
!;, -: ... ,� ,t:.. "�"".

.

. -.
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_ llm. llepOID:€I' g;ran:de: e b:em i

fe�� ret.fue-ilJ:e; G; eaulB e: as I
; f0ltuls. Vell!l:aSl e: lilflmfu!r.-0l tlIm um :

_...._� i qUlliXOO de. panela, de: agua;.�:1
'

! fer'ltel'" ele 5· ali 7: míautoa;�...

·

re-(j), e; �1ie; plair.a esfijar

Queb:l!e daiS; elltGS; e.ruIlt �eIIlJlf.
..

e

Dá-se hoje o transcursa do' clarai lmstumclas'" láai:.a:-Q8; e: rn- , .

anívensárao nartaliGia do:.'senhor te lig_ekame1'1te" j:un'li.aãI.QCi1-lhes. !
.

·

ruo. g::J!lliIil!llE de: mor.tade:llil. em. ge- ,:'

.- cflJ;çClSi. 1:60) g:l'at_ � �nes:untll>.,. f
:

\

outras, tantas, de. azeit.enilf" sal a
· vanta� e.elielas; e.cmt� em

rodei'a;s', tomate' e'- Ul1$ pedac.i- ; ,

:

zm,ru;' de aipo'.- : i
· ROde. j,WItliIr....llíre; pimelliJai>, em;; :

Sl"., pa;tI!e; ,J; SliJU_. ,; rema: e: lmil-ru a:oIDlB"ãiMru llI:e v;i;.- ;
,.

.

. ,
.

l1Illg'll� mi:sme: fari:nlnm e; eolnli!PE! ·i l;
D:ee@rre ]ilJje- a' aniveFSWW: na-- 'tlId1ll, e:m:fllle, as;�m nepalllra;, !

.

i
ta!icw' da- Eemher PID:lie. J'0'sé: de.' �q:u.e; já; a estire a;lt.unli. CilBe; e�tllllr j ;:
Sl:rnza: : mo: Ap.O&,. dffi1name: um ha:rm meu ; ::

eu' azeite' sobre· ai! Jlanolilll.. _aute: ; ;
..

: d� nUV<ir' as, f@ill1t$ ti, �.e'-a;s;
: : (

:
eóm' linilla' ou: hai'bamlÚe' finm. La- i I (

Está. de aniversário. nestlt da--· 've-' 0 l'ep@lh(;l' RClvamente.' aO! ro� j :!.
ta 8:: viiÍYru senhora- Maria €:or- g

gu' na; meBmre !liguei' erue: fiiili fer'-

:,:r:,:ea. : ve-hta-dtr. IJ'ep-ais' retm�e" e siJ:Via:
. ; �

.

Sl1;. Yaulb: €:::. Sirva'
.,

CDm, pRO' 0Ji: e.CIDl' arroo.. Nim, pVEf-'
.

1,
A. data. de- Iia.i-:. �ssin:ala; a: pas:- ; Cisa; outro: pra:t:,�, A: a;g�ll! .

em- «@e; � : i
sa� do natallcm;

_ �o: senhcr:: fbt. c:@i!ifia' fiara' gostru;�ss-nnar. 8�� : ::
PitulQ' C.a:e.tan.CI; da;.. Sílv.a. 'p!I;;. aID'esc.entan:clG'-lh'C'· macamra:g, , .. ,

,

:.e: ,,{ temperG. li: s.em g_e:smo.
.

, ,

I,
II
tl
:}

- ]; là-ta de crun:Ql!lta. (fu:' p'erai_ :. 'i
:

(,7. a 8, rrui:tàtieS-;. eS.eGlrridas);;; l'L{'I; • i f _.T lU DO' IBiEM,
�: <fu: geiitífuai sOOQl! li;":i 1& clona daquela. pequen� p€m;:ãm� .61'e; iu:ilimre ��
mã:a.'· 2.: xic�a&r de: :],g,ua. feli:v.en.-' : :' ria procura economÍZ;a-;r' @! ma:iS-. ]1l,osS'ÍueL rrO$ alirntmta&

Na. Mate-midade: "Darc:\" Va-r.·- " te::;; in eelher: di;l· chá: de.: es&ên� : que serve aos seus hóspedes'. Na-q:nela:manhã: p:ar.a. 0. <l.a,..

gas" ocorreram, os: seguintB!i:: da" de h.Gr,t-elfl;;� S,0r.v:éte: de. b.a.1ii- ;' fé,. esta:v,am sentadll>s; à: mesa· um otimista. um pesB'im:iS:tll!
nascimentos em: 22.1. 62.: -

. nilliar..
.

. ,. e· uml cejjltii:€.0'. N C.�Ft"a>, altura" diZ: o: otimista" indm.arulQ
Uaiá meninoS' t�os) filt"os l\\tAt��-\ DE F&ZER - M;- :': um pequcm)' pet'e' de- luuça: .

f:

'.:.C"o,nJ·'u:n�to
da Sra, Olinda: e du Sr. Bartwig .

rume as metades; fie: p'.ena' IJll�
,

: - Por favor, passe-me o. p.G.1!re de' geiéfu ..

.I.:� WerlLYJ.g. tabo:leiro raso. Djgse�1i: a. � i ., Alguns: mGlmeatGs:; dapoi& o, p:esmmis:ta, inrl.itandQ
· ,

"...t.
;' Um. menino; fUfio:< cia, Sra. Sai- .' Ü,..ra· llilf <icr."ai fel:'Y-en:cl:a- e: cLerra- :: o rneSffiCl. pmte::

,:
;p;m�lea rm e: do Sl!.. M:mÍ([ (l1'm;croso.. m.;" sillm;"�' gcn:.aa;. G:telh-e;, re:- : :!

=

- Pass:e.-m� Q)' p'Gt€:: de Dros:tar.da;, pm: fav.orr.

A mulher' me:derna.. iá. se. e.o.m-,
Uin meninO' filhe·. àa. Star_·�àre v-ál'Íasl '\Iêzesl are ft.ue: a; � I' Mais; l1TI&: minu,ws: e, é': GIl vez· do. ceptffi:CI,. tiJ.ile· di:z:

· penetrou de que a; elegân:cia;. de _.
:Olimia, €' �:o' �.. lNlfooilm. Rtegis. : eal:1el'trma. crullile.e.: a, f� b.O:.-! iI:' - E'àSE.e-me' (:1, :I1rote, pOE obséquio,.

·

'v.e ser mantida. em tõôas' as' ho'-· Um, menlUQ, fJ1fio da Sra. An- 'l.fulSL� €êrC!lii de: HI! al. 2m m:imltoS:l • :1

" " • lO,' d 1 tania. fr da. Si:. Laura' Caetano, : aruni�'e- ai. ess.êhcia, de llimte1iL, ; :;.
t. ras ",0. ma; rrrol>Uln' o: aqueW em

·
,...-..

1.... · Uma menina.' filha. da., Sra. : ne;�e eofrl'a�, rezando as· p'�
,

.

<

: que a. prapna' O'caSIao, ra-e11""; - � � ", �

! certa di'splíc:ência no. tl:a;1a:ll.. Dffi
Herminia e do S'n:. Jas,é: E:ur:ki:. Oea:SÍOFlf<l.irrent:e. E"ar.at, ser:vm;, CIJ_· . '.

! CI interê'sse' feminina" peTas' mo:- Uma menina filha da: Sra. laqi-J,e. rur pe.na;s;, n'l:llIDl;. b::m::ie;tli. Gl.U\ :

" i das· eSp'.0r.bivas: parn fins.' de se'-
Car:oiina;, a dll' Sr .. EtIil.es:to Hr•. , de tr.aiT/.eSBlll;; dem-.am:e: li:. c!ilbentUl!3l.
Andnade". SÕ.Õl'e'· a;s; penas;.. Erremre. cal!l:lii, Ine,-·

t� de. ]:'Iella;.. cam; uma:. boTa, da: :, ,: ,

Um conjunto de "short'" e VI" '�J ,t,��'E'C' SQIlV.e:!;e-;. P'01�cilli:e' e.om: aç:ú'fmlt dEli -

'

D, O:· PA L;Á C: I ():. :. blusa é uma sugestão bem lem- 'ft· 1:ti�.Ii_. :·.1�: cQn:feite-im, caso· o.' deseje:, na.,.

'brada para as muIfier.es: que. poo!!? 7:' a 8:- pessoas.. Ou< errtâ'éf.· . I'
"TORTURADOS P E L A nGs anais do cin.ema. apreciam passar seus fins de se� SR. CARL� FJí€KE-B coi@qtm- 2 metades·. de' pena erro: :í;

ANGUSTIA" - Torna. à. t.ela "Torturados pela Po.:.rrgú_s-, mana em casa. Cômodo, práttic:l Em. v.iag,€-lIT de' recreto, cami'a p:mlitillh:"r' G:Ef' ser"€:oo,, P.mrtIa;; : :),
do Palácio log:e: mais à, nQite : tiro): é· uma super: p·rod�.ã.Q e elegánte, êle não. deixa de ser acompanitarlo d:ao SUat. ex:m31, paI!: eitll'a; u..rn:re. bola'. C;!_'(:- s011Vet� e. , ....

'llm . dos: ,mais l:indos e m�i§�s.. : film-a:cla' em' ,CillemOOCGpll·. ef ideaL p.ara .pru;SaI:: algumas ho,- famíta, S.EguiU: paT,à; a: EU1:0'P.:a rmi'v.ilfie::. com, pfi de: ge;latiinBl G.3ll1! .'

f!lméS Ja r.ealIZftctDs, A hISUO.-· ;.Tecn1c.ol-oll' e· tem CG'l'IlO: prl'll':"> 'z:as despr:eoc�ada;s: nu' jardim- 0 d's:tiht,g' conci:'dadãa: S11:.. C\Í;;_- sW'Glt de: f.r.uúBI,. Se' 0', desejin':
ria de- dois meninos· em fu.ga-

. eipais il1térpl1.e:t-es- T. e-r e'S'i: 't _" I' "'" ,'-'"
.

"" De'n_rrr= a c�l',,;,,_ "'��. M...... '
.

,

. .

,. 'ou nu, el!l'�o· mesmo quauClq s.e os- .... LC!S:,.CI:'; noss(;j', a.:Rrecla-.:ca ·a.�.,�·:.�� .,.=. ,,��w.· ,a;-

pelo Japâo perseguidas não,.'Wright e. Crurre-rOl.:r Mitcl1):el1; recehe. Visit��" in"""'ns. cnlaborad·.()!r� q:ue'- ve- dl-�"'-
.

P.l'flla' �, peSSDffih,
.

p�ra ser pres:os. mas sim: sp,. ·uas.' papéis dos mel1'lUO's: JQn�: Para êss.:� tr:;;7 o, aconse- gando> nas: páginas'�a�' A m0" .A LUZ E:, OS O..LHlJS:
mEnt-e para serem entre.g.ues,. Provos-t· e. Roger- Nakag�wa> e- ; lháveL é uti1i.za<r algp..rlãGl. 1180 TrOIA: inteI:essarrtes. EStuctês. i11ITD'Ii\\'r' DE Mr�M-§.(!Jl- I.. . .

ao carinho. de suas. famílias. ,um J:I«Jan�a:n:€rrtn CI)le V3;'I: c.au.- GU estampado. -:-: ou. me��2. uma IlliEtÓrle�"
e'

.

também, ve:l::. I
," ,.

Freq).lem�E;, QS:; '" (ilJ.lias:;, "8e,
. díffi!.9'·' 0$ nel!llG& i�lCEfint: ten30& r

Es:ta fuga.. ficou. memoráv.el sar sens-a:çaQ.
, comlJinaç;ãQ. teliZ:. dos, dois gêne... Jil!est�� _v�lm·::a; _ cOJa�'1:O!:::"-1 '

- 1 .q_m!O d'e:' mamão' ma;du."'U" ,tornam tão ·sensi.v.eis, á- clàrida,.. . eJllffiustos'::
'

I
tos - pm: se. tratar de> um mar çao a acllni-nistraq,_ao: mume1- au:::;;s' XlC!Wa'S' de. a:çtic'ar: <D1!IzinÍl!!, I: de que a ,pess)�. sill se s�m;e; A:1gJuID!S? vezes, o mhca: se' a·

.

N A rr É L A DOC' 0,'[. O, N: :: I"�����e;�;;:a����n:����il: :��m�r,��%��� d� ��� �@i:a=e��r:aa';:=� eb:;� r �;n�:= ���"ll���:t:::=:: : ��=�:a�ã�a���on�:e�;;�,5.;�
No pr.óximo domingo. ° Cine: She:rre,zaxd� ..

:. cllega:. o. Mag_o d� .

tem. Ullllll ader.ência. agradà:.v,el seu., Aa' sr. carlOs' Eícke:r, q!�-e. esfriar. Junte,. entâ'G:) uma wca:.-, to, cam q:u:em: tr-aballtre em: e3.-·
;
gera-� prilneiraIllllP-ta n@s olli

Calon,. e:x:.ib:ir�. mais. um: esp.e.ta·�· . Bagfia. VIaJOU. per: toda Ba-g_da
.

ao corpo" pniIl..aipalment� qJ.illn.- pretenill:!' viSi11a;r:' váncrs pa_i��s.. ta' de. falinIl'a� <!Ie-, trigo; uma. aIT-. ofit�a com luz: tloo.J:esc.eate:;.: ru:a;s; adà:lta da vttamil1li' A: pode

cular filme. Trata-se de' O MA- : no �eu tapete v�ador-... e', �s.- .; da procuramós mn trajé c.ôma- da Ehrgpa:,. fazemos:. v.otios:. d:e lher de manteiga e leve a assar :;:;.GÜJ: O' j'miilin, e' !:efllexoJ continuas '. af)a;rec.�F na. peI.e:.. ESta, se. torm

ao- _DE. BAGDá. _. (:inemasco,-' cobr.nl:· �s. assassmos-;, da: nOl�. .

do para as. nossas, homs; dE!' re:- teUZo' v.ia:géra. em banho-mati&. dt: pay.eI. m:anc))· aumentam, tao secá:' e, áspera:. que algpmal

pe cor de luxe; cem',Dlel!: Sha;wn' . Um gemo. que· J'eJ::,up'em se.lli pm-, : cr.eio. (IPA)
g;:::andemer>...ta a: nec:essida:d:€) de:·: vezes· ta.elo, 0., C!'illp:l. c=icha.

- IJianne' Baker e: Ea!1ry;' Coe:;. d€l:',. um: principe', q_ue; r.eo.ou,:" l,
_

p'!fl::!.Ii.I:�T-�,··.·r_1'K!.. ""�.: �1.·R.1.�T,t'l,�.,
: '

... ".',
Vltron.ina;. &. _/\:..s!:lim, as: pessruts,: As: melli.or:es fontes. desta ii,

As �ais' fantá;sticas,. ayent:ur.as: '. quiata 8e11' tnono €lo urrm. prinQesa.. :. 0......
��,. Dli�UIJ, .Jl .u,,�U:..EIkl· : q\-te, tmüalJia;l'IL com. l'u2l' ftum:-l:lS..-· i tamiha:. sao: legumes de:. folha< P.

que' um g�nio já p'asscrlll MH (3:' i que' r.ecupena· seu; ama!;;. Q' M-:A.-, i Cu]?'];o81.idades; !.lt,�.·. It r.;r�1.. '-I; i,' ,I�I \, k..:,D'.'J;;I!., �.'T.,<di.''\'.\: ];;.�, l.
..

' ·""D.:.',.
=-t'e na<resEitaL."'l mais de:. Vita'- : leg)ltp.'e& aIllal!elbs;. (qllantú, mail

"'ü,tmll, fàlb:ul'e"sas' aventuras' pa;s" : GO' DE. B�BA - ciàming:_G' na, i "
. ,', ., ".',' <

VD lU I.rJU�1;ll Jf:..l l"(U .Lt1J::Jttl, m.fu:a:, A. cfu; que: aq;!leiaso que tz:a:- : illte..'19J3;: ror' a côn·. ma�.ru:: o· seu

s.8.da'S' em: Bag:ctái:.. Do' paraiao- � telal g:i:gful1.te:' do. Cma €oIGn\. .

RELóGI-ü nA lhEl&RE,>t: �. : bai..'Tam:: com.. lUZi: !11DXlera.d:'a.. '.' cn"teud,-. .. '''''e, ""n'am\�Q" A,),•. T"m.
TERCEIRO DO MUNBO

P:u,e:liil.'UZ sem.,�lIe; Cll.ll.e?. Oi< Ii.Y.l:üS,' Jilar..,ru..
'

.. qU,e: suss:: pa:rre:laiS:i de
........ v. .,. . v �- �"-"" ,...

mágico: de' Simbad, A'-lã;dün· e; .

,. .: ' '-'

d d Q;uarndo. a· falta de Vitamina;. A, ,bem:; 0.. filJ'ado a' rnno. em Vl''''�;·
e sem mamaGl. � êlJll: a.,-

,
:Jd-mnm19: r�nham, �e' o., �

'" .� - """"

----'. -
, dos ·em. e&tant.e&; ab.entaa ""o.r IJ:ee:w, de:. n� ..a"", "O� d'n�""_"_ �

'é: gI:av.e;. aiS P�as, andem;. C;J- : na A" O, rrrai@:c!)J4sumo:desl1l

C A r::p T C\r O imensG" relóg_io: q.ue' errcinIa ... ._.a.J. ...�. =..,"''''' ",-' ""�. �r�.
., ..

' - ",

'.' '. R L' A. Z N s: F.U' , UT R Ú' S! , a tãtre' Mesblà; (100' m «le: a'rtu:- que· aiS. eIlv.ilftaçadas:i �ann Jw.- pm:r fem. é:: :cec.runendav.el! USaI:;:-U:- e:

""""d·m. Ind=lb�dàS;, .0S>; a:uin�ntGs. fa;z; 'cteoopa,1:e-cer, a k·

lor- cmm mmt-aL f:an:iiidarle: e: Pl-lQ......
·

.•de; VifE.. em. qll'anGl.Qj, mm ",OllJU:, i
. li. cansa . 0S, e; . Q :v,mQ$. AJ:em, ri.J:a1ç,an: nOíri Glllros·., .

_. Nãm o; nnnl'. Vel.'lfade:mCi. nQ.,'-1 ra:Y,,110. R1a. de· J�ne-iE�,. é:" em ta" '"

"
.

. manho,. o. tereelro: dc;r munde:. vocarm unI! cllmaa pnó.plli,Q; paro; . de; áig;j1a1 Clom, ca'SímS:.. ãE'? lllaiÇjI,:.. i ·-----...,..-------...,--------"'------1
.� .,.. m�, é' pepitaí F.IOI;€$... .

"'_... t ,,.., '" .

,'. Com. quase 1". metro.s de. dia··!l1f.- aparee:uuen"", uE!! llaç.a5, e! C1li- ....·a;m:"'m é'" !m.pns:ell:lã:.v:eli � ;' ...__ .... -' A.... . - .... -- .. , .« -

Antes de- se!" conhecidai dG' pli- Quem; te' pôs: Q: o.utJ;QI?,' .

u , .

E
.

. "',

bllc.o espanhOl - o' seu filme -, O,'meu' d·e:se.oPridbr; E!GID·. tro, foi. instalado' em deiemJ:iw pms. : mesma nas sem. prur-. g;zn' pm:f,citam.!:n±.;e: as:; �!Ilm!1aiil. : l" II', O,,iS'.''.'p.. ··'J,_.·'f,.!AL·. 8'·.1'°. Ü",'. L U··.·I'C.'·,,·A_,':. S'."de 1936, CIilando amua"a fl'r'nla tas:,'j'uae:,de; V�I e-:m qmmdGl es- (�apni$I de� 1a.'Vad='_. nam.'-." �;�a�� ,.1"",
"'11m' rai.o de Luz" apenas, se' exi'-·

. M'ànuef, q_ue:: telll sidtt um Illai. '" �j,
•

. ....,. �

.. '''''augurou as suas l'nsta1aço'es- da. 'parg�r nas prateleiras' pimenta' E'& 0' meno!" vem:!!'io' de' saba'� 'I: _"""'...
.

biu; uma única, vw el'l1 se.ssãlJ
.
para min,.' desde' q_ue' O' c.onUfffih � �

d'
,

f • .

� 'J

,. "''-';'_UU!O..
- MEfin:atiiA: -l\o�iiK

.

'1'
. "'''':a'rrs'01" "e�e��;"'., n·e··s"-.' ''''''''_' Rua do PasseiQ. o remo. em po, que a as"a m- (u qua-lo_u�r outI:Q ingrediente 'i.

privada num· dõs u tünos ·Festl-· "V" L ,,_"" �= """ ""'- setos daninhos' e impede o odor: ,usado. em sua limpeza. �f. �!iflI!lSlI� IDE; 'IlIR6liiN&1. - m;liEfliIJl)�,.

vais' Cínema-tográftcoS' Ih�rri:a'" mos' ca/l'inu'Osos' aO) pr-odiltor M-a�"
UTTERFl1.Y B '])E Rll:�""'''''' nfj;

.

desa-gradá:vel, c.ar.acrerá:st-ico·· da,,' i .___ r' mr&;, E{(i1.$PIlIfMj;A,UI;m8E_�, -.RESS.T;lIilEIW�
cinnais' de San Sebastian. - Ma-· 'nuei José' Gonanes: q\le:' lhe' fiar:

. B < , .A:," >;;.W_,._"""',· ,

f'
-, �. x: -, "".'.">'''''':'"........,'''',,,,,,,>A,.. _. =.•"�"" rnT" ".,....,'.'•..".•""'"•

,..
capas de:s:: Iiv-ros. "; Não é pI�ecis:o: comprar .'

:, �-�..,........... a;--=z,.,.._ ",..,.<1:.�_

riSOll' a,- pequena malaguenha dE!' a onartunrdade' de: atuar nu ci'- O 1 '

em 'EE'XA... E; IlilF'R:AJ...v:EEIí� - B'AN.GID/ DE' 1i!li!N�"1!t -

dez' anos. de idàue: nue teve a nema
O récorde. de. r.epZ:.Esenta;çp.es. ,.

S: o_eaGn'S: sãO,. �Q: senosiv,-�' (,' n�.e�arias f.arinl',�a d.e. rosca em ; ORi:Il""=.' ...., """".,""""... '....,.........."'".".•. CO'M' MES OR""O
"",. .a umIdade·. POI. lSS(Jl a-g.· levlt'- '.: saq!linho. E.' !l1a;iS facI] e eco. . '.

".".,� .,.. _sn:n:,�!.:AJ-U1.. . A .�.' .�

"ua: estréia cinemato"";áfica' nes.·-· "'"anrlo, 11a�s·es-?··
.

num palco.. pertepce: a. Puc.ctni,. ' I �A DE: A;�''''''''''''' ...........r.nER' "'-"''''''' J<:"" "'.... • .....,.,.,,,,,_.

- o·· -'-'=-'-� C�� o· '.' : lbs; praceda ráp.idamente: e err- 'n5mic'o torrar em casa n' pa'o ,:
:, '., � , -,- "''''''''''"'"''''' ..;".."", M:a:...·�..,..,..

sa pelicula .alcançou a ce1ebri-· - A. 4� de' f.e:vereiro' de. 1.95:9; com a sua "Madame Butteriiy". '" D':A\DEH!lJiJIf' lLtlDERN'A, BALA DE'::J?'ARll.QBi E,

àade na Itália ao' ser- contem- no; bair.r:o, da "V-itltoria-'.de. N1'à" 'Essa ópera está sendo apresen-
xugU€-os Jogo em. seguida. c;ue' sobre e moíf,.lo depois, � .... ! :BEltqa!QS'-ESTlJlrA,.P.ARA RE,{i;:EM_;'.

pIada cDm o "Cbagáu! de: pr:a".. laia": Tenn.Q uma irmã. ma1cu:' ·tada num teatro. de: Tó'quid; des..... , i
S' '[( 11'd Ii, �:

..

l'I'A1SO.lIiJOS!D&BE:rSJE'PR$MAT.DR.os:.
'ta" 11a deMm� seo:=""- "�""ost"'n> ',q".=.'e" .de 1905 até hoje,.·sem interrup- -.e quer. geo CD0r.l b pa::- : Use,'de preferência, quatro ll.;'�· ,..'-...m.,... ·........�""' ...,mJ.......;,f.� ...

,'
.

,

,,�� '" '"-""- "'LI '''''A =-...... r:a:. ""a.'�p cn. ._ d ..,
.. ',,;:_ --_.�,•..__

.

o.r ..oBiSenhor,eS:;lô>Iéd1Ga
I t

.

1'.... m;,� eh +� _ ...... ? 'ção. São 56 anua c.Qusec.utiY.os,
.

� ....can........ a:. mesa" .lJln.,·· . g-uaraanapos. para. a limpeza da
. : ... -

n ernaClona u.e. .d.ume5· gata;. t Como, egas.w:;; a s.el!: """.lZ:l: t"
.

'd'
. " I: �fiI""".n"'_..........·_....d....-o...'a ".f"'�._

.
,,:-_,

·

em t
!Ef; ai. am,rm que'. eseJar: nas. ga:';. : Co .zii:um.;. uml p�a as xi'caras e

__". ,", - "'-.-"" �j.L"" A,L""""

crianças, c:e:lebrarla em. V'eneza, i - Cantando e. danç:F'udb ' AP.!:,., car az.
V('+�- ",Q� ge'l'�

-

do re,<'rrigera OS' �.,.__. &\<"'.,'''''''''''-•

,,""""...... ",r,rr",wu,,,',.."ImI;,.'. I........�� . ..,� u, ,_ "_ •

- , CP.pos,;· vu.'U"m,i para a louça: ,.
"_ ....""'_ """"""""'_'Dó2'",", .,_.

prêmio para a,,_ me-lllor rutI:i� do; t:Tas: me: lemmo. da; cwa era.. ain."-, dJn'- �.�,��s gotas de e u'n: I'::
'

C·-.. •.&:Il...._,_, JiE..�,'., ".

.

.
," _'. 1PJIl....,...""'''''.(1''.

Festival.
.

i ja" mwl;e pequlillina:. ·e. 'j;§.. I1a:ssa:-.. TÕR�E EIFFEL CRESCE' l'."'0.
�... ' � " ssencla --' par�� as., p.apelas: é o Ultimo ....,.,..'U:IRIL. ''''f'::':IO;'''-1I;: .""'.,_.,

VERaO
da côr que preferir, dissolven- p'ara;: os, 1la1lli:eJJ,es. Estes guarda-' '1'Um1!'-"'_' - �!If ("'0

.

Mais. ta·nle'- .em �aàu:i" nm lu, 'a. a dia.: c.anúandb e: daâç,andíLI' :��é. í do-a bem. .

,.
' ......,.....,.1 -,-- c -..... � u;: BEn'E: i'I!i:I'EBNA).J

XUOSQ Ealá.eio: da> Música.. Ma.nh- selUl par.a-,. seru ·pr.0.G:ur$ outra. '.' . ";
", .D,"·'p�S;,� sex. lavados' .diária- •• '" ... '-'4 '._-, .•.• ..;-

001 ohte�e. ai. c.oiisag:taçjía deíif- ; dJ.atr.";'ão Mellif pais p.amt me" Técnicos franc.€lSefu

Cfese.llhIli::-11
"'''''........ '---, - "J::!±e: e: � isso deixe:;-es de

tlitiva. d�rante' a
.

�nflslmta.�:
.

fazer�. � v:o�* �da;:r,am,- : tam que a failmsa. Tô'm:e: Eif�.. :;;;;:;" !��:e nao gosta de :l:õüIJ:o, em água;, qUente com sa-' Dm�. �, �"f.�B.:f,.rf;;'''_.·)1;.,.�.""..",
àé "Um 'raio de: Lui< Os.. esWC':" me para uma Academia orute', ;em Paris, ,éo qJ.ÚDze' cen:tiIrulíimsi ,:!__ �����ue ::" faz !Y:J)', poiS: asainn nãa encal:dirão. \tlo.".a:EtWIi�

. . mais alta nm �.,." dn' I
�- ""=- ==. o 111con- 1rlE... Q: I}'l'rand IMtadore.s, d&pms, da' aIl1aud:iJ:am. crontilme:b a. cantaI! e ai dlmmIr., ". y,,=w .... qp-e: na: '\� �."",,"

.'
-

,.
U'�6<j ".. "': ;aa.;· ;' !,,�Gll.

. ,

d -f'] �n' D
.

t· S'
- ,,_ C inverno. .' e;, �.UU."'. aa <lfIDDia, em

. ;-l� (;l, lnármore da: sua pja a- '&.':,;re'�;:,.
vanas: cena:"� ;0; íL,rrm an. "",onL'" '.epols en T.eu na: . eeç.a:0' """. :.Q- j':Eg]ltlit �, antes; � �r- a
nar a p'rQl€:W"0;' ��5fP. de: : J:Q&; � ITança;s: de= ESpa:nna;\ e cfes.... �_.

. �,' :.::=:.��.q.j.leÍ�ado, ou' man-
. ..� d:enti.Sta:: pariSiense. espe,..., llie:c: annesen.tG,u-Iheo o. deii.tlr q�

pé ovacionando fren'éIDca.men,te;, a .
t-a1 ma;n:e-ir.a. -me.! a-pre:rente.i! na;, RELóGIO Q�� I

,
. . �

J

•••"H.u.q._".e; �cr1ir-e a, parte a �al.�ll-se" ��mno.: vetellihátia.,;.·' lTa;Ytia;, smb. e.KLraido., pelo' . �elI!
do palco e- que acedeu. a cantar' Feira' Der CampO', trab'alharrdo" BúSSOLA.

". _ í NEm é:'�
. �='� ',�' -;;.::r�ru m,lstura ae c1ore- ,d,l:l1t:bta., e Ja; t:em' uma,;. g;ramlt!' ; tlStm...�- disto:;: o j,úi� reflll'

Pequena artista que os sau.d..9..va . com. o meu' grlloo rutt teleYisão. Uma JoalheJ:lm. de � I .......�....... ;.,.,... _'�'

v
,

- .. '_. c IDa. e agua. ?�l�ntel�, entre. os:: cãezil:lhas;_ dS!; ve.U!. aum:eul;'ar: em 1O.ll% o va]Ol
,.

I
-'.

1'� I u.c: J.� e: == ue lIIBSal ' est:un:a d
.

'!(

e a dançar num ffin:. de; festa Tanto me parecia agt-adan a to-o .......nçou recent� = arigi'-,
'.

.
J

•

·qao· as: rJ.Caa:.: senlrru.:as; da:. ;Ga;: increnizaiÇão ... TiF.A)

i�espérado.': ':dos que. as felicitações- nU!' pu� :nal modelo de·�ill, WS3 aer,I�:� am.mm:a;-da:;, ao.mm_1lllliJ- l.�' -·"t,e Q&.; �S> tan.etes, w:imei- sO'.Cledade" Quando O' cãq nã'u··
! . usado na l' ....,_ .. rin-,

""'"� :truz. GIl� Imlll e ,. --rrte; mtir.an:da· o
.
-" consegue mais

-------------

:rôda a_critica da: ElS:.panlta-, i n�,alID l_ouca, Feliznwn.te. reg.res-. : .
sigas' uao> lIlll3.mt �! L-e�:vedor e: ainda af.emf:a a m- ; l� ,'vas.�� .

�
�

.

pro com -' roer os ossos o .

sem exceçao. alguma assmalou. o S'el a: mmha;- telT8i' e' ah a COIsm e' 1 senhoras, S�O) Gif. eH.t-emti,.." .

t
.

.

,

=lUlat .G:t!; piaçaba, ou dentista lhe coloca dentes; "ue: : G:!""'«VtB.Jii:;...· h
nascimento 'dessa p'�q"enat 'es- ,muifu maiS' t:ra"";'uliâ1i.'

. .

,1. dos, a jóia só produz o efeito contvem�n e: de: atrair. moscas· e:: ;
C :; o� !Ill:piPadru::. Depois. pnepa- . o�. Noutros casos quando: 0.:: i�S�\i.o_gnl OS

. .

,... - ,. • ''''1''
:'d 1 ,,;".' ou ros ll1setos que gos.tam. de::' . ',__ "'uno "·n,'........_ 1

- �llllUal t·
trêlar .çuja. granueza, é, impossÍ:. f Que aconte-ceu: depais>? .

I ea qua:r:.'-"" u.sa.d_a' com. liml. t cfulle;
'. '. I.' 1: c

-

� � u� so Uç;Ia for- a.' es.a com a v.futllk cansa-- i.,•..." t;'-.n.nr!:";"'I...
ye1 da- determinar:. �ente, i _ Dom Manuel veio: ver-me par de .br,lfiCflS: ���rufus [Im:" ; �__,��� e: V4nagre' bra::roo e

àat pela Idade, sãO! c6lb� lo� lfU.umJfWa

porque as suas. p';''lssibiliâar;les; em casa' e- depois"de-' pe:di.r,' auto-
duas mmusculll's.-: liúSsolas-; m.,.<l- " ",!::' � IPrno de chãa, la- � lImtes de contacto:: mm SJl:U!f. j

.
. ,"
'.'. :' .; � =v·"",a.'-Se qp.e; ali� �- ,\,... - -

em: tQdà sua: superf!i" 01110.s; para isto, o c:ãm li' Buli..... � "SiE a. cUlUle·..t!or é -cozin)J8�
sã.a ermrmes. e o. caminha; da; maçãO' a;' meus'" pa;is, deu'-me:' mtca;s acfqufrliffi:. mau' cn�ra.' fI -- ',-.'

�
.'

,_

cle.
:m:et d

'

consagração mundial. lá. se, abrm} i para. ler um conto, muito' bonito. LEYmOR' ....1U:I'�. conser"n.�""�' cr�. seln 'ta:nop'-a'S
'

c··"_ ;:� .

'

,,7:' q�e estâ'ol se-
.

_

I UO 'a uma pequena QDeIl3l>-.' � eml pouc.a. água á qual-tenha�'
, .

' • �......� ��.' '�u�,
.

<o..... " ST:eam:& a"",llec ele 1llIIal' b -;aiOC m modelo d l'�
,

I 9

a sua frente.
"

.. q1!l6' era ? argumento- do' ftime .

se sócio contíilhim� .:o ""'-_......'
! A'Il5iim Il'.â'Ii' se'9formará. Q; Wo1o:. ; ("li :::-. AiB:ie; '-'-.. .' �

"

oa
. ri "

.

e en"""", é': :IltIa-,. i' cio: 110st:Çl.. nada mais que sa,

',Nessa. maravllhosa p'.eqp.ena ,Q:ue e.u tmha.q11.e.fazer. �-de de Amn =�:,., '� ,_. _�.sal. groSSG para. meado espeelalmente,,:palla,éa;:··,ptoveíte o liquido para faze!
. '_ , _

..... ._,UQS aos .&.......,.."'
-" I , ... � >iS-, CQIre3. da;[ animal

. "

/ I

mala�uenha�. nao se sabe- que· Que pensaste- entã'o'?'J iç.ulosOS' Pobr.es;,dihwuwUJéo; ". ': ..
. . .' e seu custo é. de. a., uma sopa, Faça sempre assj]Jl"

maIS admrrar� Se a sua, mOdes, - Ereocupo:u:-me saber se tQ.- f. ,"....
pnllXlmadamente 6.006' fntncom-; .. 'obte:nhail deii-ciosas sopas que �

tia; se 'a sua. fina educaç_ão; se : lW va-Ior' pa;ra atuar diante das ..

E- �or falar em dentista ve-
. crianças muito apreciam (JUJI

o seu talento diplomáticcr.- .

' cámeras' cinematagráJiiCas e i estúdio' é, �daiL'. ' J T'L- O�· IDiI? !�fi;nSB''m'-G'
Ja:n ISto: Pera,nte; � iuiz in;- ,to. verduras' e. massa).

Antonio Serrano pareJa te,ve; ;'q_uando comec.ei. a trabalhar, r 'Maris01; ru eúl'.aOlidiná:t:i:.a. re;.- > UG ·:Jt .....U .r'.Ji�>é_AJ
-. gles compar� UIDaa senh:lmm. �

a oportunidade de ent:t:e'fistar;'-'aJ :pr.ocurei atender todas as indi_- ivelação. do c'fuemai espanhol ê: jJi.
• \

.

,'.'''', ap�entando queixa c.ontm, seu:.) "A carne. dura e. eheia de !ler

jo:vem e encantadora estrêla es- ,cações do senhor. Luiz Lucia, fuma pequena grande artiia;a',;q_ue- '�diplOmaáo' �a Afil:I:manha e no. Brasil dentl�ta, pelo mau; tnatamentm ;v.os, d.e\!€'! ser cozitiliada em fOW

.

panhola, e eis á seguir o que es-
.

realizador da pelicula; Agora as.. ;representa dansa e' canta de r.ec:eb�do. O dentista, q_ue, de"ili-. iHmtb p"ra 'oue fique macia 1!lÍi1
cr:eveu: csusta-me um pouco: p.ensar se' rmaneira<. exttan�d;�"'p,�,

,.'
1"\.1"\1:......1'" Ã.e I!

.

r
�alr-lhe um dente sem: dor. ;depress�"

•

_ "Eis l\:farisol á nossa fl:ente:, ,puderei. çontinuax ou: se.' tez:ei 1, Anselmo:.���am.r I { UJU:-''''�� lIil: O(l:..:RAÇ'ÕB ;�:tns�I}re�.a. e. grande:
.. soid." i

.

---

e
.._.

respondendo as nossas perg.:un..·. dado: tudo, Q qpe tinha� cá. den-· I brasileiro, acampa;nha' a excep-
f

ri.'""'ta:.
Ir: c lente;" e.:*Xrai.Ul um; I "�o fritar salsa. pa.rar,.

/ tas ingêQua e alegremente;, eo,- troo �cibna� Marisol e�� seu. p�imeiro D'OS" O LHOS' ���o. na �ca <tin� ! dOlltTaJll; liIl'atos como, (ll!(Jque"
ll1D aliás não se podia deixar de Que- te' parece. (J' cinema'? ! fiinie. Nos demaas � ve,- i . .

. & JUlZ" muito. crunpre'- � t:reixe ,et-c.,. tenha:. o:u:idadro paJII

esperar de um temperamentu- -:- MuitO' fatiga;nte' ma& muito· ímos a linda atriz:; Mama Mahal'" \' H�t "'São,S'da&,-7;'" _ tf.lÜBlópolis :�v�o, :e:.termüm.m Q"tl;e: 8i- aenbro-. ) que ai gordura nãQi esJiejJli ��
çe-lipado e sem nenhu..'!l ressaibo dhverlido, Repetir' tantas vezes : Júlio Sandjan, Maria' ITei' Valle; , � ce ess.e' uma;- imleniza:çjfu . a quente. A sa:lsa;- 1'itm1 'rmriS' S�7
de- pedantaria. as cenas. chega .a aborrecer, mas; Joaquim RO'a, PiliU:in, S'anut'e:,.. .�T.'��.;;D53- �:��:uzelr�s, mms. Oll, mencs. rosa e bonita quando depoiS

jJJ

Chama:9'-t-e' de fatO' MarisoJ? . a. baraiunda c:rue' se' arma Í:1O', mente e outros.
.

'. por.em, estav� lendo o frita e permanece verdll".e .. :
tr�ho fmal da sent'en'ça, a mu'- teira.

" '. :,. :,,'.

Astros
._, .

".
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�Receitas VARIEDADES

Deflui hoJ�: o nataüeíc da se.

nhora Oddla, esposa, do' sennor

Ivan Luíz Ríbeíra Jovem Jair: CiãraJ

:,

_ AB.:RAMDS AS VAJLVUILAS [-
se \<llrG:ê..�� Cifitm! nãss s:� e _.p.e:nSl. � iSSo.

é: siliaill á&�< e lirC!1m �,.1!<Wl,'e�, {!)in.
� u J!!� e ],llH:iKalmooT5s.trm � cle cIaar
nova definição ao sonho: "Estado que permite a cada
um; de; nós. ser lOl:lCQ.· eom. toda: a tJ;.ar:rq:nilidade e. s.tm),

! periga durante C€EtO·,te-:n_:·pe todas as.::. noites' .

Por isso, se' voce nae senha, nao. abre' durante a

noite as. válvulas, de segurança para, deísar sair os de

sejos repr:iilJJriJQClS.' as aygci.'B:t;fus.,. �&. f:urrstat;:iges- Cl}Ue: acurnu
l'0U elunmte' o' d'l!a €' p('):c;lerre m'lll1tl'J' bem ser-levadrr (ll, fa
zê-lo' durante' (j)\ dfu;, C'QI'!Iil!f gTIalV,e:g; ohi'Iws' parn. v,l'l'cê' e para'
os, eatros-.. Ao qJre: pa.1iec:e, o 5,: liuiliêS; de. menes, de' 6· me..

s.es e: os: alcoól\:1ltJF.a$ nãe sonêam; aqneles, par: nBO te,

rem airrda conscren:ciál e. est'eS' por terem-na peTdirlb,
A!s: alucinaç:clies, das hêfu:�s,. p.TIOvàMe-.lim�trte;. são su;b:s,..

titnros do; sor:rh0, não; SQlilIladQ, .• Fiquem. certos de. que to_�
dos os seres normais sonhanu. ARenas J em cada 10

pessoas. esq)lec.em: os" SOrili.0�:. A�' m�ereS'. esquecem
menGS que: El& n.em-e.ns: e;. alem. dlSSl!l;. tem um-re� vama·

ge·m: 's&bl'e eles::' !i0Jili.am· em. c.6res.

Julie Harris fClT contratada, pelr» produtor- Da."id.
Susskind para estrelar "Requierr for- a Heavyweigth",
uma importante predução· da, Colurrrbia, com: AnthoRJ
Quinn, Jackie GfeaS0'FI e M-ickey' Rooney.

x",_�,.--X;__X'__X;--X--'-X-X'

€ad Foremarr; o prodater de "Os' €anhilfes de' Nava

rorre", recebeu um prêmio- es-p.eci.al' da: Associação Edu
cacional Heleno-Arrrericana- pela sua' carrtribuíção com

aquêle filme, para. G rrreliror eonhecirrrentc entse os: po
vos grego e americana' ..

x-x-_,X_:x-x-x-x:-x
I : Filmava:.s.-e; em' Hollywood" IT<'JS' estúdios €la: Colam-

bia. uma sequência. Ele: "Fhe, Notoriaust Landlady", com'

Kim. No'\(ak deitada. numa. cama· e' tõda eIm desapar.eeida
ii: deba-ÍlX@ de P€$lda$ cat7ert:ores. Aconteee que Q. calar.-

,

lá fora estav.a a quase quaren1:a gram:5' e: dentre dQ: estú.-

I. dia, com os, "s.p.Qtling_hts", então a coisa estava de fer

ver. O diretor Richard Quine; perralizad:o., mandou pôr
uma bo'Is,a de· g&fo· S0D- os cober1;:oJLes, pata:. que. Kim. .se

sentisse: mais. refreS:€ada·. E. Q galã Jack_ Lemmon. solí

cito, per-guFl-tou. à linda "estJ;.ela:'· C0IDQ ela:. se' sentia ...

"Bem, respondeu. Kim. Do pescoço 'para cima, como
-uma lagosta coúda. E do pescoço para baixo, como

um batedor- de' CGquetéis".
".

.

�x�x�x-x-x-x-x

Spencer TF3Cy c@.memorou Q trigéshno;- aniv.-e1'sárw·

�.
de atividades artísticas quando co-estrelav.a, com Frank

Sinatra; "A:: :gm;a; d0: N:iab:al' (Iheo Dev.i1 at: 4· 0: CJo'C'k),-,
pr.o.dação de Melv.y.n LeRQy-Fred- Ke:i:l-'rrmlr .. Um: jo-ma:""

i� lista· pergmtton ao at.OL qlile conselho daria: êle: aus; ia,-.'

1\, .:.
v.ens que desejam' seguk' a. carreira.

I E Tracy; com- simplicidade, respondeu:
"Essa· co.iiia. de' carreira ar.tÍ&.t±G.a· é «OWQ o. casamen-<

to. Seja qual for'o,cfln-selho' q�e: se. dê,. ê:le:s� ae.ah:am C�:

S-aRdO' mesrpo .. 1st,o é, .. se' est�a 're.almeF..:te· a:pa-ixenad.e.s.-_
Sci que' na c.arreÍJ,a de ator é. tamlD,ém: pr:eciS0; tef ...... ta:-
lento".

HoIIyw():od. Lnforma i

l�.'.i •• t ••• illa::. '*t••;."i.·i;�

....__ ". ..

","'Ir .

ANIV'E':R;SÁIUOS,
Sr3.. OdiJa. Rib.eiC-o·

José: Zb.eEfler

Sr3:. Elza, Bammel'. Festeja; antversárío nesta. d'reUa;

ú. !Glve"l'l>. Jlrir Cídl:ai;
'.

Está. de aniversário: hO:'j:e a. fie-
·

: nhora, Elzat Baurner, eSI?'J'sa. do
·

: senhor; patlio. ,Baumer.

Srta. Madeta. Stock.

X-M-X-X-X.,--x;--x�x.

"Rosas' ele: Sangtte!', (BlQQd: ando Rases): de: Ro:gíff:
.Vaclim. que tem! em s.eu; elelle.o tn� �tr0.S:. in.ternac10.r-,

.nais e. poliglo.tas,. foi, .filmadCl' .
simul't:�amente:. em: inr

glés. e foncês;. sem: qualque-:i: tI;uque'.. ".

Mel F�rr.er" G' úm-C0! nor.te-americann· do: elem::o-" in.
clui: o frc.n.c.ê.s· entJ;:e as várias· ür.rguas; que: faliF lili:renre.-.
mente'. Elsa. Mar.tineIli; a. estrela ita-liana�. t.a:mkêI:lm. f�
Ó, fEa[lcês; tã'cr- bem. quanto' o· inglês � a diintm:arqu-esa:
Anrret.te: Vadiin, Ci:nnhe.c:e' muito: 'IDem Q:s_: idif:J.mas; Francês,.,
italiano e- inglês:..

Essse: dram'a; cl.e: "suspense", filmado eID' te.en:i:co
lor-technir.ama:, mIl..ta. a história: de' uma' bela jov.em,. que
s-of.r:e as influêndas:. de antiga· maldiçãa qUE: lJlesa� sôbre:
sua família. O: filme foi dirigido.. por:- Rioge:r: V.àrlim. e

p:raeluzidQ pEJJ:. Ra,ymQnd Eger.

.

Passa hQje: ar data; natai!ícia;. da
.

: menina;,. Denise, fillra._ lia casal

; Miratlar e Iril1e.m Casta
,

lJi.�t BOMí T�lUQt1!E
Certa, rGmancista fnaRG.esa. ne«etHWIi,. Irá: )}.UOOQ; �IB:DQ)

carla,' de' uma. sen.l:lliEa de:�" CiJi.ue: cl.izia;, €:TIl; res.u:-

mo: . .

"Meu; filha tem.' gnan€le ele�jp (le leI! se.Cli últmia li

vw, mas. CQm0, 0S:' preç0.s; atuais' soo, altos> e nãO' tenho
rec1ll:t:Sill5, pa,La· a' CElmpJ?a do, llJ.ílmanC!:e:; ele ficom deses_,

peJlãdo.;. a'� de ��.�� pJ;eQCll.paçÕ·e�.".".
CQm:0.Wc!l�. Hatrwaàme�, al e:sCEHma mandmr: rma..

diatarn"'nte' <001" ansies:a. leiteJ! mm., exemplan de. seu li:,

v.ro,., DeyQfu, em e.onv..Q!rSai €.0.m· alguns. coIegas, conrotl�
ltta @; fat0; \reÍÍill a! saber. q� qll&Se, tados. tinhan:u I:e.e.ebi�'
dh caa:.tas. s-em.el1:rlmres... Ll'iZ:: eJ.;I:l.€;; &s:, f.icrariam: veXados;,
P.amG.e: CiJ:� dév.� ficaI! v.�0.s> ap.enás.; OS: <:file: nãQ ,

lreli:ehera:n:ll tais., cmI!.ta-li!...... ..

. :

.ti.. data de: ho.je. assinala a. nas
.

sagem do aniversàrib da, se-nl1Gl
: rita Mlrrieta Stock

Transcorre lwie G. na:talicio do.
i senhor. 0.s;walde:, Rom,. C01ner-

1 ciante em. ItaJai

Meni:rm· Mtamil;_a. ArnU;i9.

I;: Faz .. anes:: hoje o meniiJ.ó·Àlta-
1

'

miro,. f'ilhe· de casal Lizett:e· e

Juranclir AraulP,

. SiTND'.<\E' DE: I'EIM, E:

OClll'!'€c ho!ig- a,_ Passaglilll do'; HORTELÃ
nn4vli.Gi.o. da, senhQr Waldemar:
Fer.r:eirn; Gom.�..

-

Menina Denise' Costa

NA T
'

L' ,l..E; . :.1:1

O. cav.albcina. que.. aluge.l:L cas,a: Mbn.g_ag].lá. para

passar: as férias. com a, família. telefona para aproprie·
táI1ü:r, em' 5mo' p'aulp,�' .

_. A. ve.ntayiaJ. d�, Ciln-rem:. destelhou parte dao casa,.

As .faneJas não fecham direite e' entram por elas; vento
e chuva. Além disso, há uns vidros quebrados:. A. IDS

talação elétrica está com defeito e oueimam-se' Cí!lllS'
tantemente.. os fuzÍveis com a ventania...

'

- Ptaffe' tacar tranquilo - diz o proprietá:riG..
- Na,

semana próx-.ima tudo vai entrar nos eixos.
_. V.ali Illil1Idar fazer as reparações?
� NlãR É: C!J:Ue ouvi agora" na: tei.e>Jis:ãG:; que de se

gunda-Eeii;� em:. diante ter:emos um hom: tempo"

. ;-'UM RAIO DE L.UZ �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•• , ..� •.• & •••n' .1'111 •••••••• i·i •••••*lil I.m .Jtw�:

.f Vende-se '

'I'; Cahl": ele· São ÍfentQ. I LOTES URBAiN0S á RUíl' Fr.eL Caneca (a, 60.0.. metnnr da,

: (€bnelusâ;o' dà 3a,. pga.); I' Ru� Dr.. Joã-o;. Colin) e LOTES; RURAIS' nt:5S' municipios:;:
. '1. À�ERSA1R'tOS o': . '/" de' JoinvilIe:

e. ,:arag1.lâ
do Su1.� Tratar ttG Domínío Dona ;

,: .

ELIM� _K_�AUMãN;N -:- � Ftane.isca Lttlre.�. á R.ua. Rio Branc:d;, 265;. ,
-

.

- ·Tr.anscon� frore. o. amverc;a:;o"
'I�!r.·o ,.. ..... O"

'.I· 1(. c,n..Il'J<AT'A,·r;, "0; D I:' A N A L L S' [Ci!' 'r·· .. · +>"":".10. de sr. Elimar.1 ·.�_Ç"II!_dl1fi(�""', .

."_,.n: E). v,' r.\;.,.
.

V' IX- .-. :. .

_. � _._._ . ".' � ,�, Ia na.IJ(1;ll� Q
• _ 4.,I;..IelIiTSI!;·Pli· '." ,i' ••, '.,',_•."·••••• ,.,.• !l'Ju1..J::..�f";nll.� 1

.

G E- R T K. o: M l. E H� N, KIau..-nann, um dos. auxnrsres
_ _n _, o _. j!!l ! !. S

. .

. téu:mi'e0:s: das rmfústriaS' Au;-
'

P.�i!:mIuo; - QUlilMICOl : gustlm Nllmm:eit s . .fí ..AftlliC:ia Getimo, ViU'glW�, sao-: - FbJrel,. 621· .

f
O' aruversa'l'iante, muito re-.li O,. t. Mi V Ii. r; L.: JIli

: laeíonado em nossa- cidade e:l!llI:B:me8J de' sangue,. urina,. fezeS; suco gâstme0•• ehCamtO" P'daí. :', estimada. per seus' companheí-
.

lfqu!do ceralo-raquídíano. Grupss Banguíneoa - Fator Rli,. �

Dtagnóôt1co: da, �avidez. - Tubag_en à:uedenarL._ Provas 'da, . ros pelas suas, itu.aLid�s" fui; ..

função hepática, - Bernag�lltinaçáoi ej;mtraderInOlleaç� para. ' � recentemente- dfu.mg_u.ioo: pela; '.
__ o bruceklse,.__ o ; :emp:t-êsa.., .eJJJS. q_1I� tmab!1lh:a,"

b
..

:";"�f' d ...·�.ft :.. des<i'e 1l98lli.e;: crurde-ae mm. Cil:a:<i,-EXame:: q:pfm!co e . acteril:uu�co Ri CÓt>,,""". .

Bor.á."io: das a: tis: :et, _. 1'4! às. 174aa - gábades�o das: 8· àS>. ]:'1;.,
'0 tae.ado; lleIas: S\UliS� hahilidad:es'

I ��_���__----__;:
:
de cmmpe:tente me·c.ânico: ;

.., W40_ --

,,1. ROS�R.�-:- ':lê Wt'Ss��. h��
• I�J�· &eu; a:Il1VeXSlllil1IQ nat8.;�l�� ll:.

i i
,

ig.ra(!�:sa;; menimru· ffiJsile:c;. q].le.-· : . �
: ridi:t ftLfua dO. sr" João, Batistru. .

i :de' Lima, auxilÍ�;l" da direçfiQ-, ; ;
'i :da Casa Colombo, e de sua

.

CONStI1:.TóRIO B: B{B.S�mrncr_Jt:, ''f!.'111 [!l.!' I -

.
exm!f'. espêsa,. D .. Lya ZanJu-
ca de J1ima.: ,...

.

AV. G1t:T,tU:JU VAR;CiJA:S, 103.& - EQNli:. 251 :�.�'".�.'.....';.,',," RÔ2e; c.m;ma; é ct.ramatla' p:e- :

CQN,s1ffi.l1AS,: Das: 1Q� às, 1:2 a: das; 14· às 1& horas.. -1.. .los seus, í1$n:ri:l[�:z;es, a" pell1re.OO," ; "

.

aniv�l!jQ!lil.j)e;, Q.LarEmeráf uma � .

.--.................._...�-....-.......-.------�-����--_•.---.. mesa da d&;e;e:& às suas. m:uitas, '

' f

".:.
•

amj� mt. r.e&idêmi'at doo � ;., :se.us; yaiS'lo

ClassificadosEnl,rêsa Auto V·iaç·fio:
SERR.AN A Ltda.

R A. L C· o N I S·1i' A
PA.RTI!D'AS filARIAS

--.! ...--

JUID]'ll\T.l:LLE:
ler Ho.rári'o' - 6 fmms:
20' Horária; - Ui' horas-

?RECISA-SE de uma, à
i .

rua Henrique �íe--s:ere. 20 -

. ·3,.m;igru rua tmarus.

NORMA ElIS:A BUB,
CIRURG-IA-DEN'E.liS,TA

Clínica. Geral .- Odontopediatada
Rua: Max Cb.lliru" MO..

D· ft.
MEDUlINA E'. ClRmtG1A'· DE. 'ETR6ENCI'Al

�;.A\Ss:istente\ R'OS" ServiÇt)s de. elturgfa:, GmeccrIagi'a e:

M:rternídàde, da-: 'Uni'ver.sida'de· � Z.1Wiq,ú.e; Suiça�
DGe.n�as: Internas' - Opera:r;;õ'es' - Ee.enqas: Cite'

Benn-or.lIig: - Pllillt0s •.

Ccm.sulté'rto-:· Rua LaJes;, 61), - 'Fele-te!llle':! 62(J;.
·

10000000000�E Santa. C�tiaiI1Da;.

uma: igreja
: São L.1ltr" 24: (:'{ífP-I): --;;- Fffil (DS:
:, saltada á igreJa de J:'!'. Sra. da'

� Conceição, na, c8;1l!ita,I, Mar.a;

;nhens.e�.

i'''' DR. RIB:Ef.RQ, DE: ��,��i6Ó.· '.:... ;;..tf �� ��� ,

t' CIRtJ'RGM. 6EK$;.·L - CURITIBA
"

'.

IstOmagl1;'. Vias: Billar.es; Iiltestihas" Dàen�a:s' Ano,..remm;:
.

Consultório: • H'osplfaI São Lneaa • Av., J:oj·o.G8�, .

I n� 194»: - Fones � 4006104691. - Consultas das; 14: ib: ti· U:-..

;
RESID:t:.:NCIA.:: - Rua Buenos Aii:es, DJ::. 205·· F€JNES�
4U'Il'-4:198it,
�_OI 1'01 7'" ... ., _ .....�

�&�._.----------�--------------------�.----
r

_.:E.'WANDRO PETRY
CLt.VICA DE'. T11'MtJRES�. CÂNCER, RAD!O'l'ElI'JtPliAi

�.u:m; ci!iãxiam:emte- das; 14 às 18; horas
Rua ViS'C0Itcle de Ti:uana-y.,.. 299; -:- feRe;: 6,.1,_-·L

Residência: - � JJ5i &e Nb:l>'€.m:b:na" 52n, _o F.Qne 2:..:2-3.'
lOLNVI.1.LE -::.-,- &':Ç�. Q:,'FARlNiA..

_ ..... _. '-- - .....

1 •••
:

.DR. M:AM$. 'WI:RNER-BASCHUNG
CLRURGIk ORTOY.EDI�A E'TRkUMkTôtd61N

Especiahzado rf0S'" Hospitais de São .Paulo
Fraturas;' Reumaeísmes, . dtrreitas. congênitos; Ghrurgiar

. óssea, muscular- e terrdí'nósU' etc.
CBDsu4t6r:i'O':: Bú;ta' f$ de' Novernbr.o� 801·

Residência.r Raa" ImamIY, 14· - Eclifído PlJ, Rost:
Horário: das 14' às: 18',30 horas.

.

,_-_._-._---------...��--����------_..'

;.�._#�----_.--��-----�.------------------------_.��
ESCRITÓRIO' DE.Â;Ii)V0CÃC�IÀ,

HERCt:UO' LUZ'
Rua, 9'.<;!e.i Março�· 582 _ li,Andar, .. sala. II a V _ JO.I.NVIllE.·
Rua Babitonga n?' 80' - Telefone. 125, -. S. Franciscc dQJ S1lít". ...

nr� :R;;B�' PAlITLCK.ER
ADV{ryGA'EJO'S�; Dr. El'I A;IZE)§;A.NDRE VARELA;

Dr.. RltNLO CESAR naPIZZQ:
t_,._ ..

"",.. iii .,__ • � "'W" i

1 . De., UD:Ets:O;� R:EZfNDr DUA.RtfE:
·

()[�lci9� - mriZ._-. Gru'Kanta e C�gig na' especiililidadtl" .

HQ&�O_:: -' Das: 9;�tàs; 12:" eldas 1l5' !iis'.18 heras:

DiSp'Õe: da, mais' mod'ilnto: eo cGmpletG' equipamento.
,.'

. .' para bem' atender. 1:, especiaUdaflfr;
· CDN-S'.WI;TDRlU' E-: RESID4!:N€iA:: _. Rua: das Pabne�
esquina" lf. Kfu Bmnc-Oj. deftont.e aG PaláciG dGS Príncipes.

CllNTCA DE CRljh\;IN�AS

, ••".. .� ...-.. ... ... � _ ".- II!!- .... iii!!

r;;R. Al�:;��;I-;-N-O-A�·TT-··�J-LA�'-,U�R-·'il-Ã-N'----·,
.

� CUNICA E CIRU!R.GIA DOS O�
I DIsp6e' do' mais me�erno e. completo equípamUlf.'
I pal'a;. h.em atender ã- es;>eclaUdade1 CONSULTOEI:Oj. Jl' HE8Hl:mNCD:,;; Rua:,Ifi1I:I.Gi�� o;:!

.
- F-ONE'" 3!1r2i -,1

__ 0 --aro!:,. JlM, I: ia; lfJ e das· 151 is lI:! }ifWl§:.

CUNICA· mBreA.
DOenÇJW d'e Senfioras; - YIn't'ca' •.

OP$'AtlGESi ,

CON�ULTúRllf!iJ!::' R'lIa: P'eM(!)'; E,QI1cr;, 55: - p(1}n-e:;' 229:..
Ri:E'S}D�NCF&,::, Rlm" i:711' .I�ã�· (:.crIin, 1'3411'.

€Ommltars�: E1à:rfummw.' ,1'lIB!' i�' i'isl m� ;\'Ol'SS' e-_' l� Ut
I-If. D:Ol'SS'- atl:b�asc�: 1'0[ àtr -��RGl'a8'\.

AiTJriNDIif eJDMMl�, �, �iIi�R; ROg§< ReYenáed�� S.TEIN. MAQUJNAS

FE:SllllA< PtllifIDJi,AR. EM. BE� . :
:NEEJiCIiO, "DA Ii'AlMQ:lJIA- DE
�, AiLE.G.RE ...

, :Eàtá. lna:r:�ada., pata. domin.- •
.

ig.Q pF.éEtimo 'li' gm,ooe. p:romn-'
'

;'
,çã'O' cOm: ql.le a' E'ar0Q.U1a; de·
i([)anl� .AJ.egr.e inicia· as s:uaG
,semw;e: aw:a.udidaS fe�tas J?").-..

'

EJR'., aS;N;Y' GARiCr1\ 'p\l!me'S:;,"
,

Aílém. da pragra:ma r,�Iig�o-'
.

- II;N. é, 4; i� Ci ai. - '80;, cIBd1'cadtr a São Sebastiãe:,. :

Cfi.id:c'Cl', Midiic:o-: q),le, é e padtoeiro. . cfa.. m:es,
D�S.' DE, SENI,lORAS _ OPEJtA.G6.ES:, E; E:t\R'E.OS:"""7 '.:: °navlttâ'. muitas divers5e's par!1-
COJ.U:EST"AGIOS' D& APERFEIÇO�Tfi E:ESPE'().DEI�' o povo, com. um serviço com
ZAÇAO'N'�. SANTA' "ASA DE'MISERICORDU' DE SANTO'&' :' 'ptet0: de. cwmidas e bebidas,··
E SAD,:PAUUl·- CGmmltórlo e,res1dêncla ã;.Bua, 9 de Ma*. Em.1irarula em fUil)lGionarn:en110
__'Fú�;::dU 9 A!I:'12 a:dâ:IJ'lS.à's.:D:?1íBr'a:I> ;;. ,(1: Ii€1V-o: Far.qUlf rnfant-i:l\ cuja

,. �nstala-'Çãio se deve aO' cfu'dica:-
.

L_, A_te_D_d_I!_Cham_,_ad_ÍIS_._&_IJU_al_q_U_er_h_Ota_._'._._.__......_., do vigário Padre Luiz Gilg. l

--.......
i
I

----l'QCXX-·---

10 Prcodtdol. diai

REJilUGERA(;Ã'O' B't, Q: ..M,
INS'FALA: E' E:0.h1'SER'VA: Cãmarns' FTigpríficas. - Nr Con

dicionado - Fábricas de Gêlo
CONSERTOS DE.: Balcões FrogoríficoS' - Sel'veterias

GelllideiraS'. !, �

S.erviços Garantidbs;' pGr' Especialista: €ompeten-te.
Rila M'AR'INHO' LORO' ('ex:-MISSõES) n. 80

� "", '''''li�·."""" iS'''_' .......

........ _
' _.,.. _.;., .

'

..
'

.,- '_ "" .....
!,

.01 .... .... _ " ,'._1,
.

nr�< TUFl IJ[F1_l:"Fl: '. �
·

MEDI.CO: ESPEcrAIiISJ;A.. tMaléstias: dQ, CQI$ç� Vasos e. S'a'llgUe: - El:etr:e:camdiQi.·
� t

.g:t:a;fli:m. - Qs«ilcun:e-t;;Úli' -, UOe-nças ooe:rn3lS3
.

mSlUll,to no. Cbnselho� Reg�onall dE M:edii.cmal sal!r 11;. 3fiID
CONSULTóRIO., H'na VlscCi):tl1:i'e;> d'e: Tà::una-y.; r�

AT RESIDÊNCiA:. Rua São Paula,.728,
:
__

ENDE, CHAMADOS PELO FON,E 416 ('residêncial'
...____ •

l1li .....

. ! ,

* Pi'A, I: Á'�' I'O': lt'> "
! 1j,.,A; _ : � ,

.

�

HOJE, à� Si dill noite.' - M'ilionária, fascinante:; s.edutora, se1vag�m: e.- perigtJsa'; mas: sem amor!

COM, M'liJ!fÕES E: SEM CARtMIltO
Glne;masc.op·e:· côr de IU'lre,. cml! S·QpNia. Loren: - Peter Sel'J:ers e. Vittorio de Sica,

:.____ Gen:sura. Livre --�(Ç).J.iR,� às 8, nora'S'::-::- Em esp.eta:eula:rr pr.0gra.mm duP,'lbJ: Unrr, cl.trs:. gmm:(fug. ililm:�;F da- temI'Jeradct:. Voce.... a; sua. senhora...... a� s.eus' Hilh05:. . . ""TCJdllmldcfs P�lo .Ãntg-vsfia':"CINEM1\SC0PE. - TE€Hf.ffC:OEOR' - WID" � TUE'$iLWrer-<5R1" - C�ER0NiM!I::ECH!EIiLItJ�0p'S_S;:;.dos pela m�d0; premimrs pelO' desesp·êr.o:; dhas: c::ritm:ças:; se .Qerdem� 00: tOl'V.eliDb& doti.A\�jJ.:..._..· .

NQ Pragrama-:'-- Ct drama· que focalisa a tema mais: pa'[t?itante dru. mame.mto·:
''''A FUUA DOS: JQ.�' MAOiS"�'

C:<nn: - Conne Ste:vens - R�h�r�·'i)r�s�0.'lt-·
'.1 ,,'.

CEN�U��; 18: AMaS;
.

SA-FADU:_ à� 4-7 e 9 HORAS:,-- A maiOl: gar gallia:dà: do cinema americano' do anQ::'
. "VALENTÃO É APU.IDO"

2:_eGhnicolor. - com - Bob Hoppe - Rhonda E.lenringr _:_ We.nrlelí CQ.rey'-

�OMIN�O: às 6,45�e 9,,15: (,Enorme me,trage�)_ - AI tirania de umr, império� Rega' de: sangueIn: contm�nte.: .

.

" TEM P' E Sr 't' Â I)- Ei ". ":""'��'"
,

TEC
.

.

(Â REB-ELlAO' Dcrs.; <r:@S'$:AlCl!Y8�\ .' .

y
.

. a� MA.b O D, E B Â G D' Á '

na HNGIRAMA -, THCHN�CO�O� - Tôodo o luxo· e: esplen:d0P'" dw tr'orte' finlrmar de: Catad.
"

'. ... ..' , .

.,. .

,.a. rande, num espetaculoo gIgantesco:
.

.

.:; ... c,.
o �,ilh�mJ:;�;;;"�' 'êõtcte luxe, com ):Jick &hawn - diane Baker.e ,�àrr'y :qde .

�����������.!���������_�I'I� �

_.�

'

:cam ai SE'n1l!ru·i:orraf. .Ma·rtine: Cocal - Gabr�.:e-le Ferz(ltti e Vit;tor.io Gassman

rIDM'INCHil, -'-o A:s. ma.is' fant:á&ticasi aventuras que um 'gêni0 já passou: Mil e uma 'fabu
iOsas av,eutura'S: passa;da�;- em:. Ba!.�.<fá

�A,..FEIRA - Uma.. pÍ<;l.Il.llção, .Qara t'ô(f;:\., a família. ruotos, cre passado, alegram aS'

�:êiíli$ dl:r . prese:nt'e RIso&: E SE�SAÇõB DE. O'UTRDR:A
.' C'o�.D('JU;glaSi P-a-:iÍ:b;a:nks' - Charlie �ha,,'pJill' - Sta-n Laurel.: e Oli�er Har.dy

S:..l\lBAlDO .. _ E'scan:dalG!: Um j@rnalist'a1 S€'r.n �sc:��u:J.0& j�� mus; familia ná: lama. e me.

c!;eSonra!l' Úm, dos' mais. emocionantes fUmes dlliI urtimos;: tempos.. "

.
.

.... '. ',� "'...,: ,:" .. ,..� ��.�=.,..".".D_-".·

DEfeNDO O MEU AMO'R

�.
i

. ,

..

I

.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, ..'

_atarinense �e as�uete eoceu • ����D�O�AG- ��a�;�d�n����
------------------------------.., Conforme for� amplamente �!- na etapa inicial por 21x17. Quadro� e marcadores:� i ' I equipes de futebol' de. salão do

vulgado,: na noíte de terç� feira Mesmo vencendo �s.'rapaz.es do Seleçao Catarmense. Iacr
TEMPO Guarany Esporte Clube e dH

o Palacío dos Esportes fOI local Seleciona"do Catarinense de Bo- (1), Alvaro (8), Dobs (�), Pa;_to 10., C' ínense -; 2xO -, I Sociedade Esportiva Cruzeiro do
do cotejo eestobolístíco . amistoso la ao Cesto não chegaram' a (2), Dumas (19), �Ulz (10), Seleçao

4 ata� 6 _ 4x6 _ 6x6 Sul registrando-se a vitória do
que reuníu as Seleção Joinvillen convencer ao. grande pli�lico Carlos e André que Jogaram ê 2x2 - 2x

10-6 � 1l!x6 _ l2x8 _ Guarany por 5x1.

s: �E<"de �anta ,Cat�;r!na,
.

esta presente. ao eriíba�e; 'pois deixa- não marcaram. l2X��6_ l2X�2 _ l2X13 _ 14x13 Ogair ,(2), Schmídt (2) e Ta-
.

última preparando-se pala o rjtm muito a desejar. Selecão Joinvillense:- Alvaro
5 16 15 _ l6x17 pada consignaram os tentos dos

C t B '1'
. ,.

_ n (5), Bananeíra- (4), Erich (6), - l4xl - x

d al�dPedona o l:asI eiro _oa, mo- , A _seleçao Joinv�ll��se SOlfr:e -1 16x19' _ l7x19 e l7X21. bugrínos enquanto que Renô
ancane a realz�r-se na CIdade te nao chegou a VItOrIa no ma Roque (4), Barra Velha (3),. TEMPO marcou io vtento-tde -honra do

T.U;»�I·Z MAT'TRO CORR"';'A de Franca em Sao .Paulc. da partida, por f�lta .de .experr- Chico. (10), Réstle (5), ,Weimanu , 20.
-Ó;

d J' ville _ 19x21 - 'Cruzeiro.
n _ ;r'�""»-e'b" �"�. .� 'u·· n. '-' .

(2) Z' L' ue jogou e não Seleçao e om
t'l.VU;t.t!(,U'# . o ,

.

'k
.. ·'-.E·RVAL PEREIRA

O resultado finltl da f' êncía do tecnico, que por varias
.

e e' UlZ q
9 3 _ 19 -25 _ 20x26 - 20x28 O juiz foi, Benedito Ribeiro d

, ""'li ...
por la

-

f t b t"t
. -

erra ínfluíu no marcador ] x2 x . ,

e ,

_______-----.�---

realizada no colosso da Praça �ezes e e uou su SI Ulçoeqsue co

- I .'

_ 22x28 _ 24x28 _ 26x30 _' Campos, auxiliado por Ivan:
da Bandeira registrou a vítóría .as em nossa eq�I�e, o

. .

-

26 31 _ 26x32 _ 28x32 -' 28x34 Kítto.
.

do SelecLmado Catarinense .pelo laborou para a VItoria dos' VISI-

S'b d
r �x'>OX34 :..c.' 32x34" - .32X3ô [.

- ,
'> '::TIQUIPES .

d d 44x39'
. . tantes ' a· a. ' 'o"se:ra o

mr rca ar e
t. após vencer' ..

'

.

34x36 _ 36x36 _ 36x37 - 26x38 I GUaral�.y -: Barutô (Lassan; :

-_.;:.------__;..------:::__-----..:..:....--__:- Se tal não acontece os rapa-

escolhida a no.v;". -36x43 _ 37x40 - 37x42 _'

I ce) , zOsní (MIro)· (Tapada), Si�.

'LF
- ._

'1' ,,-
zes do selecionado barriga ver-. :;! O

.

S h
.

dt T

'.
IIi'

. ·a". e," -I:. ....
de teriam saido de nossa cidade

di t
-

d
37x44 - e 39x44. ��g�ir��I) c mi ,e apadu.<

.

_

amargando o dissabôr de uma Ire orla o ENCEU NA Cruzeiro - Adilson (Amaury),.
'derrota frente aos joinvillenses, GUARANY V

• llI!I!I .. Estr..e.la da Pral·.a PRELIMINAR Hoppe, Pabio (Indaial) , I;lécio
- iIIiI ;:!nao�::!�� ��:to��lis����UZi- No' prélio preliminar de terça (Renê) e Romeu.

mo o "Real l\ladrld" já cita- Tecnicamente o prélío agra- Na noite do próximo sabado na
€lo, ,o "Barcelo,na", I) "Atl�- dou plenamente ao pUbII'CO es- d P

.

séde social do' Estrela a rala
tico de Madrid", etc. De fa- portívo que esteve presente ter- serão escolhíâos os novos dire-
to, .a Espanha' elassíríeou-se .

ça feira a noite no Palacio dos tores daquele clube para..o bíe-

r�,.para o torneio final de 1962� Esportes, pois o jqgo. apresentou .. .nío GU63. '. �
d:rrota�?o o Pais de ;�ales ',1 um' trans'cofí;er dos mais dispu- Varias nomes estão. sendo a- ! !:iii
ssôménté por 2 a 1 em Car-

c .. tados, onde apareceram os [oín- pontadas para a futura diretoria;' ,

.

·'���I���
,·diff e empatando com, o

,,,.. vq��pses�com_ um,espil'j,t"o.<i� lu-: daquele "élube, e' desde já este '�
{:D}_esm2_�m MadrLpor .J,. a 1, "ta dos maiores, procurando con- pleito se afigura como dos mais CC.

e; a 'seguir conquistando seguir no final um resultado ......
d ·t·· -b M disputados. Iiia:'UTEuas VI orJaS so re o arro- consagrador. &Iiii[

" CDS; Por l' a O .em Casablan- Na direção da partida funcfo-
ca e por 3 a 2' -em Madri. naram Benedito Ribeiro de
Nãó s1\o, evidentemente, per- Campos da Ligá Atletica Norté
formances sensacionais. lUas.

I' Catarinense e Saul Espindola da
não. vamos. esquecer que, em Federação Atlétiéa Catarin�nse.1958, em Goeteborg, 6 Bra-
sil teve que' 'suar a camisa

,para elimmar o Pais de Ga-

e
- -

b'
.

les por 1 a' O,'com um gol I'orltl a x
espirito de Pelé.. / [. t

-.

IseS:n:o:: a=:r'�c:i��ã:: .j n, ernaCIQ;lla �','

,téllJlica h:Wll, competente e 'amanhã peloiir�e, nos a�réditamos sin-

'()eramente que a Espanha Torneio. Sul'
poderá apre:rentar em maio

próximo em Vinã dei Mar Brasileiro.
um selecionado tem:ivel... In-
clusive utilizando os servi-

._ Inter ..Clubesços de uns "espanhóis" co

mo Di Stefano, Puskas, San

tamaria, etc. Quanto ã The-

co-Eslováquia, trataremos

dela em próxima ocasião ..

Extraido d!l Jornal "Á

ceçao

Joinville, 25 de [oneiro de 1962 '

av.e
.
PROS'SZG1JE � ço,ntro

vérsía e'lll. tôrno da constí
.tuição dos' "grupos de qua-'
: tro" do próximo ·CanipéOna
,

to Mundial e. em parÚcuiar,
,da "chave" que o sorteio fie

. qúinta-féil'a. em Santiago a-
,,' �pontou 'para o Brasil

.

.

, Contro{�rs�.J,iá9 é. ;tljás, ,

; á palavra certa no. que diz �

'" respeito- ao caso' �s Câm
,pões l\'Iun(ij:iÍs de i958, P�iS'
{a unaniJDidade $e' fêz aqui

Reunião da LJF
.:d.Na noite de hoje será. efetua
da nova reunião da Liga Join
villehse de Futebol a ter, como

H.ct,L sua'séde" saCiaI' rio Palacie'\
dO$ Esportes na Praça da Ban

deira, .em cuja· oportunidade se

râõ abordados valios assuntos
Ide importancia. .

Entre eles aparece 'mais uma ')vêz em pauta o rumoroso caso
,

do jogo Aventureiro e Almiran· l
te, e que possivelmente poderá I'ser decidido hoje a noite.
Tambem serão escaladas as

.

autóridades que supervisional'âo
os jogos de. domingo entre Ope-
1'ari.o e Glória pela lei do acesso

e Aviaçii,o. x Tupy pélo' Certame
da 2a. DivISão.

.

Sulistà e

Estrela da PraÍa
novamente:

,.,

em açao '.,

Na tarde do prõximo domingo
,novamente' estarão 'em 'ação ,OS.

o.uadros do, Sulista, FuieQol C�j.I.·
be e 'do Estrel!), da Praia, em pe-'
leja que terá. eomo locál. o "gra- .

mado do tricolor no bairro do

Guanabara_
Para a equipe do Sulista esta

:Peleja servirá. de r�va�che, pois
à,inda no domi\lgo que . passou
ós compariheiros de Cerejá' jo�
�nde no Distritb"da. ;soá ViSta'
forám derrotados por;·2x1. "Ago
lia jogando em seu camP() os

�pazes do GuapabaI:a, procura
rão a desejada. reabilitação.

sôbre uma ojnmao
o grupo' do Brasil
bom, é muito fácil,
mais...

muito
àté de

otimista:

Talvez estejamos errados,
pessoalmente, mas achamos

" .. que seria"""mui,tQ perigos'tJ�
.'

ool,lcordar eegamente .' com
· êsse }Mlnto de .vista. Poi8, até

·
adBrltindo 'que:: oM�iiJo'

.

PoS'·o,�
.'\ ........ -

... �. �, .

,. 8a, set: çonsdierado como um

adversário de
-

pouca.� possi':
bllidades, e ante o quat" o
Brasil invicto, aliás atê ho
je, a Espanha e a Tcheco
Eslováquia merecem, ao nos

so ver, todo o respeito_
':'\ torcida�brasileira ficou,

no que diz respeito aos es

panhóis, no:' "6 a 1'; das 'Tou
radas em Madri" de 1.950,
no Maracanã. Mas a verda-
'de é que quase do.ze . anos

passaram, e que não há
mai<i. 'nada em' comum, por-"
tanto, : entre os seleéionados i.

de amJlas as nações daquela
época, .. e os de, hoje.
Nem há dúvida de que o

futebol do Bra.sil evoluiu e

progrediu bastante de todos
os ponto!> de. vis.ta, desde en
tão. Mas seria um êrro a

creditar que o "soccet''' es

panhol ficou parado no tem

po. Não é á toa. que um

"Real Madrid" se sagrou
pentacampeão da. Europa, .de
1956 a 1960. E falar do seu

'declinio atual parece-nos ou

sado quando está liderando
a classificação do Campeo
nato espanhol com seis pon
tos de vantagem sôbre ,o se-

..

�iJ.o _'colo_ca4o
� EJ'á ' só_ Pedjr ,

ao . Evaristo,
Ramjro, Valdo, Décio Reca

· niân; D�ca 'e :Outros ,jogado
res br�i1ek!ls qUe estão dis

putando o certame da nação
ibérica, O' que êles acham
dó .valor do futebol espa
nhol. E talvez a opiniã.Q ge
ral dos torcedores desta ter
ra tivesse que se modificar.
,

Seri' poSsiveÍ' dizer que as

últimlls <performances do se

lecionado espanhol não es

tão. á. altura da fama .mun

'dia� ,dos, grandes clubeS co-

Torneio He"ag�h�âl Mirim
i
'Na manhã. de dó'lRingo, foi do .Santos a rua Cél Francisco

iniciado '0 Torneio Hexagonal Gomes preliaram as equipes da
.

Mirim que reune as equipes do I' Paissandú e .Po�te Preta, regis-
Guarany� Paulistinha, Portu- trando a vitória do Paissandú

guesa, Cruzeiro, Paissandú e: por 5x3. ,

.
.

J;>onte PFéta. '

':'1 PORTUGUESA G�LEOU AO

PAULISTA VENCEU AD GUARANY
<:RUZEIRO

.

Completando a la. rodada na
.

Iúicialme$ no Es.�ádio Al- parte da tarde jogaram' ainda
ftedo Spares em Vila Ely, .ná no EStádio Alfredo Soar.es as

parte dã manhã a. equipe do falanges da Portuguesa e do
Paulistinha súperou ao Cruzeiro Guarany.
por 5x4, com tentos de Mazo O l'esultado final acusoü a vi-

(3) e Flávio (2) 'para os. vence- tória da Portugu�a por 3xO.
dores e Doca. (2), Jaú'-e Arnoldo; CJ..ASSIFICÁÇAO .'

para os venci,dos:
' . "

Após os jogos_ git..,priméira
EQUIPES

-

rodada a classificação do Tal',

Paulistinna - Gereino, NilsGn . neio, .)Iexagena-l Mirim assim se

e Jango; AroldO, Mazo e 'Zezi- apresenta:-
Ilho; Lullâ (Petal, Didi, I:;aercÍo. lo. Lugar - Paulistinha, Pais-
Gilda (Zeca) e Keio. Sandú e Portuguesa com O pp e

Cruzeiro - Valei (GiImar), 2 pg.'
. '�

:[gu!: eVicente; Dóca, Zézo e 20. Lugár - Guarany, Cruzei·
Ii.uiZinho. ZúQ, Sdi, Am�u, ro e Ponte Preta com 2 pp. e O

Arnoldo, e Jall. pg.
.P-AISSANDú ABATEU A· '- 'J

" .
.

PONTE PRETA .",
.' CoI�boração de ADEMAR

.

Ainda �la. manhã; no Càmpo t BORBA
.----------------------------------------------------------

.1 encOntram em gôzo de férias
nas Praias do Atlântico- Sul, a

Conhecido' de' todos os bolo- postos para a Vitêladá ás 19
uistas de JoinvilIe, é sem dúvi- horas do dia 29, na sede do Gló
da. o Snr. Erich Wehmut, pais. ria F.C.· O Relâmpago Boliche
é indubitáveImente um dos mais Clube comunica. ainda a seu.,;

categorizados praticantes do bo- ,membros, que após a vitelada
Ião. ..haverá o costumeiro treino se

. NQ dia 29. ,do corrente, trans-, manaI na cancha do Ginástico,
correrá o seu 54.0 sniversár:io e quando �averá' ainda Uma série

para comemqrar esta efeméride de surpresas oferecidas pelo
o "Wehm1,lt", como é conhecido .aniversariante.

.

nas Iodas bolonisticas, oferecerá Assoéiando-no's ás comemora

fl'oS seus colegas d\) Relâmpago' ções de transcurso da 'liata na
Boliche Clube, .da Sóciedade Gi- talicia de nosso partiCUlar amI':'
nástica de Joinl'ille, uma VITE-' go snr. "Erich Wehmut, apre·

LABA, preparada pelo Mestre sentamos as nossas efusivas fe-
.

da Prasa snr. EauIo :Henck, .nas !icitações. -almejado ao -aniver-..

dependências do .Glóii:{ F.C. sariante, 'sucessos .� 1>oIonisti'co.,
, Portan:to 'bolonistas do "Rc-:-' no ·,ano>,l'ecemAniciado'.

txn1';;.;;;,;::'l:' .inr.:;.�>fre <os o 1ut.,
. s·_ ,. .Tm F.EJ;,�"'fi>AGC)'

n:-STA 'DE ANIVERSARIO

Wiston no

Marcilio' Dias
1 meira rodada do retUl'no' nu

I "Torneio Arthm Breithaupt", ..
Não teve sequencia na tarde onde o futebol de salão é a,

d'a domingo que passou o tor- i graÍl�e vedete das noitadas e5-;
Curitiba :14 (AN) O ataeante neio SeJp,e'J\1:attar, o'!,7garuzado e I portivas na nossa quadra colo·_

Wiston que defendeu mumeras patl-oçinadQ ,pela Liga Jaragua .. I rida, despertar-do tambem igual:
vezes a equipe do Palestra ltá- ense.de Deôportos, numa inicia- I entusiasmo o .valei e o basquete i

lia, com certo destaque, pod(iol';:' tiva feliz de suá atual dire_tp�'ia'l .m�s:ç1.).iin9.,
-

C" .-
_

•

' ••,.. j
acertar com. o,. :ty.Iarç,ilio :qias de ; para""so' ergcier�.o 'futebóf Tem ó '� Na proxima sexta-feira, . di:J.
itajai., Wiston. por', motivo de n'ome de um dos mais destaca- 20, a. quadra "Alfredo Kr3.use'·
contusão sofrida' num cotejO dos desportistas ·que já deixa- estará sendo palco da primeira.
oficial contra o Coritiba, ficou ram esta vida para uma melhor. J'odada_ do retmno .do citado,
.longo tempo afastad0. de nossas· ,._ Seme Mattari - um ex-erp.pl() torneio. '.,", ,., /

çanchas ..Agpra, aten4tlndo con-
..

de dedicaç� e prestimosfdade' Défron�ar-m-ã,) inicialmente'
vite de Odilon, alteta' bastante dentro do esporte e vida social em Basqu�tebQl Associaç8.o A.
conhecido em nosso futebol, de- de J,aragui do Sul. Domingo uI· Banco do Brasil e C.A. Baepen
verá passar para o futebol ca- timo deveria realisar-se a ter.. di, rivais de bola· ao cesto que
tarinense. ceira rodada do retUl'no, no en- conseguem pren·:ier e excitar a

tanto, atendendo a justa solici- atenção do pubÜc), u'na boa a,

tação do Redssmo. Padre Vigá- tração. Em futebol de salão }'âo
rJo da Paróquia o Pres1dente da liledir forças: AE. l;nco e· G.A;
L:J.D" Getulio Barreto da Sil- Baependi - A.A.B.B. e ,a:E.
va, resolveu suspender a mesma BOl'sa Nova.

transferindo-a para o próximo A atual classificação desfi:
domingo dia 28. torneio em �utebol de salãô e 'a:
Domingo vindouro' portanto segUinte:

estarão em movimento os clubes .

1) A.A.B.B. (lideI'
dQ Torneio Seme Mattar com os CClm I) pp,
segUintes jogos: .2). Baependi CClm ii pp.

Arnn.rl·pa Em Barra do Ribeirão Grande 3) Bossa Novã com 4 pp;

..INTERNACIONAL NO '-o 'l. S.;G. Paraná e Clube Agua Ver- 4) A.E. Inco com 5 pp;
DOMINGO -

d' ..d.e,; .. na Eatrada Blumenau S.D. 5) C.R. Guaramlrense (de
Para domingo está marcaria'nao ven era' AcaraL li S:C .. "Estrela. e no Els-' GU9.l'amirim) com 8 pp .

uma nova ápresentação do cam-

P:fimpe'l•.a....
'

,-
.

. tádfo da Claá'tre, a Rua Jorge I A ansiedade em torno dos jo- .

peão gaucho desta feita contra U' G�erniewicz C.A. ,:aaepe�di x gos da .:proxima sextádeira é;
? Çlperario PerroviariQ; Rio, ·23 (UP!) tI: -,,Os ,ditigem.... S�E"R .. An@�B�ll de Corupá..... .I, grande, peis' .O;'B06sa�NDva tér-
METROPOL ESTRÉIA tes do America desmentiram ca- ,.�" .

ceiro colocado atual' prõm�t� li'

DOMINGO
. tegoricamente qualquer intenção CAMP��NATO" JUVENIIJ. . todo c�to infrigir uma clerrota

A eqUipe do Esporte Clube de vender'o goleiro' Poihpéia ao '

. . . I h equIpe da A.A.B.B., que s,· i

Metropol de Santa Çatarina Botafogo. Segundo os mento-

f
As partidas preliminares do t ria ,a pri.rn,eira, n�tey-to:mei0 .

'e i

e�treãrá n�st.
e certame n

..

o pró� r.
es RlI!-erical!qi;, isso. lJ.."ií,(} .. p�a jO'�? ,pe,l.,o Tor�eio:.SelJle;,,1\f.��lRr/l"ein �,t0.da _

a' eXiste?Cià' da novel'
XImo dommgo, quando �atuar;;t.'<.à'e:::ond�L. �ª"c�·à:n"tiga.,_Jq.itetGria, .eil,'tao sendo diSputadas pelos a- agl'eml;:u;ao que amda não C)·

I em Porto Alegre dHin't.e>,',·aoio'ifüê-'·oei:íi:ou uma'divida de 1 ml- tletas jyvel_1is dos mesmos clu- nheceu'o gosto de uma dertob.1
. Gremio Portoalegrense. lhão e meio de.,.luvas atrazadas. bes, que disputam o seu cam- .

.
�

. :
.

peo)1ato" Ex.ceto, o S_C'. r:t('ll;!1,ª�. ,.: Escreveu:.Osório . �osé, da
o

------------.;;..;....,-------...:.._�......-......:'"-__ ;<l;ue .,nã{)� p<;rude' apresenUJir·.�tilíle",· ACEJ
'. r'" .

" ..

(J' �ANr.I.',.W.,:'N'A-.'O'�';;i;D'ISP.U.T·��·R':'A"'S;_ ,'.<
_,.

nesta categoria, todos estão dis-
� UD _ .tl. pensando bastante atenção a

Ui '}:U U. NJ·EIO· UIO-S ...PAlILO
.seus esquadrões juvenis, cuj;J

, .U _ .1\ .. campoo'nato �em .

sendo liderá·
do pelo Ano Bom de Corupá
seguido pelo juvenil do Clube
Agua Verde. �Portanto para ao

dia 28, também pela terceira. 1'0 •

dada do returno, estarão lutan
do os juvenis do Acarai e Estre
la na Estrada Blwnenau e do
Baependi e do Ano Bom.
O campeonato juvenil apre

senta atualrilente a seguinte ta
bua de classificação:

1) S.E.R. Ano Bom com 1 pp.
2) Clube Agua Verde C;Jm 3

pp.

.3} .C.A. Baependi cmp: 7 pp. e

� S,'C .,,�Estrela' tambem' com 7' PP?
4) S.D. Acarai com 12 pp.

TORNEIO SEME �UTTAR,

invic!lo)

Curitiba, 24 (AN) - Na noi
te de osexta feira. terá prosse··

g1,limento o Torneio �ul Brasi
leiro Inter-Clubes... Em .

nossa

'capital estarão em ação 'os qua
dros do Coritiba local e Inter
üácional de Porto Alegre, em

match que está sendo aguarda
do com grande interesse pela
publico paranaense.
OPERARIO X

Brasil jogará
com.·Egito
Rio, 24 (AN) - O Egito co

municou á CBD que aceita jo
gar no Cairo a 19 de maio de
1963, com a seleção brasileira.

I.
última Hora"

(-----------------------

Santos � o Rio-
São: Paulo
São Paulo 24 '(AN) - A'Fede.-_.

ração Paulista de ,Futebol co

municou ao CND que já deu

ciênci.!1 -ao Santos de que' terá
de chagar ao. Brasil a tempo de

disputar o Rio-Sáo pimlo. Por
oufro lado, o' éampeão paulista
já cientificou a entidade ban

deirante e 'a CBD de que nã.)

disputáró' as·· partidas do' Rio
São Paulo, cUjas datas coinc,itli"
ram com o Torneio dos Cam

peões Sul-Ameriéanos.

Portuguê�a.
convidou Bangu
São Paulo (AN) A Portuguê

sa de'" Desportes convidou o

Bangu para uma partida amis- São Paulo, 24 (AN) - Já es-
, a CBD dispensou ·os jogadores

tosa. na noite
-

de amanhã. no tá definitiv!\::nente d�C�did� qye ; palm�iren�es ..

da Seleção Brasi

Canindé ·ou então demingo. o. sa�tos .

nao partICIpara �o Ileira para as Tao;:as "Osvaldo
Acontece que domingo o Ban- Ternelo RIO-São Paulo_�A_ nOth - Cl'uZ:'o_e - ��O'Higgins" recorihe

gu iniciará temporada no'Nor- cia foi confirmada, ontem a cendo a importância da disputa .

te. . 1
tarde. ao Presidente Antônio do

.",
..

. Passo pelo Deputado Mendonça DATAS MARCADAS
.

..
_ I

Falcão, pre§idente da FPF. 'que O 'Sántos estrimrá no Torneio

Botafogo Joga c�m �de:osa argume�taçã?, a 18 de fevereiro� enfrentando
. , nao deIXOU outra alternatIva ao ó "The' Shongest",' campeão bo-

ho]-é no México presidentec' da FCF a }lão ,,-ser liviano, em La Paz volt!l!ndo a
concordar de pronto com a de- jogar com o mesmo adversário

contra o Atlante Cisão ,do címpeão brasil�il'o. a 22, desta feita em São Paulo.
,

'.
. Empenhados em fevereIro na A 25, o campeão brasileiro es-

Cidade do Mexiêo, 24 CUP!) importantissima disputa pelo tará jogando 'em.. Ass1lnção, conNa noite de quinta feira (hoje) titulo de. campeão. ,-Sl!l"'àh1ertca�. 't.rlJ:i o çerfq �(:Ítt;enho�' que .irá a
terá andamento o Torneio Pen.. no

.. d� ;c��l;les;�:."os. s.;intiS'tis- tl.ve�' São Paulo a 28, disputar a se
tagonal que está sendo realiza- �piVl,·tI� 'ieriUIiciâr ao "Rio-Sao gunda partida.
do nesta capitaL Dois. jogos e�- fanlo", �.em virtude da coinci- As datas .dos outros jogos

TORNEIO ARTHUR
tão marcados� para esta rodada, .&ê�çia. de",dat�s �m várj,o,s:,<,1; e���t�a�.-d,Q. ��il�os aind� ,não-, B,�.EI��AUPT "�, .,:.. ,'o.

".são eles; Am�rica x Toluca e �J:!S;., ,Jog?;S_" Dlal\�e".'cj.a::>:q.��w�ai., :e$tiW�':-dE;lterql.iP.!j,das,. dependendo'-; � , '

Botafogo x Atlante. todos. 01:j clubes' 'que dIsputarao - aindá de' decisões da Confede'- Com' a . conStrução' da Quadra
DOIS LIDERES EM AÇAO o Torneio protestaram de ime· ração Sul Americana de Fute-

"Alfrede Krause", o esporte
No prélio de principal enver- diato' rendendó-se, entretanto, boI, que propos á União Emo-

amador de Jaraguá. do Sul criou
gadura estarão em ação, dos dois á argumentação segura çle João péia que as finalissimas entre

impulsD novo. Imediatamente
lideres do, certame que são, Bo- Havelange, que. alegou. que, por os cube" vencedores ·Oas Taças

as diversas eqUipes de futebol de
tafogo e Atlante, com um jogo ocasião do último Torneio dos da "EUl'opa" e 'da "América do

salão, basquete e vaIei empe
e uma vitória, dois pontos ga- clubes campeões, quando o Pal- Sul" só sejam disputadas aé-

nharam-se em reformar seus
nhos. meiras representava o Brasil até

I pois do "Mun<,iial" do Chile: valares e valorisar seus l'll.1adros.
Nãu tardou a sair o primeir�'

campeonato de esportes amãdo
res e já vamos agora para a pri-

Helio Pim·entel
_.

aSSInou com o

Alrnte;Barroso
o cDnhecido treinador Hélio:

Pimentel que por muito tempn i
orientou tecnicamente ao Ame·

rica, e que no inicio deste mês
deixou a direção teçnica do

I
clube rubro joinvi1lense,' acaba
'de assinar contrato com o AI·:
mirante Barroso da cidade de

I.t,aj-ai. {

Portanto Hélio' Pimentel' é o

nClVJ tecllico do Clube NautiCJ. 1
Almirante -Barroso. I

i

j
J
j
I

I �
São Paulo 24 (AN) A pro' I

pós !to do interêsse do Flun11- 1
nense por 'jair e Faustino, diri· i
gentes da Portuguêsa de Des- �
portos e do São Paulo dissera111 j
çue 'não venderão os referidoS j

�';'''M A F R A' j

_'
...... 1'-; '! .

/'.... ) ._:..
. .,.,

·'Nl:'m. . Jair �

nem Faustino

Tem NovaDiretoriaa Assoei·
'ação Atlética Barriga Verde

Na nOIte de on�en: na séde .Secrétaria: 10. Secretário: - Departamento de Bens Patri-
soe�a�. da Assocraçao Atletlca ZIgomar Fernandes mon!ais.: - Ari João. SU,v
BarrIga Verde da Capital d0 20.' Secretário: Luiz Cal:los DIRETORES do

.

Estado empossou. se� novos di- Alves
. ' .Jogos e Pesport'Üs": (';"

r�tores par� o. blemo 62/63 que Tesour�r�ia..'·., , .� '" Departámellto' de Bo.c s e
sao os segumtes:-· �o'. '1'tlSoureiro ....:...Ew·ico s.: g.�. Bolão:"....;. Bráu1to dos Santos

OlI,veu_:llc'" Departamento de Esportes
c_ � CeI. <'.�, � Tesow-eiro: Ari Demôro Amadores - Ten. René KeIl .

··"DIR�TORES do. "8etôr
.

de
.

D.epartam�nto de- Jogos de,
Rê;r�çõ� e Comullicações": �alão: .....:... Càp� Oscar Silvá

. DE;B�rta:m�nto de Expediente Departamento de Atletismo e
Vice-Presidente Executivo: - e ca�p;st.ro:. - Moacyr Schmidt Ginástica _;_ Prof. Edgar Arru-

CeI. Mauricio S. de So1.lZa
., Depai:tament{) de Relações 80- da Salomé

Vice-Presidente Admini\Strati- ciais:\.:- Zigomar Fernandes COMISSÃO FISCAL'
YOS: Departamento de Propaganda' . EFETIVOS': - Rosato Evange�1) - Do "Setôr de Relações e e História: - Alfredo' Machado lista

.

Comunicações": Hartwig Beck DIRE'FORES' do "Setôr de Benito Nappi
2) _:: Do "Setôr de Recrea- Recreações e Diversões: Erico Dr. Fn·edrI·ch.

'

Carl Franzke
ções Sociais": - Heber Lebal'- Emmanuel Lin.'1ares SUPLENTES"
bechon Poeta, DIRETORES de "Setôr - de- Màj. Cal'los' À. Lauth
3) - .Do, "Setôr de Patl'imô _. Finandl.$ e Patrimônio": Cap. Milton,MeÚonio e Finanças" . Ten. Ce!

.

Depàrtaniento de' Contabili- Aos novos membros .d
"

d', _

Olava Rech· dade e '''rr� :d
_

E' S
j . e II e

.

.. . � �ca açao: unco .

{taria da. A.A. Battiga"·�·T..erd·e '.'A-4) --' Do "Setór de Jngos Q de OIIVelT
v,

� u ' . ,. a
.

'

_ Notieia· Esportiva'" f; .

1�")espo·rtos.'·"· -, .J'en. Ney
. .;rul·z·.d� r.'-pa,.t ; d C

.

. 'h"
. ,ormu a ,.·os

,.. .u<::
"
.,amen,.o . e. omp�as e melares votos de

.

uma feliz
.

F-,:a _. .�', ;:.....
,,_,t tl;'l�:.x:_,rL-1.d0 - �"r.1 Oemqrr i/ ::�.�.t.ãGL .

PERI O X SELETO 1 I srs. Valdemiro Gorninski e Al�'
I I mil' :''vIarés.

M�s:n0 j�a�do fora de seU3
.

Preliminar: Foi efetuado pe·
dommlOs ratlflcOU .ll; sua vitória I las equipe:3 juvenis do peri· x

an�rior de,l, tentos·a.'·O·lI; e" I Se�éto .cujo l'esulta,do foi UUI

qUlpe do c.�. Selet?, $l, ,�idade I>empate; de 3 tentos; .,

c;ie paranagua sobre a', ª,f�I ...ver- T . Renda de 20' mil cruzeiros.
de mafrense. _. �.

I.

O: c.l�be' visitant� quê disputa . 'PRóXIMOS JOGOS;.. .

a DIvISa0
.

.Extra de. Profissionais' SálhQO diã 27 'O Peri ctev:;'a
ao P�r:;u�a ,ap�s��tou ao.·públic -est:ll:.. enfrentando, o I3lcC) �:,:
.co fl.l_{)�atrens.��� ,valor� co·.. .poi·Uvo Margénaú"da capital pá'
��Q:,,+�b�nes, -At�ãQ e Foguete. hinieri.Se '�. domingo dia: 23 )

,.;".º�\�mco_ tep..ta_ da .partida; f,oi.. C. ·Atlético'J3atél tetra ca:r:pe}J
assinalado' �os 37 �inutos do 1()41�:tem éidaefê' ae- Antonina.
'tempo por mtermedio de Nardo";'':

,

.
Quadros:' Seléto com bjair .:....., ,

-

PROV.t\ PEDRESTRE EM'
Arnoldo -:- :qjalma .S?�a. -ArVC".\RANA _ PARANÁ.
A�emãD - Foguete. - Chico Pédn' CaetaÍló do Náscii11f;l'
Vlce�te -:- Ibanêz_ (Pelé) Nardo to o popUlar PARAIBA" rB'
I! WIlson: '

P"'e'õélitãrá-o- peri FEC: Nejta
fe:rI com: B!mb,a � Acir - ':msaciQnal. prova nJ. dia 28 de

Jura (Ve;'leno). Pavao (Osmar)' hmei.r::J naquela cidade dO

Jager (Zeca p. t) B
.

.,.:-" te").

.

..
, le O ra;nden- Nor:e Paranaense a {lu"l .

bW'g Klde (Miko) Ch _,",
' .

,.. JS
'Cl d '

.

� - u,lpa o S,"U inicio marca-d� ,para
.

.y 'Ou -" Tenten (Ma'rtin) e �Fl horas, nuna distânci9. di

.Zee;a.·· .
.

'
.. __

< ' -,'

'·"'16.1l()o�'''ef':os''
,'_ •

JUiz éh JD., foi p' �r ,,;..
.. •• ,. .

, 'f!Ct�·"::'j�� Pe,::')Ly 'li:t",jnai;:}� i =.;;C!,,�;7�.t',_ 1. '1:('1:.7 ..\

Presidente de honra
Antônio de Lara'Ribas
Presidente' - Dr. Carlos José

Geva.erd
.

>
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�aboratório de Pesquisas
·

II H III II
e da urina, para, determinar

grlcU . Ira e a . Dr 'ICU Ira !�f::��!�?i:�::�:��:=�
'to1ógicas no gado de uma fa-

L boratório Industria! d,e .nais de Assesseranseato ('te, i '* DETERMINAÇÃO DE zenda, ocasionadas, na maio-O :- ação de �olos e de. In�s.tigaç�es de Solas,
,

o.ntd!e 'ANGUíLULAS ria dos casos, por uma desí- '*. CONCLUSÃO!1nV€s ; vegetais. e uma fur.- es?io rennido-:" os dados- �o- qui}ilbtadllt eomposíeão mine- O acima exposto dá uma:C:tIl�rvo ue fOi criada em 1927 Ihídos em mais de 40 anos de A análise biológica do so.o raí dos pastos, originária, por .ídéía glooel das atividades doda�aot�as as organizações pe.squisas nos campos experí- ! para determinar a presença .sua .vez, de uma adubação ím- Laboratório, on-de trabalhampor, 'as holandesas, em coa- mentais, As amostras dos ] de anguflulas revela o mime- perfe-ita. 270 funcionários, 170 dos quaísagtlCOi campos e x.p erímentaíg são I ro e aí densidade das diversas A análise de que tratamos no laboratório central de 005-jUr:� seus trinta e poucos' igualmente analisadas P,31.0: variedades daninhas. Ao, trans .

é. reaIi:zada em escala reduzi- terbeek.
de ex:i:Stência, a Funda- ,Laborató:I!'io Industrial e seus j mitriF os resultados, infm"m,i- da, As amostras são colhidas Nem seria preciso acres;a�lOS e entou um constante: resu:JltadQs beneficiam {Js ms, se também se cabe esperar' POr um. veterinário, Do mes- centar, talvez, que a Fu.nda-cao apr s

,

'

d ' ,

os senvolvlrnento, d 1S P o n I) titutos e estações experimen- pI'e],UlZO (sintomas de eansa- t mo modo" a anállse químíca ção, oferece a possíbííídade dede
1 ente de quatro- laboI3- taís. .ço, rednção de colheitas), do pêlo, nara determínar a realizar pesquisas de caráter'atua m '

. O t b 'k E
.t'1'"

tóriOS situadQs em .'
os er ee ,

Cada ano, são recebidas m cas-o de contaminação"
. presença dos míero-elemen- mais cientifico: densidade de'

oroningue, Geldrop- e Goes: umas 140,000 amostras de S(l- : o agll:keult.CiJ;r 0,1;1' o hortictlItor' tos de manganês e cobre, POdê' cationtes; análise do pF (ca
São anansad�� �nu�lm;ente, los de uttlízação normal e;�?�emd inida1tr a luta pelo 1'0-

.

servir de orientação, quanto 'pacidade de retenção de umi-
ste 'lab-oratonQ, D'ta]!� . .,

mais, outras 2.0,000, aproxima- 'ulZlO as cu' .uras, a desínree-
: às deformações existentes, dade pelo solo), etc" 'as quaisne_ "nno' amos,tras, rea:lrzancl:.'D- ção do solo com produtos qui- tê I lab r t" ...:I,,:20li, '="rca de .,; � ""'°ÍQ: Ini1'hêes damente, de campos expert- micos ou .LU'o' cultiva de 'demas'- em ugar no 'o a sorte >:lç :

se ce
_

..ti '" nu.-
. mentais, Nestas últimas amos- "" * ANALISE DA ,ÁGUA Oosterbeek.

de indicaçoes, , tras � realizada, todos as: quina, A anâlise química. da água .A:. seção cwda do mírmeío,
O Laborat.óriQ.'d,funciona, anos, uma análise gramrlar ]

O Laboratório Indu.strialde 'se reveste de especial ínterés- so controle de possíveis erros,
� qualquer SUbSl 10 gover- ,- : Investigação de Bolas e de; se paraa horticultura e a fru, tanto dentro coma fon:a. 'do la-snalllmen.t'a'1, eooríndo as. d,es,pc-

para a determinação da pre- 'CUltI'VO'" Vegetai-, ínícíou êste '

s d d'f t !t' I
c v u' tícultura particularmente no boratórío (colheita de amos-

coro as quantia� recebid. 'as: ença e '1 eren es: pa ieu :as: ',tipo d.e análise em 1951, em '. -

t)
,

lt huI d-sas de argila ,el' areia, que dlz respeito à irngaçao, ras, O agncu 01: an es
elas análi'ses,

_

Atua �m, €S- estreita cÜ'1aboraç.ão com o par aspersão, Com efeito, o pOde estar certo de que oS' re-freita colabora�ao com � �ns: * EXAME D:E CULTIVOS
. Servi�o< Fitopatológico, de Wa_ 'excesso de ferro na água é sultados que. recebe são total- : 'I

tl·',tuto" e estaçoes ex.perrmen l' geningue� que já o. vinha rea- 'pre]'u'dícial, pois pod'eria f o:!.",· mente fidediorn,Qs,
'

',' "I�

r d d A aná Ise q,uirnka dQS C".:cl-. ",.� \tais oficiais da Ho an � e, .0
tivos tem. pOl." fim pT,(}!OOrct!'J�'

lizando há muitos anos, ;mar-se urna película de ferro Como se vê, a iniciativa to�

!exterior, 'I:'em ur�a seçao es-,
nar ao fazendeira; c:riado,r d:e.·

Em 1959 :foram. analisada� sôbre as fôlhas e o fr�to, ,Nas I ma9a
em .192.7 pelas organi- .

pecial destmaqa a pl'(lCtl�a de.
gado u:rna idléia. do, valo'l;: aIt-

:4,400 amostras de solos e tu"' culturas em estufas e amda zaç.ees agncolas vem pro.du- ,:���we ÇH��� m���p�����'���r�e�,�m�.��� �DC��O de���tt�f��u�t�B�S�, ��������������-�-�'�-�-�-�����-�_�_�_�_�_�����dOS de investigaç�o,_ ,', fazenc1á: Tendo por' base es-
. venha a, aumentar considerà- ...,.,. ".,..

da:�o��=i��:�g� e:�����= . ���Ci;�:l::e::za��a�f��a�
'velmente, ano após ·ano,

pO II" I' 1111 C a- V'I-gOrosa P-ara Bete capacitados, cuJo, :numero fazendeiro pod-e estabelecer as
,*' ANÁLISE DO ES'TÊRCO I'

.

'.
ultrapassa a cas� dos 160:" rações- alim�ntícias exatas, Regularmente, apresenta-sE: '

"

'DamoS, a seguI.; uma IdeIa
As cifras obtidas quanto aO!

'O caso de u�n fazendeiro que-

geral dos difel'e:r;tes ti�{)S de
conteúdo: de mat.éria. sêca, fé-

rer saber o conteúdo de ma- .

III I

T' H'7!:::��:::��ada� ���j�,���� t��� ��!�E�}i;�E ·n'e:,,'Ia.c''I'a".· a' - e'rr·a e o • omemA análise química do solo drs.. fraç�o de, ��omaco" lidaçl.e, de.t2.rrt1Í:Ilar, o vaJ:.lilr '

..

tem por fim dar ao agricul- P!f ,e conteudo, ?de aCbldot� .or-' nutritivo do 'ad',n:tro, e, qUia;'<- O",
'

r'alS' dn .a'n,tepr.oJ"eto de lei' en-gamcos cam ac u !rICO
"'...., � ruo, 24, (V,A.) - S,Ôbre ()

I gresso
de nossa agricultura.,,, .

tor

o.u
horticultor uma idéia. I'

,

.

.,.
o 1 ,o, ,

r. fertilizantes qmmlCos COm- Esta,tutu da Terra" recém- quer no que .se refere à p,ro- . tregue ao Poder }!:xecutivo:
d�� condições de fertili:da:de: acido acetlco, e

,

aCIdo lacteo, p'Fementare.s que poderiam �"el" I G d T d t· 'd d _ Apo:s defl'nr"r as fI'nalida-.ao revelam se o metodo de con elaborado pe Q. rupo e ra- II IV! a 'e, quer no, que res-
d, su""o terras, aeonselbanda- '�-, '"

-

nec,essári0s, J'á que as exigén- d' Ih d'
-

'des d'a Re·fo:rm"a Agr-6ria, pro:-e .u.,o

!':€TVaça e apropnado Ol!. ,bal:ho presidido pelo Sena, dr peIta às me ,ores con Içoes >- ..

O quanto ao adubo mais in- �

-,
o
"', ,. cf,as- totais dos c1:llt1vos tor.- l' t 'h d 'c"'ra dl';-:cin.linar e fa,cI"litar o * REGIONALIZAÇAOnao Alem dISSO podem ser ,Milton Campos, aquê e ex-ga- de VIda dos, ra.ba! a ores ru-...... _ �... '

dicado para as mesmas" Para. ."..
,

.',..' lIam-se conhecidas, em COn -

'vernador de Minas Gerais, ra.is, ,ac€·sso à propriedade dos imó- DA REFORMA
I�to determina-se qual () grau d'et:ernu:I?'adQs' como e natural.

se.quênçj'a da análise do sole _ vei" :mrais, Cuida" a seguir,d� "d,ez (pH) a possível·
o (w'l!lteudo de' minerais e o assim se manifestou, de acôr- ,

.,

e aCl.,
! earo.teno, . 'PrineípaImente nas fazen- do c.orn a exposição �mviada ,* INSTRUMENTO da desap·ropriação por. intB- - Não foi esquecida a va-

presença de c3)rbonat.o! de C-al das pequm:as· COm grande ao Governo:. DE. AÇÃO rêsse social. dando desenvoI- rredade de condições da vasta
e a, cemteúdo' de matérias ar- o Laboil1ató:rlQ. 'Inãustrial densidade de gado (bovino, _ E' reconhec.ida a impe- vimE;nt.o ao' artigo 147 da área rural bTasileira e por is$o'
gânica.s, fos-fato, potassa, rnag"

. analisa, anualmente, umas suína e aves dOmés,ticas), es- rinsa necessidade de se dar' _ Uma. Reforma Agrária Constituição, E' êsse,. talvez, o se esta�eleceu, em capítulJo
nésiG e, em alguns caS'0S, de- 25JlO� au"Il{)stras de eampos ta �n-álise_se ,reves�e de gran- nova estrutura agrária ao que não seja paliativ�. nem 8S-,. ponto mais, de:lieado �. asswn-I especial e em �ispO�iti':.os es
lilllO e miero-eIementos,· Na ,expeTimentarS', 17.o111tl de carn- de' Importancm, poIS f-requen'" ,I':aís:, consagrando-se, ao lade, paliativa, eis o que orientou o. to, pe1frS COl'1troVlé'l'sia's (j,C1é p-ar30s, a regm.nalrzaçao da,
ho1'tte:ultu:ra há ainda a Il!e'- ,pos, e:x:pl:OJi,ados (ferrID, iidrra- temente dã-se O' easo de dis_

. do direito individual da pro- G,T, Daí as soluções propos- suscita e pelas naturais di'll- Reforma Agrária, através do<
cessidade' de se verificar 9< i gem em veTde', etc,). e aproxi- parem de um excesso de adu' priedade, -o condicionamen- tas, muitas vêzel' moeradas, cuIdades que apresenta. Pro- sistema de '

zoneamentos, � de.contEúdo total de nitro.gêniQ: madamente 7,000 de produtos bos orgânicos. to de seu uso ao bem-estar mas sempre eficazes, como curou-se, aí, definir os cas0S Inspetorias Regionais. e Agên-
e de sal. . desidratados artificialmente ,: social, São êsses ás têrmos em aconselham as linhas de nos- de interêsse social e estabe- cias locais da SUPRA e de ou-
A indicação relativa ao fer- Êst�' aspecto de suas ativida- I\'- ANÁLISE DO SANGUE que a Constituição F�deral sa formação e as indicações leceu-se um el'ité-rio de ind:e- ,tras providências,tilizante a ser utilizado é fei- des tem lugar em Ooster- E DA URINA claramente coloca o probleiI'.a <:ia nossa realidade. Inspirou- nização que, sem fugir ao, pre-ta atrav.és das Bases Naei·l!)- b�ek. A anál'ise q:uím'i:ca dO' sangúe e outro não é o seiltido recla.. nos, sobretudd, a preocupaçã,o ceita flindamental do Art, l!!:l *' MEDIDAS

mado pelas' inquietações da de dotar o poder público dos § 16 da Constituição, todavia INDISFENSÁVEIS
hora presente. De um Tado o instrumentos de atuação que facilite o encont!0 do va1o.r - Juntamente co�n o ante-,
interêsse naciona.l pE;la pro- lhe permitam intervir nà, vida, justo sem prop[ciar 0S- ab.usos, prQjeto, o G, T, apresentou
dutividade da terra, que pl'e- agrária em benE;fÍcio da terra qué' enearece-riam.>e

. embar;a,':, in;dieações de medidas exe
cisa, 'sEr e�lorada, de manei- e do homem,' De resto,. não é . çar'iam a-efetivação, da. ·R,e-, -euttvas

.

que nos pareceràm:
ra 'mais raciônal e ec.onô:n\- da lei "que' na:sce, q'€: súbito,' forma Agrária, Depo�s de 1'e- mais necess.áriàs. não só' i�o
ca .. De 0utro,. o' imF>,eTativo cte- quálquer réfoúna efetiva. e. -guIados Qutros assuntos,.. es- dcsenvoJvimento 'da agricul
mocráttco '''da àC€.§sibtlidade muito menos, a 'Reforr:1a 'p,ee:ialmente' a parceria -"agl'í- tura nacional' como também
da 'terrá a0-ni.âIor::;:.éIl1í'imerô,.' Agral'Í'<1, -m-àS,-si:tl:f� da�sira-les;l ctllâ"'€·� peé.uat-ia,"·ó"áírendâ"--; à,- preparaqão ·..:da Reto'l'ma:
pata que êss.e bem comu,:n, e corretá 'aplicação e d'0S "mento e Os processos de di:s- 'Agrária, enquanto esta per-

i
.

t' t ib
'

-o d t r s n 1'0 éorre os trâmites d,o Govêrno'-em sua natureza, não seja um aper eI�oamen 0& qu.e a ex;p€_ r Ulça· e er a , enu c u

privilégio de poucos e al1tes: riência trá, indicando, O es- o anteprojetó o princípio que e do Congresso' Nacional. en

se distribua
.

racionalmente. iencial, pata início dessa lan- manda estend.er aos, trabalha- tre as quais a criação ime�
sOb as inspirações da Just;iça; ga caminha_da, é ter o Govêr·· dores do campo, ressalvadas diata de um Grupo de Traba
cDmo elemento de trabalh.ó e no' através da lei, os meios as pE;,culíaridades do ·meio ru- lho Executivo e a dinamiza
de benefício coletivo,' Essa. de' exec;u;tar u�na pólíti.'ca ral. a legislação' trabalhista,. ção do Ministério da Agricul
dupla finalidade faz da' Re-' agráriá renO'vàda e fecunda, Nesse sentido, �,liás, acaba de ,tura, pela qual 'Se e�npenham,
forma Agrária .condição es- . pl'Qnune:i:ar-se o egrégio. Su- ,seus próprios dirigentes e tée-
senciaI ao nosso

.

desenvolvl- I\' O ,ANTEPROJETO premo Tribunal Federal e o ,nicas, DeseJo acentuár que o

menta e autoriza a expec�ati" capítulo não se l;I>presenta anteprojeto não exprime ()
�.

va de que se inicie 'com ela O Senador MiltDn Campos mais desénvt>lvido por se en- ponto de vista de cada um

um perí,odo de int��o pro- assim resumiu as linhas ge-' eontrar no Senado, em tra-' d,o,s membros do G, T., os

mitação· adiantada; o projeto quais terão oportunidade de
já aprovado na Câmara que dE:clli�r suas' diverD'êndas.
minudentemente disciplina o Mas: representa, sim, a� idéias
assunto, Finalmente, após ins- da maioria e é o fruto da�'
tituir o Fundo Agrário Nacio- trapstgência recíproca, sem ai,
nal. o anteprojeto cria um q_u'al não se chegaria a resul7 '

órgão de alto nível - a Su- tado', Poderá ser aperfeiçoado
perintendência da Reforma e melhorado, , •. ,

Para .a
,�, "":,'

/ ; I

i

cloro e de sal seja excessivo,
A prudência. aconselha, pois,

proceder à análise 'da água,
antes de empregá-la para a

.trrígação.

A;SSEMBltl'Â GÊRAl ORD-INÁrUA

Paira' presente ficam convtdados os senhores acro.,

mstas desta sociedade a comparecerem à assembléia

geral ordinária a reali:2Jar-se no çtia. 28 de abril de 1962,
na sede social, pelas 1-6 horas, a fim de delíberazem

.

sobre a seguinte: ORDEM Da. DrA
1°) - Dt5eussão e aprovação do balanço, demonstra

ção de lucro, e perdas, relatório' da diretoria e

parecer do conselho fiscal referente ao exerci - '\'
cio encerrado em 30 de dezembro de 1961; ,

I
2U) - Eleição do conselho tíscal ;"
3°) - ASBm:'l:tos de interesse social,

Diretor-Gerente

AVISO - Acham-se à dispos'�ção dos senhores acto, , .

---- nístas, na sede social sita na rua Domingos .� I

da Nova, 102, os' documentos" a que se "réfere o art. 99, .: i

do Decreto-lei n, 2,627, de 21;; de s.etembro de 1940,
j ,

Jaraguá do Sul. 11 de janerro de 1962,

ADOLFO ANTÔNIO EMMENDOERFER

RAIM,DNDO ADOLFO EMMENDO'ERFER
Diretor-Técní:co

Agrária (SPPRA); com, a

competência' ,para execuçi:1o
das medidas legi:slativas,

LLOYD B�,ÂSIL.EIRO
f.PÂTR�NIO NACION;A,Ll

=

�

I Notas de CiênCia
�: * MOTORA JATO AUXI- tion usa, computadores e u�w

.�. LIA A INDúSTRIA
.

nova tecnlca, de. modulaçao
� !:j!uas compà:rrhfas norte.:. em fases, O sIst�a, pode ser :

. � americanas, Boeing e D01iJ;- utiIizad'O' para transm:itfr' ao,

�' 'glas, uniram-se para· adapt3lr .

mesmo tempo 150. mensagens
�� um 'motor a jato Pratt & de teletipo, separá-las ' :1uto�

I�· Whitney ,],-57 a fim de forne- màMcamente no lugar em que
�.: I

cer energIa adi.cional à indús- são recebidas e entr�gá-Ias a.
:

I tria, bombeando gás natural, 15'0, diferentes telelmpresso
� 10 J-57' é o motor a-:-jato usadC} res,

�. i no Boeing 707 e nu DC-8,

i I Acredita-se que., futuramente, *,. LAMPADAS MAIS

� o J -57 poderá ser usado nas DURADOURAS

���. I indústrias petrol'íferas e pe
Nava York - O uso de car

�' r. troquímica, na geração de
boneto,. de tantalo, em lugar

�. energia elétrica e' em nave-
de tung.s'tênio como

..
filamen�, gação marítima,

to das lâmpadas consegue um

� : * PRODUÇAO DE; PRATA aumÉ:nto. de 25 porcento na

(;fX. luminos.idade· das lâmpadas,� 1 Filadelfia - Cientistas dl9.
Com o. novo filamento as lâm-�' ! Companhia General Electrh!.
padas dll!ain' de, 50 a 100 poOr�J ,produziram prata pura cinlw

! vezes- mais resis,tente que a: cento mais que atualmente, l.����������������������������'
verdadeira acrescentando a

E;Sta. urna certa quantidade de

fragmentos de safira: Ao mes

mo tempo. demonstra.ram (liIJle
com esta técnica se 'pode pllO
duzir materiais de metal de
extraordinária resistência, A

aplicação· de técnicàs sem�

,Ihautes a. metais de alta con
.

sistência poderá produzir ma.-.
teriais várias vezes mais re

sistentes a.o vermelho-branco
que qualquer das ligas de ali;a
resistência j á conhecidas, Ita
ra que possam resistir ao,

imenso. ca.lor gE;rado na at
mosfera� as naves supersôni
cas terão que estar revesLi
,da's dG metais de, alta resi;,-
tência,

..

!erv.tça seman-al para todt:ls os. psrtos da costa do, Atlântico, dos Estados U:mdo�
____

e- Canadá. -,_. Recebe carga e· pass:ageir� �_._'_
.

São fJf!.' seguintes os; navios, etn.pregados � a, �in�� das: Améri:caSlr '_ os p�uete8'�-'"'l3llliSli" - '''Urtlgtlay'� e Arge:ntine'" e' os navios mixtas.: "M,onnaclark" - "'Mor-
macrnai:l" - "MonnacQwl" - uMonnactid e" ,- "Mormacteal" - "Monnaesurt" �

"M:ennacsta:r'" _, '�Morm�SW'an" _, "Morro acfu,r" - "Mormacda�ll'" E!: '''Momnacmar.-",
o

i
I
I
I

SI"�,'''''j
! -- FlI;.IAL .::__,

I 00 FIMNClSt:<>'� SUL - T."..""", HOEr€l<E • T".I.n",206, ... � %OI

����l'����o�I���������
I>� .4h,__.�_

NAVI'E'RA COMER CIAL LIl\UTADA Trabalhos em

Linotipo
"LA PEATA" - 15-1-62 _: Carregará' p a'ra Buenos Aires

CIA, URUGl]AIA DE NAVRGACION Y TRANSPORTES AEREQS S, A..
"c-:rUDAD I:>JEL SALTG" - em píi>.rto --< Ca.rregando para Buenos Atres

FaJ;à, Fre,tes_, :Passa.gens e mais lnlo.rm,açõ.es.. 'co.m 0.& A.6.EN"fES

.Comunicamos aos interessados que es·

tamos em candicões de fornecer quaisquer
composiçõ�s em

�

Linotipo. Dispomos de má·

quina exclüsivamente para, tal fim. Informa
ções na gerência d:êste jqrnal.

c: A, R. lOS K., E' p. C K! S. A� - Comércio e Inda.ístrill.

----'--------------------------�--------------------------------
N.a.vi<ls e.sperQ.di()s Data. Destino

Em Pôrto t'DEVIS" - Carregando para' ,

@LASGO'V e LIVERPOOL

Aceita carga para QI:ltttQS desiinos dentro das rotas mediante- prévia, autorização
8-2-62 "ROSSETTI" _" Carregará,-pora LIVERPOOL

10-3-62 "RUBENS" _:_, CarregÇlrá para LIVERPOOL
'?osslvelmente tamb�'n'1 para Lf'J1

seg:undo põrtó ..

"NQR.'1'1rl1 DUCHES, - CA.f're-rodo-Bandei ra Grega) - 19/2/62 - Can!egará Para
d

Hav:r;e - Liv€Iip(i)oI - Avotmlou:th: - Londres - Bull - Ant1lTérpia - Rotteram - Bl?&-mem e H1a�b:1!lTg6

"NORDWIND' - (Afretado�Ba[Jdejra A,le mã) - 26>/2/62 - Carregara Pàra Ha
vre - Londres - Antuélrpia -. Rott erdaJll1 - Eternem e Hamburgo

. .4gen,tes: - EMPR!5.Ã MARiTlMA E COMEBCfAL LTDÂ•.
. 'EeJq.1 ·N....�QYD· - ex. POSTAL. • - 8.1.0; FRANCiSCO DO S:uL

,
*- NOVO SI�TEMA DE

TRANSMISSÃO:· A ELE
VAD,. 1'1illiOCIDADE,

Roche6ter, Nov.a York. -

Fbi. inveRliado úm novo sist�,
ma; -de tnin:mHssâO.a 'griúld9
ve.ioc,idade· mediante o qua.l
poderão ser enviadas mensa"

gens a um.a velocidade média
de )5,000 palavras por minuto

li. por meio de uma linha. telefô
riica cOmum, O sistema. da,

I'I

".. General Dyn?rnics Oorpora-

Fretes e Informações Com os A�ntes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



denunciou
uma conjura- ínternacíonal do
'comunismo que estaria destina
da a provocar tentativas de gra
ves perturbações no pais, duran- O comunicado Informa sôbre
te esta semana, por motivo da os sangrentos acontecimentos de
Conferência de Chanceleres domingo no Departamento do

americanos, reunida em Punta Valle, Província do Oeste colem- ----..;::

deI Este. O comunicado expedi- biano, e não elimina a possíbí- JOINVIL.IJENSES PREMIADO.S NO: II EM MARCH·..A.
do pela Presidência da Renúblí- Iidade de que' tais crimes, com -

ca diz que o Govêrno.adve�te os saldo de 38 pessoas assassãiadas "SEU TALÃO 'TALE 1JM MILH \0" VASTO PLANOcolombianos de que as tentati- tenham sido instigados por ele-' ..' .'
.'r.

.
..,

vas de serias perturbações po- mentos extremistas. O mesmo
. ."_.

.

DE AGIT AÇ
-

.

dern ocorrer em obediência as comunicado 'revela o texto 'de Quatro premies, por aproxlmaç·QO, no
.

. ...I:'i. ·.AO
ordens que vêm de Moscou, duas mensagens pertencentes a sorteio I'eolizado em dezembro de 1961 NO. SUDOESTE
-..,--,------..,.-----,-".,.,.,..�,. }un grupo de guerrilheiros que

Foram contempladas 'qua-, PREMIO DE CRS 5 ..00n,00: DO PAI' • operavam n8;S .planícíes oríen- RAN
""

I
�rlse- no '!!'ovêrno tais, e nos quais êstes pediam tro pessoas, residentes nesta.' 340.282 _ Ermelinda o.u .

1 '. '. A
<.J diretamente ajuda ao Primeiro- Oídade, no último sorteio do I Schopping, Rua Santa Ca-

P·aulista Ministro de Cuba, Fidel Castro, concurso SEU TA�ÃO VALE'1 tarína, s/nr.
e. ao Comandante Ern,esto Gue-. "UM' MILHÃO, as quais' são Os certificados correspon- Curttíba, 24 (UPI) - As

S. PAULO, 24 (UPI) vara. convidadas a comparecer na' dentes deverão ser apresen- ll;utoridades do Paraná con.
Estourou crrse no govêrno e-'�'

- Inspetoria da Fiscalização Es- tados pelos próprios contem, t!-D�am CO� a� atençõ.es vol.
de ,Ç.§lrvalho:·Pinto. O S�l' ..

,
I tadual para receber seus pre piados t da

Gastão' Eduardo ele Bueno

,.'.,'.I··L&iA
..

M·
..

S·RIi·-,:L·
..

·"'·D"'
....E*r;'''*'"'l\iI'''A·=-*A·''·'''_·;;o'Õ·1 mias, que são os seguintes �

- o

_� ...

a s para a denuncia de
que. o �udoeste do estado es.

Vidigà.l, secretário da Fa_
.

DE I
PREMIO DE CR$ 1.000,00: D.es.truído pelo tarta sendo abastecido d·

zenda, descontente com a s-�. RA P/PAREDES,
c

armamentos e estaria em
Lí tude do chefe do govêrno' TEM NA 142.637 José Vicente Jogo um' teatro marcha v to I
pediu demtssão em caráter Fernandes, Rua Porto União,

as p ano de agi.

,)
I

irrevogável, no que fOi aten- r TACOLINDNER nr , 190. .

A t. :rã; n�u;l�. �eg�ã.o, O de·

l 1- dido .pelo governador. .'.!!..!.!.�.!!.'!�!".!ll.,'.'.!."I!..'..!.!.!.!ll'
171.637 _ João venancío do na rge-n In'a seg:n:on�rao::apa;:i�raan�.·

) � Nascimento: Avenida Froco-
) . Buenos Aires, 24 (UF!) co, centro das especillaço'
.

I I f
-

d EN'
p'o G�m(-s, 1.055.

) n ormaeoes a se or e Ginási � '99
Em 'poucos minutos um violen· 24 posseiros pediram garan·

I ., ., ....0 1.637 _ Dr. Mario José
to incendio destruiu totalmente tias de vida, Cascavel e ou.

I E dI"
G. Petl'eHi, Rua do Prínelpe;

I' -,sta. ua Gov. Celso Ramos" nr. 482.
o teatro Independente Rahanga, tra ci�ades proximas esião
no centro da capital argentina sob elíma de" tensão. Ja.

I
EXAME DE ADMISSÃO A candidato. Constará o exãme MAIS A.'GUA

não houve vitimas em conse- gunços ,
e grileiros colocam

Ia o""RI'" GINASIAL A I M quencía- do sinistro, pois a C3.· em panico a
.. populaça'" lo

" .';:'l!. � - ii das disciplínas: - Português, 1a-
�

ínscríçôes contínunm abertas temática, Geografia, Histõria e PARA A
sa de diversões encontrava-se- Politicos e autoridades estão

até o dia 31 do corrente, impre- Ciências F'ísícas e Naturais, ni-.
vazia. Os 'prejuízos 'materiais são envolvidos nos acontecimen.

terívelmente, realizando-se. os vel da 4a. serre ginasial. As íns- ZON'
entretanto de grande monta. tos.

exâmes em meados de fevereiro crições serão encerradas no dia J. A SUL
P:i'. 15 de fevereiro, ínadíavelmente.
MATRICULA NO CURSO Estarão dispensados do exãme

GINASIAL - A Secretaria já de admissão ao curso norma!
está recebendo pedidos de ma· I todos os que termináram o cur

tl'lc�:a,�_para qualquer dasé qua- s'o gillasial com média seis (6)
tro "elles" do curso gmaslal, ms- cu suuerior
tl'uidos pelas c:m�petentes guias Exp-edient'e da Secretaria
ue transferências fQrnecidas por I I'unciona de 2�". a 6a. feira, das

f .fs.tabelecime�ltos"oficiais ou fis- 13 ás i6 horas, na sede provi
• calizados pela G:JVêrn::J Fed'eral sória da Escola Normal e Giná-'

Ij
C')::l1 firrr:as reconhecldas. 'sio. 'EstaduaJ "Governador Celso

jl'l
CURSO NORMAL - Funcio� Ramos", localizada no Grup:J

Dará n::: corrente ano a la. sé- Escolar ·"Oswaldo Aranha", a

rie, já recebendo inscrições pa-I rua Lindóia.
l'a ,0_ exame de" acL.'!lissão,. São

_

l'equesitos: I
o) ser brc:,sileiro; t METDo" EMb) ter de 15 a 25 anos de ida- ! II

, .l.\i .

deC;) IS. PA.U·LOipossuil: certificado de cur-
so c:Jn}pleto ginastal ou regente
de ensino;
d) possuir bom comportamen,

[.0 social,' atestado por autort,
dadé .esc)lar do' domicilio do

(
.

.

,.,nw"ü"ci," II' ,I E� ANDÃMEN NO

"1:;..,;..:,;;:;,;::;:::::;::::::.:::::::;:;:::;;;.;;;;;��:;;:;:;;;;;;;;;�=-;;;;;;;;-:..:..;--;.;..;;-,_i ,-TO. REFORMA.----------

.

AGRÁRIA EM
�,�iN�S-��::CS.72� ��O [}E nED{A�'t.. Is. CATAR·-IN.A(ConcL!são da La pag. , centa 'que o [1'. :r.,1:0is6s Lupio!l --

lL.u��icipiJ,5 C:l p:'oceres politicJS janlais aus�::;t8.!�a do Parana

tie I'lü::.s Gerais, C81TI pri<Jrija- (e::de que deix')u. o
. ,goyerno,

ce p:!!.']" os nll1..�.ic.ipi')s de Uoe_!, tendo-ze· re�Jlhi':io á"" fazend'a
LiDa e Sá..:> João Del-Rei, peloz "!\1Cl'Ungflva.�'.
c,:,::.i; o ;;:re:::�el;.�e do CCnSell1J Em fevereiro, aind3. de acord0

C",:11 a mesma notich, estará de
C3,-·

DIA
;::! : : ! = = ! !: e!f

INSTIGAÇAO EXTREMISTA

São· Paulo, 24 (Traus
press) Foi determinada
pelo prefeito Prestes Maia
urgcncia na expropriação. de
ã,rca.s situadas nas duas bo
c"s do .tunel do Paraiso, por
onde passarão a rua. Itoro-'

l'Ó e o projetado· Metropoli
tano.· O prcfeito pretende
da.r iníci9 á construção."da
iunel no proximo ano. O

projéto da passagem subter
ranea será elaborado breve-

!
)
,

'1
')

'l Faz algum tempo comentávamos aquí sôbrc 3 con

l veniência de maior descentralização das tarefas da ad

.,
ministração pública, no sentido de liberar seus respon-
sáveis _ principalmente os prefeitos _ da sobrecarga

: de tarefas que lhes cumpre atender, muitas das quais,
de natureza rotineira, poderiam ser confiadas a auxilia-

,.1.' res,. sem necessidade de que desviasse o administrador,
I pOI' causa delas, sua atenção e seu tempo de assuntos
.( mais importantes. '"

!
.

.Tóda ae administração enfrenta problemas e proble-
) minhas. Os primeiros só podem mesmo ser resolv.dos
) pelo chefe. Os outros poderiam ser atendidos por pes
l soas de sua confiança, não só para que se poupe tempo
) como ainda porque, no rítmo de trabalho que exige .a..

� administração de um grande município como o nosso, Ó"
� seu responsável; ch.egará logo à exaustão física "e men

:; tal se tiver que pensar 'em todos os assuntos, atender

3 . pessoalmente a todos os serviços e ainda a todos que o

procuram com suas reclamações, pedidos ou sugestões.
Temos exemplo disso. Nã9 faz muito, após levan

tamento realizado, 'a Prefeitura surpreendeu a popula-
.1 ção anunciando. por intermédio dêste jornal, existirem

em Jo.nville mais de trezentas ruas sem denominação,
isto é. ruas que a maioria do público não poderá iden
tificar nem encontrar. porque não têm. nome e não o

tendo não r.oderiam figurar num mapa da cidade, que
aliás não possuímos atualjeado .

Mas, além das ruas anônimas. temos também as

casas sem número. Acontece em muitas rU1S novas e

também em algumas já velhinhas. Não se trata de des
leivo dos proprietários ou moradores.. porque não se

rode colocar a numeração à vontade, sem as ind cações
da Prefeitura. que' é.-a quem compete o assunto.

. ( Há também casos de ruas sem iluminação pública.
apesar de abertas ao trânsito já há vár.os anos e nas

ql.t3.�S meia dúzia de pestes ele iluminacão (em certos

casoscpenas a colocacão ele limpadas, já exsrindo pos
tes) resolveria a questão, que é. para a administração
um. J.�roblemjnha mas !Jara os moradores um assunt.o"çllb
2It8 �n1\)ortància.

Há 'ainda o caso do lixo, pois várias zonas ela -cidaele,
/:01';8.5 centrais. com ruas 2té iá calçadas. q:.te não são
beneficiadas pelo servico de limpesa Urb:1ll'l, sendo os
moradores forçados a iog(lT eis detritos domésticos na:

pr6pria rua, o Que é de alta inconveniência.
São Dlguns dos probleminhas Que de há mu'to po

deriam estar resolvidos, para satisfação de muita gente
e 0.l.lC ccrt<lmel1te a'jnda não o foram porque têm esca

r2clo ,à' atenção do prefeito, voltada para assuntos mais
irnpoi-tantes, para obnls mélis vultosas, de mais am

plo sC:1tido coletivo.' que lhe absorvem as preocupa
çce�. c as energias de administrador.

Daí a nossa suge'sfão que a. solução des<;es proble
rC!âS [ossc transferida do prefeito' par'1 8.uxiliares caDa

zes, que pudessem tom8r a i-esponsabi_Hdaele da inicia
tivil. Porque são apenas probleminhas, mas- q,Je irritam
e enervam, os setores da pOj::mlação 110r eles afetados,

. , .illstamente porque <I sua solucão é fácil e no entanto

'; eles se tomam crônicos. se
_ ��rnizam e afinaI; <linda'

.' que s.ejam pequenas coisa.s, corsas secundárias. servem

ce motivos àc descontentamento entretanto fácilmente

Prohlemas e probleminhas

l..:pe:'::. cHef,e-r-:::e (�epu.�G.dQ
1:s1 e::-! cu':u�r� c�e3t� t=t:iQ.

o ·;g3.bil1i;�€ l;li;Jeil'_",

fede··

mente. Tenciona -o sr. Pres
tes lVIaia iniciar a linha Sul
do lUef.ropoliiana 'no proxi
mo ano. Essa linha devera
estar c0ncldda dentro de
dJis anos e meio.

.Tá Psi determinada a "ela

boração do. pr3jéto _ de -lei a
ser envh.do á Camara. dis
pondo sBbre a aprovaçã.o _do
plano de construção de )tas
sagem· necessária ã linha

I sul do projetado sistema. do
l\1:etropolitano.

I:_----"--

\ re2;Tessc p).r?� di�putar u'_nR

CJl1-l0 : é-eira, 11J. Ca::n2.ra Fe:'era!.
c:,,'�:i ::.en::l0 c·,:,anlado n�s CJrre

.
QC1'03 c.8: ?alacio do P:ana.l.tol

t ;�:_:���\��Cl� �iS��!;;;�� E���O f�::�
.

JJ.NIO VEM �U....
Elo 'pau�J, 24 (Tl'an:.press)

F:í c·jnfi;:l:1::.C:a eUl São Paulo o

I
rC;;l'esso do ex .. pre:iden:e Jani.)

Qu'\dros ao BraEi! no dia 10 de

I
:uarço. O ex-'presidente, que já
(s�á vi3jS,11.dO eHl a D:Jrdo dOe

i U:l1 l1lLVÍQ britanIcJ que deixou

1 Hong-Kon:5 ente:11, ruma a SirJ
, g;apu.·a., clesoe;llb�,c:.;:á e::l San-

I<�:-')i;.�s Lupi:Jl1. viajou ha dias! tos.
p::c:t ::-í:adrid, \'Í:l-As,,:unção e I
.Bu'2nJs P,ire3. Na Espanha COll- F.REPAR,'i TiVOS PP_R,".
l tl.�8.ri3. e�pec\ahstas sobre U''.1 PLEITO
mal i::1:eslÍnal ce que está so-

. ::1'e:l·:l:l .

CU':Liba, 24 (Tl':lHspress)
U!1�3. i:1for!nação di'vu1.gada aqui
[:,,:1 ri;e que. o ex-governador

.

Nos próximos dias 26, 27, 29 e
30 serão efetuados os exame;;

NA COLETORIA FEDER.'\1. ...e�ulares para a Escola ele
Ini,ciação Agricola de Al'aquari,

Renovação da Pate!lte de Re- cujo programa é o seguinte:-
. gistl'o (até 31/3). Dia 26 (6a. feira), - 8 horas
i· 0-' Português (escrito) .

AUXILIARES DE' ESCRITóRIO ii' Nos Correios e Telégrafos: Dia 2'1' (sábado) _ 8 hor�s 3'7'

. ; Registro de endereços telegrá- Matemática (escrito).. ':

:
O:; 1'7tere-ssado,,; deverõo dirigi!-se. ó S. A'.i fi.CDIl, P",ssinaturas de caix<J.'l Pta,2J}.'(2a, feira)" 8 horas

lv'\o.INHQS R�O GRANDENSES - Caixa POS-") Püstais,e ,R�istro de apare,
-- Português (oral)

C
'

C ' 'E
lhos' de ráàios (até 31/3). .

Dia 30 (3a, feira) 8 horas
. n'}!,-l10�,:, ais 0:102 D U, 110 in::.ljcm:'d:) i - Matemática (oral).,-
.',

.

. ,.' ,- f
A' ... - I N.·O B'allc� do Bra.sl·.j·, .....ef

. -

1:.iOd2, cp"":'rcos::-, r.e ere:1CiOS e preLen:õO?s. i
,� "". �lçoes e pernoites os can-

Imposto sindical, devido por I didatos, inscritos pod'erão' fazer
e:::pregadores. .

n�
'.

.
: ': proprlJ. cS:::JI8., sem õnm.-

EMPREGO
o :r.,rOINHO JOINVILLE J'l"'ccssita de

CONFERENTE DE CARGAS·
._- .- "_-

il
.)

Logo -que estejam conclui
da.s· as obras em que se a

cham empenhados trabalha-
.

dores da Prefeitura, nas li

ga,ções do encanamento dá

gua entre avenida Procopio
Gomes e Getulio Vargas e

rua Piaui, vai melhorar de
muito o aba.steclmento d'agua
p:tra a zona sul, em alguns
de, cujos setores ele não e

agora sa!isfatório.

Q novo encanamento, com

c::mos de. 6 polegadas,' foi
realizat;lo na administraçã.o
:i.nteriQr ate determinada al- .

t.ura da Avenida l'cocopio
G!)�es', restando fazer a

substituiçáo no trellho final
.
desta rua e no trecho da
rua Inácio Bastos que liga a

PrGCilpio Gomes com .a· Ge
tulio Va.rgil,s e desta :1té a

rua Piauí, J?3UCl) antes dos
hilhos, onde a ligação era

.;I,'r::tv.éS de canos de 2% j
po

legadas. Este serviço estará
brevemente realizado- e então
os mfiradures daquelà zona

terão abundante abasteci
mento d'a!?,'ua., que agora e
deficiei1te justamente devido
-aos csnifs veõlhos.

Se!?,'l:mdo nos informou o

Sr. Prefeito Municipal, vem

S.S: de receber comunicação
da seguinte tecI':
_I, IL..'lo Sr. Prefeito J.\.lu

ni"sipal de Join,iHe, Senhor
l're'Íi:Üéc!".'Na qualidade de
presrn�nte do Instituto de
Reforma Agrária de Santa
Cata,l'ina, tenho a súbic1a
honi"a de c!>m\l!!ica.r a V�S.
que, em data de 4. do cor

ren(c, t,OIDOU; po�se p<:rante
Sua Exce!cncia o senhor Go
vcrna4or, () Conselho Admi
nÍs:raiivo desta Autarquia.,
composto dos srs. drs. Rui
Ramos SOat'c5 e José Felippe
Eoabaid, c, do signatarb PARA MECÂNICA:
�e3te. A.proveito o eno��jJ Chatos
para manifestar meus pfll- Reçlonçl.os"
tC!';f:(lS de elevada estima e Quadrados

OsarcJ-SP, 24 (Tr:3l1spress)
cc,m;id.eração: (a) Dr, 'Luiz Sextavi!,do3

'JS cEcc'Ontos mesal'i:Js que ha-
NavarrG_Stotz, Presidente do Perfilados

A l��e-çl1a i:lfOl'll1ação aCl'es- viam sido e�c)lhidos para fun- IR,�SC", TREFILADOS
Completan!-se assim as! .Comuns e

""-'-" ---.--- Clonar n3.S e:el:,oes de OSs.sco

m'.
;rrm...

·

.... Oi •• rrTlrTIT....TTT.� proddencias pl'e!i!TIinares p::t- retificados.
estão sendJ c:lamaclos novamen- '

..

F f t d ·.e pe'..) Juiz da 5a. Zona Eleito-
r� dar execu�ão aos planos Chàtos

'

1>., .-i O� . a o fi ",', de refprma agr/irià e!abora- Redondos
_ .... ,al, para trabalhar no pleit9

í� OI· d.· 3 ·Üf'
.

..rcado p_ara o· dia 4 de. feve- I
dos pelo Govêrno do Estado . Quadrados

'" ln a .

-

e que virão 'criar melhores $�xtavados
!lo . .... if', �: 011'0. As 90 urnas !J.ecessanas aS'i .c�lldiç·ée" p.�ra as �tl-vl'dadesI� .

"Í'
. -

"'1'1

I
- � - Perfis especiais

I" A..J 'b F �f' d _} ::-_Clçoe::, que ilavum Sl�O rec)- l h

r,� uU' O
.'
O". _ata. o. pa·· �'. :hL':as a:Js

_

arma;;ens do TRE, .

t.l omem d() campo e!:l Chapas finas e grossas
� j

I
-

"

S:mta Cat.arina, Ferr� t
-

:: ra opllcocao direta' S':õl",) levadas pa�'n, Osasco n)

I
-

. ....s para cons ruçoes

't _:� ,It �i dia 2 PI·:XL:'lO. Todas as outras __

o

�__:_

' Ofertas:, I

,lo r.a agi tCU ura. -';

I "O .. , , _L� � '., - "

,
•

•

.1'

".
;:h 'lc1encüS e�c",o se::!l,,)

oo_-ua-I Í".�rii\1\C,I\ ADOLPHO .l\'IAYER ,.t
� ESTOQUE PARA 3 C:a�.

... �' rJ - �utom.n.v I
� PRONTA. ENTREGA '�I " f)! T:,-..ANTAO (Representações),. � e
:� �' :;.DEiUAR. ELEITO &ta de plantão h.oje a Far- ,Rv�a do, Príncipe, 507 ,do mln t
:t tm

::

II
l;,ESIDEKTE má�ia IGUASSU, à rua 15 de Caixa postal, 373 1 IS r�

110 �1 n �. Sá0 pa.UI8, 24 (Transpress) - Novembro, Fone 4-6-2. JOINVILLE I atrop I
:E

. \�,,,,-i��·.o"í.I�,.•�_I A' �. o �r. Aele',"8.l' de,B�tJTOS foi elef-,·· '.i
,: e ou

,t '��c�- <! i;O presictente do Diretoria Re, [mpostós a Pagar "'..II!I----------� nor· I
:E :, ;;iGl1al do PS? dc São Paulo, Na Prefeitura Muniéipal: .i"". leIa

.,Ê BU,schIe &. Lenper �I:
em c::J:1ve!1<;;iio realizada na se- lIoffisPOccSat:.,.odse, .:ui��;mçaO'v'edl.es Veícu- ESCOLA' I!"\,fC

Recife, 24 (UP!) - O auto-

, í.': ue p:!l'Lida::'ia., Q c::-tefe pessep1s- •. _!:� carni- UI; moveI que c':Jnduzia o ministro
:;: TI d p...

,

h- t
'

t N�CiACÃO d M '00

f vua,
o JO�����fe�' 123 -

3 �:�n��:��la�7;et����i�:,R�iO:.:t3i�
n oes e'mo oc:cletas).

AGRICÓLA '

r�"s �:l R:Ci��te�ro�e���d: �.:�
11"'" "" C I' I' r II! " i" r, I (. �EstG..du3.! do PSP. Na Coletoria Estadual: riu utn comissario de p,?1icia.

, __ ,_" _, _ Imposto sôbre Taba'c) e de'-i- OE.ARAQUARI
�_._ 9P???S!? .iI; -=����._._Il_ .. � _JS _? .'!io1!4I? �.""j� vados�e Iihposto sõbre Bebi

das. alcoólicas (lo semestr�.

D'eputados _CONF,ERÊNCIA _ No pró-
,.

h
ximo sábado, dia 27, em no:o-

: gane os sa rE:união de plenário, tere-
. i mos presente o Dr. Juc".3lio.

'ganharão 119 mil Costa, M.D. Delegado da
;

•

. DOPS, que na ocasião efe-

cruzeiros tuará uma conferência, no

seguinte tema: "O papel d�
PORTO ALEGRE 24 . (U ,nocidad� nos destinos ele

PI) - En1 face da' cl'evação nOSSa Pátria". Fara tal, C0n-
dc", vencimentos dos desem- vidames a todos joinviUenses
Largadorr-s para noventa.... f' para assistí-Ja, sendo que o'
oito ,mil cruZeiros os depu: mício está marcado rara a3
tados: passarão dora.vante a 15,30 horas, r:o Salão S. Jo.;:p,.
l'eCeb.el� a importancia men
sal de cento e dezenove mil
cruzeiros. ESSa informaçãO
foi fornecida pelo Serviço de
divulgação da Assembléia,
LegiSlativa gaüch'l.,

;

Apresentou",se
à polícia

RIO' - Entregou_se ontem
a polícia milita.r· carioca o

procutóador Elmar ":Vilson dt
';0guiar Campo.s, da -JuS.tiça
do, Trabalho, . e qUf' mat.ou
seu colega de profis8ão Gil
Passo.s, no pi1!,eo rlo MInisté
rio d� Ed·u'ia.çãü. Sua lib('r
dade foi cq,ssada ontem por
deci·"ão do

_.

Tribur.al de Jus
tiça.

Ainda não
(" .,

•

r'" -_ _ ..,.

seguIram tropas
para S .. .João
do-Meri'tí

RIO, 24 CUPIl - O ];rimei_
1'0. exército informou que não
IJouve até agora deslocamen :
to de tropas para Sã.o JOã;
'do Merití, afim de proteger
.as ad!ltol'ad que Sf'rveln o
Estado· da. Guanabal'a'por de:
t0rminação do Supr0.l11o Trl�
bunQL

CONTRIBUINDO PARA A ASSOCIAÇÃO SANTA
LUIZA DE MAÍULAC ESTARÁS l\lINORANDO ,I
FO�iE E DIFICULDADES DE 150 VELHINHOS E VE·

LHINHAS DESAMPARADOS .DE JOINVILLE

.

Meditai bem 'e consultai' ·Os vossos corações' de bons
.

filhos, esposos extremosos e pais dedicados e temos
_ ce�'teza que. não. vos negareis a contribuir com alguma
COlsa em dmheIro para que possamos minorar os so'
frimentos elêstes nosSos socorridos e ampliarmos, cada
vez mais, o nosso campo de ação social, lembrando-vos da!
palavras de Cristo, o DIVINO MESTRE, que disse:

"QUEM DA AOS POBR�S EMPRESTA A DEUS".

Notas do Centro Cultural
'Visconde de' Taunay'

tal,. convidamos a todos
estejam interessados, a se
rigirem ao Salão SãG J
Eábados à tarde, às 15,30
raso .

PRqXIMAS REUNIÕES -

Programamos para esta [8-

mana as seguintes reuniões

I
nos ba:ros: _dia 25, reunião
cam a mocidade do Iririú, no'
Salão Luetke; dia 26, reuniõee'
ne Itaum, Salão do Linense
E. C. é na Estrada D. Fràn -

.

c:sca; no Salão Afonso VOS3;
dia 27, rE:união em nossa Se
de, Salão São José, obedecen
do a orde!n "costumeira, _

NOSSA úLTIMA RE
NIAO _. Na nossa reunião
sába"cto último estivera�n TI'

sentes 19 jovens, entre
quais os. seguintes,

.

que
veram pela primeira vez,
visitando: Nilza Rosswci
Osni da Cunha, David pe
ra Lima, Hugo Antena!', J

Guinther, Welzo Pa!'llC
H�riberto dos Santos, Vi
te - Ricardo Kieper, Nel:'
Wetzel, Luiz Antõn:::>, E�
Montf.'iro, Wilson Dr:.lpnO,
Perci Raul, sendo estes
,dados na ocasião pelo s .

tário Aroldo Rosskamp,
vidando-os a sempre. reto
rem a nossas reuniões.

BINGO-DANCANTE -

ra o próxi�no dia 18 de f

reiro tC'l'emos mais um

animadíssimos bingos' d

çantes do CCVT. O local
da será· previamente avisa

SíMBOLO AGUIA BRAN,
CA O c:entristà Sidney'
Duarte, que possuia o meSmJ
durante o mês· passado, tl'an�
mitiu-o, desta feita ao cen
trista Roberto Miranda; eseo
lh.endo_o COmo centrista ',nc

_9êlo para o presente mer,
pelos seus relevantes sel:vi
ços prestados ao C'CVT. Pa ..

rabéns, centrista -Rqberto Mi,
mnda, c que outros se esfor
cem para fazeI'em jús -3, ê'3te
símbolo. ,

. TORNEIÓ DE PING
I

PONGUE _.:.. Nas reunióel
AULA DE ALEMÃO -

Te-I sábados à tarde realizar
v� con1:t\g1lÍ�ade, na

.

reunião um.' torneio de pingue-pO
passada, a, aula, m:111stradJ. entre os ·presentes. p:.lrt
PL,Q cent��st.a.�roldo ·R03s- apreciadores' dêsse eW

.", k�l?l?', do l(J;i:(l:::� aleJ?1ão .. Na. Compar�çam às nossas,
FlOxIll"a r€,ur:llao sera mlO::;- niões, cujo início é a,

I t.rada n" yerCelra lição, e, pa;'a, I horas, no Salão S�
I ...

''' ... "�'-_. 2:.:.: ·,,!!!t· :_. :::.:::�:.

';d
" Ass'embléia Geral Ordinári

.São convidados os Senh�res Associàdos da"Liga d:
_'" S?c:e�ades pa�a se, reunIrem em Assembléia �6eral O,.
dmana, no próximo dia 30 de janeiro de 1962.; às 20 hO

.

ras, em 1.' convocação, a fim de, na forma.'dos EstatU
tos,. tratarem da seguinte

FUTEBOL _ A equipe
Águia BranCa E. 'C. disPUI
no l,�_óximo dia 4 de fever
mais uma' movimentactí
partida de '�utebol, desta f

com -o esquadrão do Gua
E . C .. Aguardem.

ORDEM DO DIA

1.0 -, .Lci�u.ra! discussão e deliberação sôbre o �:;latono da DIretoria, &.lanço Geral, Inventál
e Contas da Administração, relativas a 19�1 ..

2.0 - 'Eleição' para 'os cargos de Presidente,' VICe.
..

Presidente, 1.0 .Secretário; 'P1-imeiro Tesourei
1'0, 2.° Tesoureiro e Conselho Fiscal.

. -

..

A, Assembléia. G�r.al .. Ordinária funcionará em pr�
��eIra c�mvocação si .c.oÍr:parecer um n;J.Ínimo de 50 s.
CIO� .

qUItes com' a Sociedade'. A segunda cO!wocaçl,
t�r� hlgar 30 minutos ;após, com qllalquer número'
SOCIOS presente. .

(Joinville, ,2.2 de Janeiro de 1962,

I. vVALDEMAR A. GRUBBA
PRESIDENTE'
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